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DEPUTADOS DISCUTIRÃO MEDIDAS PflBfl AMPLIAR 0 COMÉRCIO EXTERIOR
Tem Prestes o Direito
De Defender-se em Liberdade?

OPINAM FAVORAVELMENTE DEPUTADOS FEDERAIS DE VÁRIOS PARTIDOS.
d£m principio *ou favor».%tl. Os latos que deram uri-

iiem ao procedi) nioviiln•wntra Luiz Carlos Proxtuti •»s»his compahholroH de rilru-(»io partidária romontnm *
em passado distante r nao
haveria nenhum incuveuicii-•* em mu> o ex-Bciiador pn-to Dlstrilo Federal venha .->o
defender em liberdade, tjimn.
io noa fundamentos Juildl->jos da co.ncessao da medida•«•querida no Magistrado

ojo« presido ao feito, nflo co-
nheeendw os termos ch pcni-
uSo, rcscrvo-nic; para uma
«Vinlao posterior.-.

Com esta opinllo emitida
oel0 deputado Arin., do Ala-
rfcw, do PSD fluminense, lnl-'<ttomos. ontem, t.lplda tu-
Jqiiõte no Palácio 1'lradentcs
*óbre o fato que lao fjraridc
repercussão vem tcnd« cm
tAdaa cidade n em todas
xi camadas, qual seja o da
possibilidade dc um breve
reaparecimento do grande 11-

: der do povo. Uilz Carlos Prós
; to*, cm tonsoquínciu d« re-

vogaçao da prisão preventivacontra êlo decrotada,
O MESMO DIREITO

Ws a opinião do dspuiuclo

IVevi.são

A prcvuto do tunro, pa-ra hoje, forr.icidn tec- Ser-
viço de Mctercolooln do Ml-
nijtírlo da Aqtlcultiicii, í ,1
seguinte:
Tempo nublado sujeito n

trovoadns .1 (ard*.
Trmperattirj oitavn .
Vento, fraco -le Nnrle «

Leste.
Máxima >•• li..1. Viea-r
Mínima — !°'6, it.»i te Te-

re:u.

Castilho Cabral, do PTN <U>
Sfto Puulo:

«Em tese, o sr. Uu/. Cur-
los Prestes deve ler o m"8-
mo direito coucudlilo a teus
companheiros do processo,
o direito dc so defender em
liberdade, li' a nflrmncAò que
faço, mesmo »em eonberi-
monto do feito».

JUSTA PRETENSÃO _" 
K o sr. AurcTlo VÍãrm^o

PSB dc Alagoas:
«Acho perfeltamcuu- |us-

tu a aspira (.-fio de Luiz Car-
los Prestos oe se defender
om liberdade, apresentai!-
dose para isso a Justiça'.

ATO DK JUSTIÇA
Ho deputado ,Tonó (Jonu-.t

Talarlco, da bancada pote-
bisla d0 Dlstrilo federal:

tConsIdnru um- será nlo
de grande justiça adccisâo
favorável no pedido dc i.ni/
Carlos Prestos, de revogação
da prlsfio preventiva contra
ílc decretada, para que p»s»u
d oi en der-se cm liberdade.

Ano X V-v Rio» Quaria-Felra, 10 de Novembro de 1957 ~x N,« 2.270
_j_  : -

mí - -A mvJê11 filfll
WmÈmÊksmZJ;

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

Compartilho du anseio com
que tantos milhares do bra-
Nfk-lrui aguardam o termino
do um processo, como tantos
outros quo Ja foram arquiva-
dos. preparado com obletlvos
polltlc»s pouco defensável.',
e em tempos ein quo u De-
mocrada cm nn-so pai.» so-
freii os mais sérios revezei e
tão graves atentados»,

Ainda do FI'B (Silo Pau-
Io), ouvimos o deputado Pro-
ta Moreira, quo nos deu :•¦
sua oplnlfio:

«Sou inteiramente favora-
(CONCLUI NA 2* PAG.)

PELA MORTE
DE ZAPOTOfRV

Telegrama dc
Prestes :ut
PC cia

Tcheeüslovijqòia
AU Comilê I eiilriil-ilo l'nr-
*^ tido Comunista dn Tehe-
nisloriiquia foi enviado o se-
guinle telegrama:

«Rccclinui (piniilus cama-
radas a expressão do profiui-
do pesar dos i-oiiiunlslas bra-
slleiros pelo ínlcclniento do
camarada '/,n|ioliicl».v, grande
lider da classe operária c do
liovo tchccbslovaco;

fjislis Carlos Presles»,

Detalhes Fotográficos do "Sputnik IT
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Ao olío, d esquerda, um detalho do "Sputnik //''.
imtlp silo fisío.v iili/itnx tqiúpiimcnlos destinados »
observações uienüflcnx. Áo alio, íi direita, u cachor-
ru "I.aikti", niiiiin ttil>inc <iuc soritl rir/min Iwrmitl-
canwnto fechada i colocada no satélite, tini baixo,
o esquema <lo "Rpulnili 11", com o» xcyuinlcs dela-
lhes; u ront: protetor, qim ,vc desprendeu du entic-
nho uu ser ulinfiida u ôrbiln do sulêlitc; 8) um ins-
Iriimrnii) puni pesquisus dc radiações solaros r. do
Fuio-X; ¦>) um comparllmcnto esférico com insíru-
mvntos Iruhsinissores do rddío; )i « estrutura xó-
brr u qual sç afioiava n aparelho; ¦'<) a rabiue hçr-
màlicamento fechada, com a cadela (fotografia du.
Agencia TASS, pura a IMPRENSA POPULAR). &&*§&'«v<*> smim »wi*i*k**a w^»»»vm»vwwm»vw»vwww»w^^^ww^^*'

ATRASADO 0 PAGAMENTO DO
FUNCIONALISMO MUNICIPAL

(MUtOIS» DA CÒKKIA ^OS
CÉUS DE CÒPACAP.A.\ »

A PimiçíÃo dc
Oficais da FAB

Somente era princípios de dezembro começarão os servidores a re-
ceber os vencimentos coresnondefntes ao mês em curso, nn ela o
secretário das Finanças da PDF — Perspectiva de um Natal som-
brio para os barnabés municipais — A Coligação dos. StrvHores
vai reunir-se para estudar uma fórmula de conseguir :• antecipa-

cão do pagamento do mês de dezembro

COPACABANA 
aístElira, lio-

Jç, íin lu luiras,, a do.
moiistracilo dos avIScx .le (,-iiei-..ra, aiuorleanos mi visita noBrasil. Trata-se, ovldoiitcinen-
to. conforma assinalamos cm
cdlQSo anterior, do tentativa

£.W 
contato com os jornalistas, ontem à tarde, osr.

Nelson Mufarrej, Secretário das Finanças da Mu-
nicipalidade, informou que o pagamento do funciona-
lismo municipal, referente a novembro, só será inicia-
do no vindouro dia 2 de Dezembro.

\TRASADO

Encontra-se. atualmente, na URSS, o general Abd El Hekim Amcr,
ministro da Defesa do Egito, que se faz acompanhar de outros
generais e o/icíafs daquele país. Na foto. vê-se - yrupo ^t militares
egípcios, em companhia dc oficiais soviéticos, em vtuta uc. Depor-
icmcnta dó Oriente Próximo c Médio do Museu do Ermiiege, em

Icningrado. {Foto TASS, para a IMPRENSA POPULAR.)

AUXILIO DAU.R.S.S.
Â ECONOMIA EGlPCI'-

Declaração de Bulgânin, numa recè
Kremlim <»* »? Monwjjj

Auaim u pagamento
dos servidores rhumei-
pais, que habitualments
sempre foi realizado no
início da segunda quinze-
na do mês a que corres-
ponde, desta vez, será
feito com quase 15 dias
de atraso.

NATAL SOMBRIO

As recentes declara-
ções do Prefeito Negrão
de Lima, de que não pre-
tendia antecipar, para as
vésperas do Natal, o pa-
gamento dos vencimentos

Solidariedade Nacional
los Gráficos e Jornalistas Baianos

Mio tendo havido conciliação, o dissídio coletivo vai ser julgado -
Reúne-se hoje a F.N.J.P. para tratar do assunto

SALVADOR, 
18 (Especial

para a IMPRENSA PO-
I PULAR) — Não tendo ha-
; vido nenhuma proposta das
| empresas que pudesse ser

aceita pelos jornalistas e grá-
íicos em greve, o processo
do dissídio coletivo subiu a
julgamento.

Marchando para a sua prí-
meira semana de paralisação,
Jornalistas e gráficos man-
têm vigorosa e ativa unida-
de, e íirmeza em sua deci-
são de não recuar nem mea-
mo ante uma decisão da Jus-
tiça do Trabalho que nfto
atenda integralmente às suas
reivindicações de aumento
salarial. Os profissionais dc

imprensa, demonstrando o
seu desejo de chegar a um
entendimento com os pro-
prietários das empresas em-
pregadoras, reduziram de 40
para 30% a porcentagem de
aumento que reclamam, além
do cumprimento da Lei n.
7.037, no que diz respeito
à classificação funcionai e
pagamento do salário legal
correspondente.

O movimento de solidarle-
dade se amplia dia a dia, e
os grevistas estfto recebendo,
além do apoio dos Sindica-
tos irmãos de todo o pais, o
apoio do povo, que contribui
para o Fundo de Greve atra-
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relativos ao próximo nics,
alarmaram o funciona-
lismo, demonstram ago-"ra, 

em face do ja com-
provado atraso de no

vembro, que as perspecti-
vas apresentadas para os
«barnabés» não são das
mais promissoras, nêstft
fim de ano que se apro-
xima.

REUNIÃO DA
COLIGAÇÃO

riegundo apurou om.v»n
a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR, em
face daquelas inquietan-
tes declarações do 3r. Ne-
grão de Lima, a Coliga-
cão das Associações dos
Servidores Municipais vai
se reunir, para estudar as
medidas a adotar, visan-
do a impedir que as pro-
messas do Prefeito se
concretizem.

Nesse sentido, o sr.
Alah Batista, presidente
da Coligação, convocou
reunião de todas as entl-
dades que lhe são filia-
das, para depois de ama-
nhã, sexta-feira, às 18,30
horas, a realizar-se à av.
13 de Maio, 13 -- 23" an-
dar.

¦ -ia pruliiiBitada íaiiqm J," iiíí- ,
j fu/.t.T,. cum maiilfestácõíp m i
; uoileiio mltitiir, a» vitórluÁ ;ií* -
I ciuiçaOn.s pvln l" tijíio snvií-tii-i |
| «Mim o itinutuneiito .i,i- Simi- '.
', «lik-^. tJsfurijum-so nssini • •»

iipliclstdà iiorte-améi-icuiioa om '
'Içinpnatrar sua forca, paraciar a falsa Impi'otw*ln »1^ nuw i
Rfiò Invencível?.

\ (Icmonstruijao limitai do
governo norte-americano iiuk•-.ins du Couacniiann aõiisut-u, josslni. por um lado o oni t-erta !
nicilldn, unin afroiuit no nos-, i
«o povo. (|U" •'• tratidu uom-(
>ima i*riança quo «tí pro«ui*-«¦nllmlüiir com axllilcS-te
vlolfncla.

Vtir oulro büo, U&n v-1"
àaãsar üeni reparo a lusUK-n-
«ila com quu os prpuajEatitiis*
ta>, .;i Kí-ryiço da • RjnliaJjcn/la j

i tanque sç referem' aos aviado- j
(CONCLUI NA 3' PAG.) .;'

Nota ssclarècèclorã
do gabinete do mi-
nistro Ja A.eronáu-

tioy
C-^' lipln oticiai ontem ciis»

NOVO PRESIDEMT DA
TCHECOSI.OVÁ0UA

-¦íníonin Noôotny loi eleito, ontem, peh Patl.vwittõ -irt.
if,- da República dn Tchecoslovàqtua. em subituuiçió ao ir.Antomn éapotocky, há dias falecido. (NotirÜrto iclcirliíico naquinta página.)

iidthtt.

gabinete do ministro ua Ac-
ròriáútick contesta, cm toda
Unha, o noticiário tendendo-
xo dc um .vesptrtino .(tTri-
liuna cia Imprensav) a pr""
oósitu da cerimonia da' en-
rena meti Io <Io< Curses da
Escola de Comando e l^sta-

i dó-Maior da FAB, .fqúe i:f~
I teve presente o Utulçç t!a.
j pastifMa' GuciTa. 2enor.il
| Henrique Teixeira Lotr.

Frisa o comunicado que* naquela solenidade, realiza-
I da a 12 do corrtiite, rrce-

berâni seus diplomas nr;is
instrutores c quator/.c aln-

I nos brasileiros o iras estran
geirqs, deixando rtci mmiia-
recer dois instrutores e oiio

j alunos. Desses ,ioz, r.ovs -i
| fizeram sem màtivn jtiíti-i ficado, razão pela qual f*
| ram punidos pelo domando
i do estabèíèclmeiitò', ü inqué*

(ÇONCGüI NA 2" PAG.)

IMINENTE UM CHOQUE SANQRKNTO^EM MINAS"Não São Questão de Polícia
r>Os Litígios Sobre Terras!

Inquietação no Vale do Rio Doce, com a presença de 50 cavalarianos da Polícia Militar —Dramáticos apelos ao ministro da Guerra e a» secretário de Agricultura, formulado» pelosdiretores de sin dicatos da região
QOV. VALADARES, 10 (Do" CorrsDondentc) — A itni.
nència de um elioqilc armatlo
tle grande prc|x>rções entre
milhares dc posseiros e um
contingente dc 50 praças ;lo
cavalaria da Policia Militar,
comandados Dor um Tenente
Coronel, tem inquietãd" os
valadareiises e o povo desta
região do Minas Gerais.

RefletiiKlü estii. Inqúíctaíãò
e o sentimento dL. simpatia
latente aos Ppsssíros. os uri-
gentes sindienis desta cidaçlo.
enviaram, na semana ^lats-
sada. um draniáticb mcinoriiil
ao gr. Ministro da Guerra, ux- ¦
pondo a situação e solicitando

u sua modlacão, para evitar ,.
Illtn iminente.

O MEMORIAL
fi'o seguinte o texto desse

üpcuninrito;"Exmo. Sr. Ucnera.l tíonrl.
QUfc'J Teixeira Loa

Exmo. Sr. Ministro-

• DJD. Ministro dá Guerra ¦.
Nos. abaixo assinados, dirl-

aeiitès sindicais dè Governa
dor Valadares, ltstado de
Minas Gerais, cientes de juo
V. Excla. é um ardoroso parti-
dàrlo da Reforma Agrária,¦ (CONCLUI NA 3'PAG.)

O RAPTO DE SÉRGIO

üornallata fofe Cuimnêeti

4 VEZ DOS JORNALISTAS

«Chegou o Momento de Decidirmos
1 Sorte da Reivindicação Salarial»
afirma em proclamarão dirigida aos jornalistas sr. Luiz Guima-
•êss, presidente do sindicato — Grande assembléia, amanha assi-

nalará o início da campanha salarial
tmtWOIÀlAÂMXX) o toldo Oa.
9^ nu c»mp»nlia d» **-
IMAto ««larlai o Sindicato do»
TonuUUt*» ProflKblonolj taxi.
<M»lliar um» grrando anwim-
sWs, amanha, aa 1730 Uorti»,
•en jua. aeda BOcUd,

Dada m. Inquletacfto èJcUtMtt
•ntr» os profissionais òa im-
)**BBa, com aa deíòngae In) en-
^aaMwaaflelfe áo uma íàpMa
'•ta»*» IM» » aJ»UAW **¦!»'

rW, «spcra-M qu» —ta, *a*a.
um» d»» m»i» oonoorrldaa •
morlmantedM a»Mmt>l«la«, ama

aaqu»!* Slndumto.

oneKMT o uoumno

Sm prochunacilo io.tkU-
itinntf, dirigida aos< JornallKtin.
o «r. Luiz Oulmarlloj. oresi-
(íôats do Sindicato, anall?» ¦¦«-
4» jUuaaâ» * atiiamiiti

"Chagou e momento <S» d»-
oldlrmo» da sort» da r«lvlndl-
oagto d» melhor»» aalario» pa-
ra a categoria profissional.
Num momento em que toda»
m profUsSe» obtlm o» reajuc-
tamento» tornado» lndleriemia,-
vels pelo encareclmento üu, vi-
da, nllo 6 Justo constituam os
jòriiãllEtftfi a. Onlca cscoiâo.
Corno das vezes ttntériorej,

CCêtimtJJt VA Ifi PM:-)

"" ^sStt'"**^ sá^í>* "¦ *s ^'Í^ÊS*a\aa\ JsiBbH

Continua o Interesse Policial
Pelos "Homens Louros"..„

O advogado do su.spíilo. Pedro Paulo Francalacci, afirma queélèestá no Sul dó país há ràa;s de dois meses — Não foi reconhecido
pelos motoristas — Outro suspeito preso e libertado, como inocen-
te — O delegado do 2.' DP. diz que sabe de muita coisa, mr-s não

conta.., ': '¦'., . '¦ ¦ l .

O 
comissário Darci de

Araújo, do Serviço de
Diligências Especiais, do ga-
binete do Cheíe de Policia,
está, segundo apuramos, na
pista do último carro usa--
dn pelos compaisas do ae-
questrador do menino Ser
glo, devendo efetuar sua do-
tenção a qualquer momento.

A detenção dôssn. veiculo,
quo ú do tipo europeu, <\r>

còr preta, poderá conduzir, a
DOÜcia, finalmente à caimi-
ra do raptor.

INOCENTADO
FRANCALACI

O advogado Humberto
Urano de Carvalho, patro-
no de Pedro Paulo Franca-
laci, reuniu, ontem, em seu
escritório, vários jornalistas,
& íim de explicar a situa-
çào de seu constituinte. Se

gundo c advogado, Pedra
| Paulo Francalaci sé fcncon;
i ira há dois meses uô Sul d»!
i pais, sendo que este álibi *>

provo que, por certo, ò aei-
xará fora de qualquer su3-
peita.

TESTEMUNHAS;
¦ «NAO É ESSE» \

O motorista Antônio Cla-i
ia Cardoso, 6 jovem Ral-'

(CONCLUI NA 2' PAÒ.)
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DEPREDADA A DEIEOAOA
O guarda-civil Paulo Moura, n. 1669, que «e vê ru> foto, foi \

um dos mais atingidos pela 
"operação 4.» Distrito', resinada na \

madrugada dc ontem por alguns praças da Aeronáutica. Apôs \
ser medicado no Hospital do Pranto Socorro, o miliciano ri tornou )
a Delegacia, {Reportagem na- oitaoa página,) \

Reunião de Parlamentares Favorável
Ampliação do Comércio Exteriora

Hoje à tarde, na Câmara dos Deputados

.•,»¦••¦««*(¦.* »•«•

REUNIR-SE-A 
hoje A tarde, na Cá-

mura dos Deputados, um grupo de
parlamentares favoráveis ao reatamen-
to das relações comerciais do lirasil
com os países socialistas.

Discutirão os referidos deputados
a melhor, maneira de assistir às delega-
ções estrangeiras, dr pomns com os

quais ainda não temos relações diplo-
mátlcas, que. se dirijam ao nosso paft
para estabelecer entendimentos sôbrt <•
intercâmbio comercial.

Os deputados que se empenham nêth
se movimento pertencem a divertia*,
lidos PoliitCQA-., .
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>,'• Q ptoftnof lltrrlyn Ml- \
< ronda ¦>>' mimttlio, enttm, ,
', ,t nova Inttmmto nrilfrfi- i
J pa, nii Cam dt Saúde San- '

1 ,1a ihiln m Immieita* \
\ • A oiwrnçki fal ttslíiso»
l\ com, ixlta, t.ixlo mim/**..» ,
' I (IO «I Mil fl*ft"P

/'or (Ir/ermuicf*)" c«* ¦"•*»" '
Ji mttlltoi mlitfnltí "» »*•'*¦
«' ixrmltldai éltltM ao prefe»- ,
i| í.t Miramln dtnftv de (
I, OU *1 lí/d*. '

Motoristas Esperam Até Amanhã
a Resposta do Diretor do Trânsito

ii i ¦**¦ mu-JL -JITT- I ' T""''' *'»,»«»M»l»tM»"»l»|n»»t*l**,,,>"*,*f' I" I" "•
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Esperado Sexta-Feira o Havio-Escola MÉ
0 "Jeannc D'Arc" devfrí aporwr depoii de nmiwihft

Rciiitêncía
fnrüi: p«»it

vova «mio d» iwiemblóto iwrmniionto no Sindicato do» Condutore* AutOiwmuü
— KiwrtMlmNw a luto catra o Major Antônio João

aliando «proclnrá, •nuo ou-
tros asníiit.oi, oi relativos
Al iclvlndlcnçfleu dos moto
rlslas autônomo», cujo Sln»
dleato csl* em nssemlilOU»

Aiiiiiulifi terminar» o pra
xi» conretlltlo pelos niotnrl»
ta* nn diretor do Serviço 0*
Trânsito, major Antftnln Joln
parn que fossem cumprldM
ns promessa» feltM, notada**

WVVVWVW-VAAMC-M*

%Iiceou o Momento de.
' '<í"ON< f.f-iAO HA I* PAO.)
''iiíinfl.-tmoii «tn «iu« «* (•'««ti»»

> 'jjiirt . tntelatno* .Iiint(> nn Hlwli-
* '«Into dai Rnii'P'Hi-1 PrnprlM*-
•¥líit «1» J-riinlti i Revistas «•«•n-

, ttlicim a um rcíiiHiiito «wii-i*
fí»t(*«rlo.' V.. mnlH nliida: ntr»-
ditame» «iu» ns <<mr>ri'«f««, «.'(«.'n-

.. t.i» • «1* Insuportável «Ilu/u»**»
«l(.»i Jornalista», rAn r»t-ir,Vm ¦
íctüijflo f.iverAr»! *n«»ntr««1ii
l>nr.i oi KTiflf-n»

íA RSPEnAMOH MUITO

Ji tiiiilx o.llnnl"!'•»•». 
Al.*».*!»-* «11*""". n«. ini.inr».

* ii(w«>«»«lrl«. 1)11» SI inrimimi*»
m mnlilllrem pnra itpr**Mr «t
eonf|ill«t« (le melhor*» Mlí-
rio», JA i»»prr»tnott mtiilo •
n*w. A |il»t«i 'llll» ni prr.fli-.in.
nal» «1» Impronuu (vmtlnufm
f»nimn«l'i menos qut « néitt*
«Arln pnr» viver eom nm ml-
nlnv. de d»c4neli, A diretoria
tudo lem feito p*ir.i nprewir
» «nluçSn. Mm » deeltA» n.lti
deponde rtnlcmnentn ileU. por
|i«o, » preelio «ine on Jornnlli-
Ini. reimliloi em nmemWAtn
sernl, tomem eonheelinenln «t'«
andamento da campnnhit «
cooperem com » Diretoria pa-
r* ronntllitnr a vIlArl.i,

mente Aquela relatlv» no dl
tello don tnxU fazerem lota»
Cio (in* horni do maior in»
trnildnde do irAnsIlu. lüm vir»
Uule lllMo, 01 riuiriiilhtu» M<
tnrAo reunidos nmnnliíl. U
19,30 horn», qinuiil.i mmnrao
caiheclmeino dnn mertldn»
iiimiidiii pelo major Anlb-
nio Jofio, o dellberarno iO-
br*» o rnmlnho n seguir.

Amnnhfl, h larne. reunir»
•et»! o Conselho do íjorvi

«o Nacional do Tramito.

i>ermnii<«'« b* mau di- um
"ÍYuTA 

PROSSEOUIRA
On motoristas de tnxis, qun

lu mui* do um me* estao
em lula «berta eonlra deter
minadas otltudei do diretor
do Serviço tio TrltnMto, con»

•Idí-rndn- IU-hmi* o piojudl'
ciai*, uo» lirtorMíOii u.t cor*
pornçfti), reivindicam o tan-
celiiuientii Imediato da liceu»
ça concedida a omprciu i'!'»'
xituor.v oxlgom tnmbôm que
icja vedado aos lutcnls uprn»
endurom «s cnrieirn» ptotlti»
«lonnls. Km «umn os moio-
risiun rolvlndlcnm quo Re]n»
raspeitndo o Código Nncio»
nnl tle Trftnmto, quo vom
sondo violado ontnnílvnmíii»
le pelo pOiSoal du I3ST.

Sob o comando do fiipltAo
d» mnr »« ruoití DortlguWi
«iinriiirA ilepnli de niinnlin.
(ilu 23, ft Quiinolmra, em
vlagom do Inatrucflo, o nnvjo
õscolii '.leaniii* l''Arc>, <l»
Marinha do QueíTn dn I*"» »'»*
•¦ii. A Iwlotinvo perilliinecerft
uo «orto deiitn Çnpilnl uma
seinnnn.

O iJKANNK »'An(»
Construído pnrn ••«•r.ir <»

mo Kscola do Apllcaçflii dos
aspirantes ft Martnlia fran
ivhn, o iJoaniií D Are» Qie
mou oito eniMlros rtõ lit*
trutjrtodolOSl a ÍÍ3B. Noco>
nifi.o «Ia ftltima Bi-and.» BUor<
in n iielonavt participou d»'
proiei.íto dos comboios d"

Tem Prestes o direito
(CONCLUSÃO !>A

fonlinua o Interesse Polieal
(CONCLUSÃO DA V PAO.)
mundo Alenntnra o «s pul»
tle Iaú/. Carlos (vi min da

-primeira tentativa do ««Juea*
!Vro), foram iihAnlmcs em

¦'"MílTiriar, ao verem uma ío*' 'tÒgrnfia de froncaJaeli que
Tií*tb era Me o homem que
cctidu/.Iu o niénírm Sorglõ.
A-* próprias nútoridades do
*?* Diítri-o j,'i eliminaram 'lo
aus*) c(jgItâ«í«5c.-< :i pòÉsIblII*
d.n>ie de Frnncnlncl trr (|ual*
quer particlpaçlío nn rapto
Cv Sívr.lo Ilaziol.
PRESO E SOLTO OUTBO

HOMEM LOCKO
, Ainda ontem, nas inverti-' -gações qtn* renllzim em tôr»

jiodoa prováveis rapteres,
. os autoridades do 2' Distrito

«conseguiram deter o levem
Ck-.o Machado Peçanha, oue.
•pela í-110 lisionomla, muito
nu assemelhava a>.> «nomem-
Jruro>, procurado pela poli*
cia. Cleto. entretanto, rtetinls
«-!<> lntcrrocado durante ai»
Rum tempo, provou, com
dndos. Irrefutáveis, que na»
da tinha com o rumoroso
<aííaire>. As testemunhas
tambí-m o inocentaram.

Assim, depois (le prestar
€*-*rInreclmen'os. fot rcsiltul»
tio n Illiortadede.

POLÍCIA TftCNICA
COLABORA

- O Delegado Luiz Noronha,

da Divisão de Policia Técnl*
cn, est.1, tamtiém. trahalhan-
do no raso do rapto. Aquilo
[lollclnl, ao que apurnmos,

j,'i con"epuni detalhes do lm-
porianria pura a solução do
mis-Orlo tine envolvo « «den-
tldnde dn rnptor-louro. Dftt»
tro ne breves dias, envlnr*i
no Chefe do PolIcia u*a notl»
flraçiio n respeito do que J.1
conseguiu obter nps Investi-
gnçOes a'í agoni realizadas,
explicando, nlnda. as medi-
das que tom.irj futuramen»
le.

HERMES MACHADO:
«MUITA ONDA.

MAIS NADA*-
O delegado Hermes Ma»

chado, que desde o dia do
rapto se encontra cm dillgen-
cias para prender o seques
trador, acredita que o que
realmente vem sendo notl-
cludo sônre n assunto, esla
sendo muito deturpado. A po-
licia sabe de fatos preciosos,
segundo cie, mas nao pode-
rã revolS-ios enquanto r.&o
chegar a ocasiüo devida. Na
próxima semana, ainda no
mís em curso, crê aquele p°-
licial quo surjam fatos, ver
dadeiros o emocionantes, re-
laclonados com o seqüestro
de Serginho.

Virou Abrigo de Flagelados o
Esqueleto do Hospital de Ilhéus
Cerca dc trezentus pessoas, que ali se abrigaram, estão intimadas
>i desocupar o prédio até janeiro vindouro - Sao famílias.campo-
nesas, fngitiva« dos latifúndios d o cacnn c do açúcar - As obras

do nosocômio foram paralisadas inexplicavelmente
esldem, tS m

V VMi.)

vel n quo o Br. Lula Carlos
Prestes «eju beneficiado polo
dlrelln de ve defender em H-
lirdnde. A meu vfir O fnt»
nlfni i\v motivo do alegria
pnrn purcelns pondcrftvelH do
nosso povo. repieieninrft mnls
umn provn do que a Demo»
crncln avança o so fortalece
nn nosso pnls. i* que om Iftr-
n" da dofcsn dn Constltulçho
c dns liberdades quo ns«.«'gii»
ra so uiu-m enda vez mais.
independentemente de Min fl»
ilaclo partldArln o dc suas
cnnviecOes Ideolôgtcns, lirn-
fllelrn» potrlotas, preocupa»
do« lAo semente cm somnr
fi*>rçns e esforços pele bem

comum « P-*1° progref-Ho c
desenvolvimento dn iminn. •

MANDATO
INJUSTIFICÁVEL

ü deputado Otirgel »«
Amnrnl. do PR do Distrito
federal, intlm se mnnlfos»
«om , , ,'O fundnmonto da prii-rm
prevontlva * crlnr condlçdoi
dc contacto direto dn pessoa
prneessnda com os représen-
Imites da Justiça. Re a prv
soa processada propõe npr.-
nciitar*u! para s«i submetei
ii lulgamonto, JÁ nlto hâ ra»
/il.. para qin* ne mnnwnbn
o mnndnln de prlsll». Acho
que o .lul/. deve ntend"r no
pedlíl» do »r. Luiz Cttrios
Prestos. •

At.AiHli.-u, Lm
paru» nua opsioits'»
•rfiyn •> da [IAIííi, i
ruitiiu/lu O !!"'• 'i > i' '

Uu nu KCnOlíllcii i .u i .
ii AneiiilíliSlít ("i.ii«i»Miv i u,>
Ainen d'» n »rtu t*óij-«.**r»'i
ii», iwiuiiicit i»M t *j.tiíi'«i

SCU pilpel do cniiWtdii r,< •
ia e em 104(117 -i uou mu
primeiro cru/eim uo mstiu
v.i'i dc-iiln a i-ii>»*ii« >.*»-. riu
/euo llll» o OOndllidtl S;i .MO»
diterraneo. cosia Lwin ut
África, Anlllhas, MpsIl» ••
Ratndoi Unidos. O \lsnnm*
P Are» o equipado com "•«
mala modernos annamcntu*
»«initrumentoa de naveuacuo.

IAI.AKA A IMPRKNH \
A bordo do «Jennne ;i'«.rc»

o cnpllAo de mar o «uerrn
DartlRUoa conceder* sexta
feira, As IU10 hon». tima en
trovlstn coíotlvn A Imprensa.

Exposição Sobre
a Petrobrás

na Leopoldina

ILHÉUS — (Do Correspon»
dente» — O JlosnDnl tteglõ»
nal desta cid.iilo, cuia' obras
se encontram pnrnllfntias 1"«A
vários mes»". foi lran»f<nnn»
do em nbríio. «!e .le:-".'!.i« dc
fninillan, em eua muinii.i \liv
das do inlfrlor.

AprocTi-d-T i d 1 n n t «* da
ameaça de üüsptjo lotr.l ern
Janeiro próximo, tua'* de
31)0 pes-oa'. entre ¦.dtil-o.s o
crianças, vivem cii comtilclti
misCria. uma ve/ que Cl I (-•
mens, om mu maioria, st*
encontram dertemprêpodoM.

A reporta::.MO. •li1*- c.ilcvt'
no locai, pAtK1 verificar, .lc
perto, a sltuaçAo de penúria
em que se cneontrum ontie
las família*-.

DUAà FILHAS
SUSTENTAM ¦'. CAPA

O sr. Mamei Francisco rie
Sou/a, que rll reside com
sua esposa c duan lilnas mu»
nOres, h.-i "5 mosca, «.«•:«> .'••
Lagos op>1( abandonou um oc-
dnço dc torr.i quo tlntin, pnr
falta de recurso» una »*xpl ••
rá-la. Ha um ano enc 'ntr^ ••«•
nem trabalhar sendo n Innii-
lin süsteniadn por luas filh.is

. que não .-.'••¦ emprVi*a:las do»

mes.Iras. lníõrmoiMios «pie
quasO i"iios o' i«iirii(!ores n«>
Hospital èsttvornm com «nsiíi»
tica , o ost.'o morrendo ;i
rnlnfitin por ínün de ajuda
«1,-is nuturlilaile*.

FUNCIONAtttO UA
PREFKríUIlA. M.'>S ("••'AU

PODI. AL0C.AH CASA
I>. Mnrin Porlirln. inai' «iu

10 flllios. dos quais 1 morre»
r: tn. di'--»1-: qu" «eu marido
fi dlnls i (l'i iTcIciiurtt, o .if
,, ordenado ¦• lã > i»qii(,-io
(pie n.\>> 'lies permito íilti,".u
casa. Dns u*.u» tovoUnda»
coiilru i «'.'iiíiíft.i lo miséria
.iu que vivem, d. Maria acom-
pnnhon a i*eportnge:n pí>r va»
rias dep.4nitò*.i:'iis d" HOspiinl,
informnndi uos que ''n|s m*
quilliins AV- ji morreram m»
berciilosiis c que outros •*
Piicontntiii i •> mc>»mri câiril»
.nlio. Dinnte da prohusculda»
d- em pie vivei", a exis-
lencia desses tub-wulusos.
constitui un.-i ameaça as «".o-
zenãs de c.Mnnçaá.

TAIIADO*-. \ -Í01-TA
O pior. s^rtundo nus decia»

ruu d. Mana Porllrl... •*• que
algumas das menlnnt que li.

«Nâo São Oastão dc Pt«lícia os
(COXCLTJS-10 DA 1* PAO.)

•fimos A sua presença paru,
eoiiflantemente; exp«!»r o m*
Bmtite:

*Jtí>«le o dia 8 do eorrent»,
llciol vindo dB B<Jo Horlion-
Cncontni-sii cm nossa cidade
um números-, contuigente po-
to, rortemente anuado e mu.
r.lrlado. para desalojar c«ínie-
nas da posseiros das malgeiia
d0 Klo Sua.ssul Grande, nes-
ta município. Desde ha muito
v'm os Jornais noticiando
episódios saiiBrrentoij da luta
pela terra nos Vales dos Híob

'•Iio«-(> e Mueurl, rnas achamos
qut> nenhum outro Igualará
rm violência o dorramento de

' 
sar.Jtie a., dessa expedição mi.
Tutor contra lavradoren.

I*tílo poderíamos, senhor SU-
sntsiro, assistir Impassíveis s
este choque que se anuncia d?
«jrniides pruporções, luta ira-
trlclda e Inglôna, inútil der.
iTiirnnmcnlo dn sangue preolo*' 
f0 tle "brusUetros. Sim, senhor
Mljustro, iiorquo *5tamo-( con.

. vidos Qtie os litígios bobro
... terras nao constituem que»

tfto d(! policia, mormente nu-
ruu época em que a ques*6o
¦social deixou de sê-lc O» fa-

¦.-.itos- que se desenrolam nesta
parto do nosso Estado, «•*»-
minadoa em conjunto com os
ncoiitecimentos do Norte e
Sudoeste do ParanA e de
'Go.íis, revelam que «Btá «m
crtsé o atual sUtema de pro*
priedado lutifundlnrla • dn ter.
ra. Revelam (pio é chegado o
momento do pensar seria-

. nmnte numa r.utfntica Hcfor-
n,;i Agrária, como V. Exa, tem
ccícadido relteradnmeuta.

ADLÍnmo.% pois, para o»
bniia ofícios de V. Exoln*. »
fun de evitar o trueldamento
en;re Intilios. que nenlium
lucro trnrla parn o nosgo qiW-
nao Brasil.

Certos do que seremos
corhprcentÇdos Por V. Bxcln.,
íiijuardnndo «inslosamenute
sua resposta, a fim de que
seja sustada lmcdlfttamenb» a,
expedlçfio mUltar lmlntnte e
que tanto Inquieta o povo Om
ioda h resido.

¦..,'....'_: —»inf—t.-'*v

Com todo respeito e consi-
deraçfto, subserevemo.nos. Gnv
Vaiaflares. 10 de Novembro de
1957.

oh> — Asostlniio Vieira *
Taurino Pinto da Süva —
Pelo Sindicato dos Ferrtvla-
rio-t

-— Jair Eober Carreia —
Pela Associação dos Aliam-
tes a Costureiras.

Josó Duarte — pein A.
Htidlo n Imprensa Valadares,

Geraldo Vieira — Verea.
dor c dirigente do Sindicato
doa MlquelxoB.

Roberto Brito Filho —
Pelo Sindicato dos Motorista?.

Jesullno dos Santo*. —
Pelo Sindicato da Construção
Civil."
TAMBÉM AO SECBETAUIO

DA AGRICULTURA
Os lideres sindicais. Inter*

pretando o pensamento da
população, tambom se dlrl-
giram, em memoriaL ao sr.
Álvaro Marcilio, Secretário
de Agricultura do Estado, In-
íormando-lhe o que ocorre e
pleiteando a sua interoessBo
junto ao Governador Blas
Fortes, para que sejam ado-
tadas as seguintes provi-
dencias:

<1 — Suapanafco Imediata
da expe<üç6o poMdal nontrn
os posteiros.

3 — Entendimento direto
das autoridades civis do Go»
vêrno com oa lavradores ou»
vindo suas queixas e reela-
maçOes, ordenando, a seguir,
uma nova medição de toda
aquela área, devendo os pro»
prietário» exibir, perante
uma Comissão — que pode*
ria ser a Comissão Pana-
mentor de Inquérito Já de»
signada pela Assembléia Le-
glslattva — todos os seus
documentos dc posse sobre
glebas daquela região.

3 — Ao mesmo tempo de
veria o Estado lotear em gic
bas de 5 alqueires, no mâxi
mo, aa terras devolutas exls-
tentes nos Vales dos Rios
D-Sce e Mucuri, para serem
vendidas, por preços m<*idi»
eos • facilidades de pagamen
to, aoa lavradores aem terra

l qae as queiram cultivar».

A ORIGEM 1)0 HOMEM EM FOCO;

«ENGAVETEMOS VDÀO E EVA;
VAMOS ENALTECER DAMIN»
Interessante conferência pronunciada pelo
professor Victor Straviasky — Público aten-
cioso e muita curiosidade sobre o assunto — A

própria Igreja Católica já não pode ínnnter a
versão da maçã e da serpente

siüo vitima"
de elementos desclnsslflca»
dos, havendo at6 canos de es»
tupro, «mi que .is nutoiida»
des tomem n menor providcn»
cia.
QUEREM TRABALHAR

A maiuria dns ínmllias süo
camponesas, do Sul da Bahia
,,u d,. Nordeste. Homens o
muaeres tra/.em as milos ca-
lujndáa pelo ;!uro trabalho
no campo, mas nüo resistin*
do fts duas condlçúcR cxis-
lemes nos lalllúildios do ca»
(,-.ii ou .lo a-;pcnr. rmljjrnram
pnra a cidadí \ prnciira de
melhores còncíções de exls»
lencia. iJ°r ''0,Sn intermédio,
npelam ria..*, o pn-.-iiMHe da
Republica i o govtrilõ uo I-.s-
lado; queicni trabalhar, pa»
rn podercir viver «i criar os
seus filhos dlgiiamentoi

CONCLUÍ!! AS OIlílAS
DO HOSPITAL

Dsia ?J(la(!>'. com meta fie
30 mil hiior.imtcs, possui um
só Hospital A corclusao &.i-\
obtaS do Hospital IípríoiiíiI c
unm necessidade Inadiável rc-
clamada ooi lôda a popi lã-
çao, inclusive P»'*" flfl"*-If"J
que, atuaimnnte, vivem cm
suas dept-niUiiolas. ;íi iu '¦'*

pensávcl, põrim, que a»: "*-"'
toridndeâ orovidenciem ca»
sus parn ar-igarem aquejas
.¦•(Ki pessoa*;, não se limitan-
do iioenas n .xlBtreni que
elas abanüi.hcm, ali Janeiro
próximo., as suai dependeu»
«.ias.

AUXILIO DA URSS.
A ECONOMIA ECIPC1 '•

M(OSCOU, 10 (FP) - - "A
URSS concordou em au»

xlllnr o Egito a ediflcnr i
economia nnclorutl»» declarou
o iruvrrcHal Baulgftnln. nii»
ma recepção oterecldn no
Kremlin, em liónrn drt «M>-
gação militar egípcia che»
ftada peln r*(»nnn1 A b d 0 I
Akim Amer, minlsii'" eglp»
cio dn Defcin.

^NoRsa contrlbUlçfidi p.fv»»
seguiu o marechal Bulgftnin,
.«jrA baseada nn principio
do respeito n"3 Inlcr&ssos
tnntUoi.A vlr-lt.i :i MOSCOU
do ministro pRlpcio da Dnfe-
na pontrlbulrft pnrn a conso»
lidnçfin ultcrlor dn nmlznd.*
entre os nosso? dois países,
nom como da paz no Orl*nt>*
Médtn e no mundo.-

coxrmMACAo uos r.ytos

MOBCOlf, 15 (T. IM - On-
uoli «lo oferecer auxilio sovl*-
ilcn n» HKlto Pfttii nJUül-ln n.
.-íllflwir mia Economia nacio-
nal, o m a r >• >• Init UulB&nln
ilc.-larou. im rcceiinao ofereeida
no Kremlin era honra «In «lei»-

K-icílò militar nBfnctii rtlrlidila
pelo Behcrnl AMcl Aklm
Amer, ministro dn Defesa, «iii«
ns aspii-nçOca il" Po»« ektpêlo
.•ontnviini .."ni »¦ simpatia
línlílo SovIÉtica como n
«uiln.s uiilfct'9 do campo
lista.

••A despeito dn tracasio >io
mm avcntiirn militar no Kulto
nn nno passado, continuou n
Marechal ntilsflnln, n ton*
•nllvii «lc imrcfsflo contra h

Hlrln prova quo ni pntfnclas
ijiípcrlnllslaa «I" fneto ¦¦*•

Uniriliiil n"l° obandonarani sen i
nliinos. Contudo, n" "ni'".

itliiunln confiantes, |iola »
tjnlflo Soviítlcn e o» outros
tialRCS eoelnllstns s«n «eu-.- nml-
un. slm^rns. A
Ijdeí dn nmlwido
«•glpclo f"i conflrmailn pelos
prfiprtos fntos.
tro nosso»
«olnni-Ho
tprí «rs comun
nt«'i 'nm
tom..»

tlm .>,,_
lovteitc
ul

An rolnr.ües «>r«-
«lols países lia-

nn amianto o >i"s iii»
I."nl pnr nOs

;.**(<* principies quõ
uj,io tAo i>om sucedidos''.

Foi instalada ontem
à noite na praça das
Nações, em flonsuces- j«o, uma exposlçfio sfí- «
bre tt Petrobrás, nn 1

qual constam várias to- j
tooraflas, referentes !
nos empreendimentos «
da empresa estatal. A <
mostra patriótica, na- ]
tptela praça, possui
também uma torre de
paço de petróleo. O lo-
cal, oue se acha farta-
mente iluminado, tom
(Úmido f/rande curto-
Hltfndv popular, duran-
te a solenidade tte

, tnauguraçãn falaram o
'. major Eduardo Cam-
i pos Mendes, e os sra
', Mario Queiroz e Ata-

nalpa Pereira.
L ~s^-**- - .1

la
ilos

su<la-

«Heróis» da Coréia nos céus
(CONCLUSÃO DA V PAO

norte-amerlcanoi

'•IO

res none-amen-L-miuo ¦ míH~»
'heróis da Cõríla". A oiilnlfln

pública brasileira, nn ocaaian
«ii»iiif"«toii-se claramente p"*»
l.re b. crlmlnoía auréãsRO. *•-
«nundada petos Estados lJm-»
«loa. uo herfileo povo norensif.
••iiii repulsa n essa ^sresnin
foi prliieipulmeiite manifestada
ii» empolgante movimento uno
•acudlu, naquela fpoc.t. » pat».
npondo-ae vitoriosamente '

quo nossoa eoldadoe lOene.n

«nvlndns. cnnio exlslu • fovi---
«o dos Kstnilos Unldn», par.,
participar do atuuue su pnvr
coreuno, Nflo vemos, pois, n>.»
•«.vladores quo purtlciparSo «.w
•slblçOes «lc Copacabana. ¦*>•-
nhuma íiUaíldade ue Iier6i3
u nue fizeram, nn Coríla, '«,i

lonuir parte numa iisre.—>."
«em >iavblii alBUma nrlmiiMis».
«:ontra «tn povo pacifico e tm-
balhador, enipenliad» em coif»
Irulr o progresso do oim pe-
rpieno « heróico pnts.

Solidariedade Nacional Aos-
(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)

vês da compra da «Folha da
Ort-ve», de deputados íede»
r.tl.i, ropresentantes 6. Assem»
Tilíia Legislativa e à cama»
rí-'-Municipal. O Justo movi*
fhento dn paralisação dos Jor-
líáis' (Ih capital baiana apre-
àênta-se com todas as condi-
ções <íp resistência até a vi-
roria final, com o atendlmen*
\o[ das reivindicações que le*
;varRm °s trabalhadores de
imprensa i deflasrncflo da
»j*reva

KA CAPITAL — BEUNIAO¦XA F.N.i.P.
Para votar proposta de en

vio de recursos tmancelros
ao Sindicato dos Jornalistas
Profissionais da Bahia e aeer-
tar outras providencias re-
lacionadas com a greve que
neste momento mantém fe-
chados os Jornais cie Salva-
dor, c com o inicio da cam»
panha salarial dos proílsslo-
naia de imprensa cariocas, a
Diretoria da Federaçüo Na»
cional de Jornalistas se reu»
nlri na manhã de hoje, cm
leaaio extraordinária.

I Punição de Oficiais...A
(CONCLUSÃO DA V PAQJ
rito policlal-mllitar verinoa-
ra sr> houve crime capitulado
nó Có-Ugo Penal Militar ou.
om caso negativo, a vorda-
deira gravidade da lalta» Tam*
hóm essa sbidicância possi»
biUuaxj aus oXlcíal* punldoa

apraaentar
«cativa par* « inftacio em-
metida.

Em outro trecho, a neta
repele as provocações do
aludido vespertino contra um
oficial do <-»bln«Mi *» minis»
trr».

-iDos problemas quo afligem |
a mente do homem o (pio oj
mais preocupações l'em «'.ado
é o da nóSB., própria origoin»,
disse o prolcssõr Vlcior Stra*
viaskv, em sua p.ilcsir.i no
nuditórlo >la Biblioteca Mtiiii»
clpal, quinta-feira última.

«Segundo a filosofia egipçia,
— continua Siraviasky —
provemos d-i quair0 ramos,
conseqüência tle um estranho
casamento '.'ntre a teira e o
cou- Deste casamento teriam
nascido quatro seres liuina-
nos, que foram os nossos an-
centrais: Osircs, Isk .Sct, c
Anectos:

VERSÃO CATÓLICA $
Existe a filosofia que diz

termos sido originados üe uni
ser superior, quo nos teria
criado para que lhe prestas*
semos homenagem e culto, em
exaltaçfto ao seu poder e à sua
bondade. Esta é a filosofia que
prega o casal primitivo, ado-
tado pelo cristianismo. E' a
vewflo dominante e se baseia
em certos livros escri»
tos, hi séculos, pelos proíe-
tas, que ?e diriam inspirados
pelo Espirito Santo.

Mas, como sempre existiram
aquiles que gostam de Ir mais
além, os que investigam a na-
tureza nasceram os cheques
entre estes e os demais.

«A grande reação a estas
proconcepc2.!S explica o con-
ferencista, surgiu como o es»
tudo do movimento das es-
trêlas. Realmente, as estréias
executavam estranhos movi-
mentos que começaram a
-liar dúvidas nos seus obsor-
.adores. O monge Nicolau Co.
[•érnlco duvidou das Sagradas
Escrituras. A reaç.lo do cris»
tianismo fot violentíssima, e
Copérnico terminou na foguei-
rá. Só depois de longos nnos
pôde ser determinado «> sUtu-
ma solar».

APARECE DARW1N
«A polêmica em torno da

criaçio do homem, disse o pro-
feasér Victor, p**osseiíu,u- Um
bispo francês chegou a deter»
•ninar o dia, o ano e a hora da
riaçao do homem, o que te-

ria ot»rrldo quatro mil anos
antêe de Cristo, e que a ter-
ra teHa sela mil anos de exis-
tênetau A» -jesquisas foi*am
continuando. Üm cientista in*
glês descobriu quo a terra era
muito antiga, entre seis mV
lh«5es • um bilhão õe anos.

Quando Charles Darwln -MB»
I cobriu que oa seres vivos ti*

nham uma origem comum, a
reação da filosofia crista cre»
ceu. Êle eaeua adeptos foi«ni
perseguidos bftrbaramonte Bra
Tenewee. ES. UU». John Copa..
adepto da teoria de Darwln, j
foi demitido de seu emprego,
multado e pr&so.

O estodo cm torno do aasun-
to foi oe aprofundando * co-
meçaram a surgir provas e
documenios Je que a origem
do homem nSc foi a que » re»
llglao pf.va

O dÉU**) PERDIDO»
Deram-pe ar* iv scobertas dos

chamados «elos perdidos*. Fo-
r»m «Mitao qí- «ntudloao» --em

busca do ceio perdido., mire
o homem «? o macaco, que foi
encontrado na IriUaiésiti por
um medico holandós. Êsse mé-
dico encontrou um esqueleto
de um animal meio macaco
e meio homem, que existiu há
milhares ,le anos o quo anda»
va sobre os dois pós. dando-
•lhe o nonn- do «Pitccantro»
pus erectus». Esse esqueleto
foi obrigado a ficar oculio per
muitos anos. O.s teólogos co-
montavam essa descoberta dl»
zendo:

«Escquoletri? Isto nüu basta.
O homem 6 um sèr superior,
ó imortal, fll-3 tem a capacida»
de de transmitir ocus conlie-

Autêntica Feira Marítima
Os Dois Navios Japoneses

•tòucmos |>rod..l»s ni,»ni«,s ,>am a Bxposisao Intornacional (Io
Indústria e Comercio

Pelos navlna "AmCrlca Ma-
vu" o "Straat Soonila". <••>-

vertto chegnr ao Urnstl uno

.-.ilxas de produtos, dentre o*

mais Hplcoa do atual panj-w
Industrial ilo Jnollo, que sorflo
oxIbiiloB na mxposlctto Inwr-

cimentos, criar».
Que nós descendemos do

macaco — disso o professor
Victor — não é absolutamen»
te verdade. O nosso parentes»
co com os macacos nos faz re-
cuar, aproximadamente vinte
milhões de anos.

Neste ponto do sua palestra
o professor Victor teceu ex
plicações sflbre o cálculo da
idade dos fósseis e s«'.bro o
Carbono 14.
O «HOMEM DE PEQUIM»

Mais adiante continuou:
«Um missionário descobriu

em Pequim, há poucos anos,
um antecessor do homem que
existiu há aproximadamente
trezentos r-. quinhentos mil
anos, a quem deu o nomo de
«Slnantropus pequinensus!».

Como explicar a criação do
homem ru quatro mii anos,
se a palavra escrita tem sete
mil anos? — pergunta o pro»
fessôr Victor.

«Engavetemos Adio e Eva,
delvemo»los tranqüilos no seu
canto, e fiquemos com a clên»
cia».

O professor Victor, com um
exemplar ãe revista «.Ofgi»
na mao, exclamou.

Est&o acontecendo coisas
incríveis no mundo!

IGREJA ADERE
A CIÊNCIA

A própria Igreja está ade»
rindo ao tvoluclonismo e, co-
m0 prova disso, esti aqui um
artigo do porta voz do Vatlca»
no, o cardeal Plnzone, criti*
cando a Enclclica «HumanI
Generls». No Ilnal do seu ar»
tigo dida o cardeal:

«O sangue do ehimpanzé po-
da ser feito em transfusão no
homem sem nenhum dmo. Co-
mo, pois, os fwegetaa expli»
cam o fenômeno da erlacao,
é uma colai à narte>.

Deporto da «ementar a p»
¦leio da Igreja olase • pr»
fessAr Vteten

«Se • IffNfa «amtttr «»t»
do o -"roo ejjümt» aa terra 4
oht» de Deus t «uo êl» criou

I o homem eom a nwsms ma»
teria • qu» Mi» deu uma alma

1 imortal, ontflo a religião cs-
ti salva.

Após a palestra do proles»
sftr Vletor houve animada tro
ca de nsrsuntaa. prlndral-
merrte sóbre a existência de
consciência nos animais, só*
bre o que o profossór Victor
exclareceu, citando como
exemplo as diversas atitudes
do «**«.

0 SPUTNIK
NÃO CAIU

.K^»^"1»-*''-
!» Mclan, **¦»'<•<>* o tim»

côllm. »«» ••» Al""nK Vln o

fel,* Í86-A. n» renh» • Av.
ííllo Pecanh». 516 <**" C-*x'*"' Ks"

tudo do Rio.

ÃTROPEIADO
0 MENOR

Encontra-se internado no
Hospital Miguel Couto, e em
estado desesperador, o me*
nor Roberto (2 anos, brasi»
lelro, branco) filho de Jor-
K0 Ribeiro, residente a, rua
Arnaldo Qulntela, 76.

O menor foi atropelado por
auto nüo identificado,
frente à sua residência.

sofrendo fratura no crânio
Notificado, o 3o Distrito Po-
licial tomou as necessárias
providências para identificar
0 auto atropclador .

um
em

N-otíHas da
Aeroiviutieà

VAI COMPLETAR TRIPTT-
LAÇAO DA VASP .

O ministro da Aeronáuti-
ca, assinou prtaria resolveu-
do autorizar, sem ônus para
o Estado, o Io tenente eso
com. Expedito Albuquerquo
a Ir à Noruega a fim de com
pletar a tripulação aa VASP
que deverá fazer 0 vóo de
transladação para o Brasil.jde
um avião Scandia, adquirido
nor aquela empresa

A DISPOSIÇÃO DA
r. M. S. P.

Atendendo a solicitação .lo
prefeito de São Paulo o tUu-
lar dae pasta, assinou porta-
ria resolvendo p«r à disposi-
c5o da Prefeitura Ce São
Paulo, o tenente coronel avia-
dor Anúlcar da Fonseca LI-
ma- a fim de prestar sua co-
laboracÃo à Companhia Mu»
nldpal de Transportes Cole-
tivos.

NAO Q1TEBRE
A CABEÇA

Economize multoi «uielro» do
¦eu orçamento! Caml»a esponja
«•roto 100,00 Blnsfto cambnjla
150.00 Blusftei de tricoline llt-
ir.idlnlin 180.00 nius.leí «le Piun-
„í« SS0.00. niusõe. Aluda 100.00.
tlluSao Italiano 150.00 Amaiir-/
lia da Alí&ndeüa SIS > 1' a"d-
Ilua Vinte de Abril 1 Itu» José
Maurício 280-A, na 1'enhn A»..
Mio Peçanha *!¦«. Caxias, E. «lo
Blo. Preço» wiWéUl» P"1* »••"-"•

nacional «la Indústria o Oo-
mérolò, a per inaugurada no
Campo do Silo CiiatOv.10.

Unlrc os Inflmeros produtos
aue representarão u Industria
nlpônlca, na Expolçao, .lesta-

çaram-so: míliiulniis du tla«:fto,
du costura, de bonotlciament..)
do couros, para Industria «le
roupas, motoros Diesel, ..om-
presBoros, escavadeiras, loco-

ãtrõSlídõ o
estudante

Ao tentar atravessar a Rua
Machado, Coelho, próximo ao
Largo do Estacio, o menor
Anésio da Silva, (12 anos,
estudante) foi atropelado por
um auto não identificado, so-
frendo fratura na coxa direi»
ta o contusões generalizadas.

O pai do infortunado estu»
dante, sr. José Augusto da
Silva, residente ã Rua No*
ronha Santos, 155-C/4, fòz
queixa no 15' D. P. O menor
encontra-se hospitalizado no
Pronto Socorro.

30 Milhões Para a Rede
Ferroviária Federal em

Santa Caiai ira
Lei do Congresso Nacional

ontem sancionandii pelo prcol-
donte da Republica, autorizou
o Executivo a abrir, pelo MI-
nlstório da Viaçíto e Obras Va-
bllcus, o crMlto especial du 30
milhões do cruzeiros, destina-
do ao prosseguimento da rotl-
flcaçao do trecho Bluniçnau-
Subida da zona do Valo Itajot,
construgíio do edifícios, obras
de arte, trilhos e acessórios,
empedramento, inclusive desa-
propriaçdes, do sistema ferro-
viário federal no Etado de
Santa. Catarina.

Curso de Informação
Agrícola

Esta marcado para hole o
inicio do Curso du Informa-
cão Agrícola, promovido Pelo
Ministério da Agricultura, por
intermédio da Universidade
Rural (CAE/:» cm articulação
com a SIA

O curso, com lÜO lioras dr.
aula, se destina a Agrônomos.
Veterinários, Professiires, Jor-
nalistas, quananistas «le Acr<*>-
nomia e Veterinária <;. ainda,
para servidores do SIA, por
Indicação do respectivo dire*
tor, estando desdobrado *-m
seis disciplinas.

motivas,
nliCés,
lhos do
tHicu »

ambulftncliiB, «.iint-
rofrlgeradorcB, apare-
precisão. TV, material
iotogrütlc0. oroauto»!

químicos, etc. .,,,„,-,
roCIOK DE ABTIFICIO

Polo "Straat Soonda" v,--m

os foso de artificio ano «"¦*¦«

Queimados na abertura da Es-

posleilo. Esto espetáculo piro-
técnico sera. a homenagem do

Japão ao govurno o io oo\o

brasileiros e darft a nota '''-

dostaciuo na inauguração ¦• ¦

mostra do Campo
tóvão."ülÍTma 

esportiva"

AmanliJ, a
Hoin«niigein
a Maurício
dc Medeiros

Trancorrcndo amanha. •">'•
feira, o T aniversário dn in-
vestldura do Professor Mau
rido do Medeiros na pasta
da Saúde, scus amigos, art
inlradores '• alto» funciona
rios do Ministério cia Saí),
de vAo oferccer-llie, fts 12.31
horas, no resturahte do Club
dn Aeroháullca um almoç..
comemorativo do ácontoci-
mento .

11 Sociais
.lo são riria

Homologada a Punição
ao Juiz Gama de Castro

Após «trandes e ncirrados
debates, ontem a> noite, a As-
sembléla Geral da Federação
Metropolitana dc Futebol, de-
cldiu homologar a punição
imposta ao juiz Gualler Ca-
ma de Castro. As maiores dl-
vercôncias ocorreram entre
o presidente do Bantru, sr.
Fausto de Almeida, e « re»
•uesentante do Fluminense,
sr. Luiz Murgcl.

Homologou, ainda, a As*
sembléla, a sugestão do Uu-
minense para «iue no prõxt»
mo «Torneio RloSão 1'aulo»
sejam usadas bolas suecas.
para que os craques niiciu-
.mis se acostumem com ns
pelotas européias. Foi niti-
liflcadu lambem a siigcs.no
do que os jogos do «Rlo-»no
Paulo» sejam arbitrados por
juizes europeus.

Comemorou a Sociedade
Inter-Planetária do Rio
de Janeiro Seu Primeiro

Aniversário
Com uma reunião em sua

tede, à rua Hadock Lobo HS,
sobrado, a SIRJ comemorou,
têrça-ícira última, o seu pn-
melro aniversário dc fundação.
Na ocasião usaram da palavra:
„ sr. Lemos, vice-presidente e
fundador da sociedade, tecen.
do considerações sobrp o obie»
tivo da mesma c í-ôbre suas
realizações durante esse ano
do xistencia; o dr. Paulo línvl-
lacqua falou em nome dos
membros da SIRJ, enaltecei.»
de existência; o dr. Paulo Bcvi-
seu vice-presidente e fundado!.
Em seguida íoi partido um
magnífico bolo de aniversário.

' comemorativo da data.

Comemorando o transcurso,
doinir.co último, de mais um
aniversário da menina Marleiie
sous pais Salatiel Bispo dn RH-
va e Ana Maria da Silva, .cu-
niram os coleguinhas dn anl-
versariante numa festa muit»
animada.

Festejando o seu sétimo ahi»
versário, o irienlno Wilson Ca-
válcafttc do Oliveira, tilli'' do
Sebastião dn Oliveira Cabral v
Nalvn Cavalcante, ofereceu

Uima festa em eiin residência.

FALECIMKNTO: F ai eceu
ontem, pela miinhn. a •ío.'0'..
Cláiuiiii Brasine, filha <!o sr,
Mário Bràslno e sra. Wanda
Lacerda Brasine. residente*; à
Rua Monte Alegre, n" 207.

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação i Administração

Rus Álvaro Alvim. 21
22» ANIOAR

SUCURSAIS

PETRÔPULIS: Rua Alcn
car Lima. 12 — 1' and -

sala 2
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dantes HI
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A VOLTA DE ALAGOAS A
Legalidade Constitucional
o Suprema Tribunal Federal de-
verá dar, hoje, a última palavra em
torno tia situação anormal que se
criou cm Alagoas e que sr prolonga
desde o momento em que foi decre-
tada a intervenção federal no Estado
t a maioria da Assembléia legisla-
Uva declarou sob uimpeachmenh o
governador Muni: Falcão, A partir
de união, tnterrampeu-sè naquela
unidade da Federação a narinulidu-
de constitucional: foi afastado o qo-
vernador legalmente eleito pelo povo
r violada a autonomia estadual, pas-
sondo a vigorar o regime de inter-
vençâo federal.

\sB8SADA a InUrutatcati, apesar
de a isto se oporem os interessados
na agitação golpista, cahe agora ao
STF decidir acerca do mandado de
segurança impetrado pelo sr. Muni:
Falcão contra o ato da Assembléia
Estadual que declarou o «impeacli-
menln. A opinião democrática do
pais está certa de que a decisão do
Supremo restabelecerá a soberania
da vontade do povo alagoano mani-
testada nas urnas, fazendo voltar
à chefia do Estado, com todas as
prerrogativas legais, o governador
eleito. Esta justa decisão — a única
aceitável por todos os que reconhe-
cem dc fato a soberania da vontade
popular — decorre inclusive da si-
tuação atual em Alagoas, que não
reclama qualquer medida de exce-
ção, como oficialmente declarou o
próprio interventor federal cm suas
informações ao Presidente da'Kepü-
blica.

tJEGUNDO tudo indtea, porem, oê
responsáveis pelas desordens em
Alagoas não estão dispostos a acci-
tar o rclõrno do Estado à vida legal.
Sentindo frustrados os seu» planos,
ameaçam desencadear novas violên-
cias. E desta vex suas ameaças soam
como uma forma grosseira de pret-
sionar o Supremo Tribunal, exata-

mente na véspera do julgamento. «4
volta do sr, Munlz Falcão poderámarear a renoiwão rfo» fatos snn-
grentas que aqui assistimos» i «ra<
piramos que ninguém no Rio se iluda
com o sr. Muni: Falcão* — tais as
expressfíes utilizadas pelos adversa-
rios do governador alagoano a pro-
póslto do pronunciamento do STF,
que hipocritamente dizem «aguardar
com confiança*. Não se pode deixar
de assinalar o tom completamente
diverso cm que fala o sr. Munlz Foi-
cão, assumindo publicamente, upe-
ranie a i\ação, o compromisso de as-
segurar a Alagoas um clima dc oi-
dem».

O,_ S democratas e a opinião pública
de todo o pais, que se opuseram des-
de o inicio à intervenção em Ala-
goas c, depois, a que ela fosse pror-
rogada, aguardam confiantes a de-
cisão do Supremo. A volta do Estado
nordestino à normalidade constitu-
cional significará, juntamente com a
restauração da autonomia estadual
violada, a cessação de um foco de
agitação, provocado e alimentado pe-los setores gtdpistas, intetessados em
parturbar o processo democrático cm
curso no pais e conseguir, através
dc recursos à margem da legalidade
constitucional o que não lograram
alcançar por meio dos sufrágios do
povo.

O reconhecimento, pela mais alta
instância da Justiça brasileira, da
vontade soberana do povo de Ala-
goas constituirá, sem dúvida, um ta-
tor de estimulo ao prosseguimento
de sua luta em defesa da democracia
e dos interesses nacionais, sobretudo
agora que se constata a existência,
também nas terras alagoanas, dc ri-
cas jazidas de petróleo — patrimô-nio que os patriotas defendem parao lírasil e que os avenlu-
rciros golpistas pretende-
ram c. pretendem entregar
aos trastes americanos. (\

naem para

Dumping da Bung Born Contra
A Indústria Moageira Gaúcha

Vende u farinha no Sul por preço inferior a tabela e pede elevarão <l« preços no een
e NÒrte do nai* — O tniHle lança mão de tod oa os meio» (ale incêndio) para afastai incl
triais brasileiros — Conhecido tnticultor de nuncia os fatos ao presidente <ia ÜOF

ir PETROBRAS NÀO * EMPRESA
PARTICULAR

TnUste-so em falar em erf-
se na Petrobrâs. Afirma-s»
que a demissão dos direto-
ros Irnack Carvalho do Ama»
ral o João Tavares Nelva d«
Figueiredo assinalou apenas
um momento do maior ten-
são na luta que staria sendo
travada entre grupos que dls-
ptifam a direção da empresa.
k oue na base dessa dlspti-

ta ms «contrariam dlvergèi»-
e*M d» ponto» de vista sobre
a orientação administrativa
que dev» orientar os traba-
Ihos da entidade do petróleo.
Chega-se mesmo a afirmar
que o presidente Janary
Nunes estaria voltando sua
atenção para os resultadoü
Xlnaivelros Imediato»;, des-
preocupando-se com a concen-

ft «RECESSO
íí como tuna superstição,

r.iadislos o técnicos, cate-
itráticos universitário» de
economia política nos Esta-
í;:>s Unidos nunca pronuu.
i .mi ou escrevem a palavra
¦• .-ise>>. Arranjam-se com
Rüfcmismos curiosos, de sa-
bar pueril, cada vez quo pre-
cisam aludir a um fenômeno
<;ue lemeni como o diabo te-
i,ii) a cruz. ;

Mas como o fenômeno se
apresenta no sistema capita-
lista com uma periodicidade
cíclica inelutáve), embora
sem a precisão das datas es-
tubeleeidas no campo da as-
lionomia, os economistas lim-
quês não o podem esquecer.
Voltam agora a falar dc-lo.
Admitem mie os paliativos
adotados nos últimos anos ai-
cunçaram no geral um retor-
(lamento, sem Impedir a mar-
clia inexorável, certamente
acumulando o agravando as
contradições explosivas.

Segundo o prolowsor Paul
Bamuclson, autoridade na ma-
teria, as prolwibilidades nao de
2 para 1. cm favor de um «ro-
cesso do vulto» na economia
americana. Mestre no lnsti-
chussets, êle aponta os Indl-
tuto dc Tecnologia do Massa-
cios fatais: declínio em Wall
Street; retratação nos inves>
timentos fixos; forcada rcou-
ção de despesas, inclusive
nos gastos militares; alta do

DE VULTO» NOS EE.ÜU.
custo da vida; sinais dc es-
ragnaçSo da produção. £ con-
dul que o «recessos é inevi-
iftvol.

Outra voz autorizada, n
professor Julos Bogen, qu»
ensina finanças na Universi-
dade de Nova York. preocupa-
so com o «declínio». !•: sa-
bem o que receita ao govêr-
no como armas contra crise
A vista? Imaginem: uma po-
lírica ativa de dinheiro fácil
(emissão), redução de Im-
postos ainda mesmo a custa
do «déficit» orçamentário e.
por cima do ludo isso, o au-
mento dos gastos do Esla-
do...'Certamente o professor
Bogen não iiconipaulia us
acontecimentos na Franca,
que chegu por asse camiiilio,
exatamente agora, às portas
da bancarrota. O mestre,
Nem dúvida na mais santa
ignorância, aconselha os r«.
médios que vêm intoxicando
o Brasil, aliás com o aunieii-
to ao invés dc diminuirão de
Imposto*. As causas das in-
sénias do ministro Alkmim.

E é só o que lhes ocorre.
dentro dos seus velhos doe-
mas, em face da convicção
manifestada também por Mr.
Woeks, secretario (Io Comer-
cio, isio é, de que o «decli-
nlo das atividades econõmi-
oas», nos Estados Unidos,
ocorrerá cm «certa altura do
1958».

tração de esforços e recursos
n»s trabalhos dc pesquisa e
extracüo. além de se deixar'
levar pela tentação de pro-
curar obter resultados poii-tico» pessoais.

Mas, tudo está ocorrendo
sem uue a opiniSo pública
íola suficientemente escla-
recidn. Nada s« informou,
uor exemplo, a respeito dos
motivos determinantes da
demissão dou dois antigos
diretores, ato ente apontado
como resultante das diver-
gencias existentes.

Tal cortina de fumaça nos
para» Inteiramente inadmis-
slvel. Não podem os proble-
inas decisiva, da orientação
da Petrobrâs ser encarados
como se se tratasse do uma
empresa particular. Ela re-
presema, sem dúvida, uma
conquuta do patriotismo dc
nosso povo. Tem a «eu car-
go nao apenas a exploração
de uma das principais rique-
zas do pais, básica para nos-
sa emancipação econômica,
como também a própria dc-
lesa dessa riqueza, que so-
ir.? permanente ameaça da
Standard 011. A opinião po..hllca tem. pois, o direito de
ser informada a respeito da.s
questões fundamentais da
cmpr&sa,

Por outro lado, cremo; que,
pura todos os patriotas, os
problemas da Petrobrâs de-
vem ser infallvelmcntc fo-
eallzados do ponto do vista
do Interesse nacional, do pon-lo cie vista da execução rigo-
rasa da política do monopo-
lio estatal do petróleo, e nun-
ca «ob a influência de inte-
resses secundários de gm-
pus ou de pessoas.

AFASTA-SE DA MAIORIA
0 SR. CELSO LISBOA

e

B40M, M — O trwee n«r-
tf «mervrsnn Bunf Borit
procura liquidar, «trave» d«
DUMPlNCi, com ' a Industria
moaffini do Rio Orando rto
Sul, 4 o qu» declsra, cm c»r.
ta so OI. Mlndelo, u «r,
Jarba» Martin», trttlenltor -
Industrial f»neho.' 1*1 sus eart«, aqa»i« In.
dustrlal, referindo-»* «o au-
mento d» prece* da fartnhs,
plettrado palas aubsjdlàriu do
tntste americano, pura o cen-
tro e norte a\, p»ls, nflrm»
que tal aumento objettrs a"cobertor» dos prehriios que
esta tendo no Rio Orando o©
Sul. oom a mtft pbllltca Os
ariltsmtnto de preço», in.iu.
gurada hi dois rnesc». aòmen-
t» para » aniquilsmento «t.i
extensa tnddstria mossifiu"
esistént* naquele Ritado.

entro
ndüt"
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TABKUDO

A fim de cuiicroUmr M
•eu» objetivos, o tru.sii. noi !.•-
smerlrs.no esta vendendo, no
Interior do Rio Omnnr do
Bul, „ niro de larlnh» de
trlao por preço M a 80 cru.
viros Inferior ao inhelRdn
pela OOAP (Inquclc RH,ido,
Assim, dl» o sr. Jriíms Mar.
tln», o trust<. vondn a »»ca cr
M quilos de família de trlffo
•o preço de Cr} 430,00 CIF.
ou, descontando-*, o frete,
Por Cr| 390,00 liquido. Desl.
forma, o iruste vem Inundan-
04 as prncss dc Pelotas, Rio
Oranilr. nnfté, Rosário do Sul,
Dom Pedrito, Caccquf. &Ao
Gabriel. Aleirrcic. UruRUnlana,
Larras, Oaçnpavn, s.\o 6<«pí «

CONDENAÇÃO DO ASSALTO
CONTRA 0 4: DISTRITO
Senado

ji,m iurmos veementes, "
sr. Mcm dc Sá protestou con-
tra o assalto de soldados da
Aeronáutica no 4* Distrito
Policial, assinalando que se
trats dc fato da maior grn-
vidade, sobretudo se «c le-
var cm conta que outro ato
dessa natureza íol praticado
recentemente por piira-quedis-
tas do Exercito, contra tam-
bém uma dclegncia dc poli-
cia. A propósito, o procer
oposicionista fez duros ata-
qtiM ao governo e fi* autori»
dados responsáveis pela dls- _
clpllna nos quartéis.

Em apartes, vários ?cn.^-
dores, entre os quais os srs.
Juarhci Macalhãcs e Fernan-
d>s Távora. solidarizaram-
so com suas palavras.

Respondendo, logo em se-
culdi, ao discurso do repre-
«entanto gaúcho, o líder da
maioria, sr. Fllinto MQHci,
afirmou que os responsáveis
pelo ataque serfl0 rigorosa-
mente punidos, porque .VUl-
c o desejo o o propósito tan-
to do presidente da Repúblt-
cs. como do ministro da A»-
ronduttea.

HOMENAGEM í.
BANDEIRA

r"oI prestada significativa
homenagem a Bandeira, ao
ensejo do transcurso do dia
que lhe é consagrado. Na
cerimônia do hasteamento
do-pavilhão nacional no mns-
tro principal do Monroc, fa-
lar.-.i o senador Novaij ri-
lho c o sr. Luts Carlos da
Fonseca, éisto em nome do
funcionalismo da Casa, At,
13,30 horas, realizou-se uma
sessão especial, durante a

qual fizeram uso da palavra
os «rs. Kerglnnldo Cavalcan-
ti c Alcnca«trn Guimarães.
Também na rcunláo ordir.ií
ria o sr. Gilberto Marinho,
por delegaç.lo da maioria,
exaltou o sentido da data-

PARECERES

Na ordem do dia. foram
lidos os parcccrcs das comls-
sfles técnicas sobre ns emcii-
das apresentadas no nroje-
lo referente no Código Ura-
siloiro dc Rádio.

multas outras, colocando «m
situação tmustfntAvsl . |n.
dusiria mosKeir» dtste «•.
isdo t

DUMPINO B IíUOROS
FABUIiOSOS

Pleiteando aumento no pr»-
çe ds farinha de irifo para os
Rstaoo» do centro o norte do
Pais, o lr»ste nort«-ameriea-
no nao objetlvu apenas tnr«r
Ircme aos prejuiso» rcsulUn».,
do DUMPINO que vem poado
cm prática no R, O, do Bul.
Em sua <carta, com pleno co.
nliocimcnto d0 problema, o sr.
Jarba., Martins afirma quo
tal aumento, além de InJustuV
cávsl c exagerado, "reflete »
ambição d» rápidos a tabulo-
sós lucros", s fun dc s tender
a "nababesca» compensnçoas
para um» lefilo de parasita»
oncrustsdos no» quadros ua»
grandes orfanteaçAes moa-
gelras", com. sierlficloj inevi
t»v»is para a economia na-
cional. Para Isto é que a.i sub.
aldlárla» d« Bung Born dese-
J»m uma majorsceo de 130
cruzeiros por ssca dc 30 quilos
de farinha dc trigo para os
Fitados do centro e do horto.

VITIMAS DO TRUSTE
AMERICANO

Todos os meios têm sido utl
irados pelo trustn smcrlcaiio

dn farinha de trigo, com a
finalidade do afastar do mci-

AJUDE A
IMPRENSA POPLLAR

cado nacional u, indústrlni
moagciriiN geiiuiuiiiiiimto biii.
sllelrns, o sr, JiirOui Munu. .
H»o e diretor proildonto do
Moinho Redrltcnnu i,um„ o
cem quem estivemos pessoal-
mente, 'em nldn uni» dn» vi.
timss ds liam; lloni Doado o
Inicio, i, sua nrr;:iii|v»(,-.'i,i in-
dustrUi v«iii fiofromln inleti.
sa csmpnnha d- dlfnmaçflu,
na qual m procurou por cm
dúvida n piircsji de ^ciu pro-

uuioh, Nada consoRulndo atm
fimi oxpcuioiito, (B testa» o*
forro do trusto ousaram man.
dar inconaiur 0 osUboitei-
monto Industriai daquele de*,
incado trltlcultor uaúcho, rwj
quo fórum, m.ii. uma »»«,
luihiHiios. Dn| os lermos mar-
i ieng com quo o denunett
IIS in illí!.,:;, .. ¦'.nTSri»» |N
Inlcrflssos nacionais, posta»
cm prftilcn |ielo trusie nort*.
nmoncnivi.

Novas Reclamações Contra
os Serviços da Light

Câmara Federal
Transmitindo protesto dc

o soiunio.iouio.T 's|R[Jisnpu|
operários dc São Jc&o da Mi-
rili. o sr. Aurélio Viana de-
nuncioü irregularidades no
serviço de fornecimento de
energia pela Light, naquele
município. Disse que b:'. seis
meses o fornecimento rie
onercia se opera de maneira
a mais irregular, com ihter-
rupções constantes, como so
nauéla empresa pudesse ter
apenas direitos, som os cor-
rospondonU-s devores.

O sr. Aurélio Viana ter-
minou pedindo a nacional!-
zação da Liglit c da Bon and
Share, trustes que lém cm
suas mãos. conformo afir-
mou, dois lercos (Io fome
cimento dn eletricidade em
todo o Brasil.

OBSTRUÇÃO
A UDN voKou a uUítnrtr

as matérias em ordem Un
dia, inclusive o orçortienro.
Mesmo assim foram votadas
as emendas do Senado ao
avulso do Poder .fiidiciúrlo.
Pela manhã, a Câmara pro«-
seguiu na votação do pio-
jeto que encerra o inquérito
sobre o pinho, mas íaltou
numero.

Em sessão noturna, prns-
seguiu a votação do orça-
mento. que voltou do üon-
roe com emendas.

USIMINAS
Sóbrc a decisão do sr.

Juscelino Kubitschek. no zen-
tido de que as empresas
mistas laçam inversões do
capital na Usiminas; falou
o sr. - Tamura, afirmando
oue essa deliberarão i-ons-
lituirá grande ajuda A cnns-
tmçSo da usina siderúrgica
de Minas Gerais.

MARATONA NA OAAIAKA

A obstrução iniciada pela Oinisíçuo a n dNpllcAneta do
Arando parte dos reprcNuntantcs dos partidos situacionista»,
no quo dl/, respeito ao comparcclmeiito iis sessões, deu coma
resultado ter sido •>!¦¦ ii;ada n Mesa, puni allvlnr a ordem do
dia e sprcsvur o aiiilaincnlo da voluçào do Orçamento, a lan-
ç«r mão das sessões extraordinárias diárias. Ontem, porexemplo, os senhores rcpreseiilaiile.s do povo foram castiga-
dos com duas sessões extraordinárias — miilulinn c noturna— c os cofres da Nação com uma forte sangria.

Vli;il{.\ K MiVY VOLTAM A CONVERSAR

Durante a sessão noturna, o.s lideres da Maioria e oa
Oposição voltaram a conversar sóbrc a possibilidade de ainda
ser encontrada uma fórmula de acordo cm torno da questão
do rádio. Os srs. Vieira de Mello o Florberl J.cvi cstSo, e
estiveram, desde o inicio dos entendimentos, animados aa
melhor boa-vontude no sentido do encontro dc uma fórmula
que. nüo representando rendição n:i Maioria, possa ser accl-
ta também pela Oposição. A corrente chamada «realista»
da UDN, que vem liderando u política de entendimentos e-
alianças com outros partidos da Maioria, principalmente com
o PTB, náo vê com bons olhos o recurso á obstrução c nem
as táticas dc desespero do seu líder, us (piais poderiam tra-•/ei' como conseqüência o ilnufrâglo dos esquemas que se de-
envolvem em vários Estados lendo em vista as eleições do 3S.

NOVO 1'UOGRAMA TARA A UDN

A Comissão de iteluruia dos Estatutos da I DN esteve
reunida ontem. O sr. Hamilton Nogueira apresentou o ante-
projeto que resultou dn fusão das siurcstArs dc diversos mem-
bros da Comissão. O trabalho do relulor foi distribuído aos
membros da ('omissão, que voltará :i reunlr-su amanha, pa-
ra deliberar em definitivo sóbrc o texto final do novo pro-
grania partidário, n ser submetido ;\ aprovação da Conven-
ção Nacional, convocada para o próximo diu :;.". Sábado pró-
ximo. o retraio do sr. Milton Campos será dovidnmonfe ane-
xa.lo à nalcria dos cx-prcsidciiles do pavlido, e na solenl-
dsde será orador oficial o vetusto sr. Raul Fernandes.

COMISSÃO ESSO NAO IIOÜVK

Por f-.dta dc nQmcro, deixou de se
ESSO-SHELIj; Haverá reunião amanhã.
da acareação entro o.s cidadãos nortc-ámèi
berts. dá ESSO-MOBILOIL-SÁNDARD,

reunir a Comissão
para n conclusão

fcanos Votint e Ro-
i lusitano Fausto

Câmara do Distrito
Ontem não houve sessão

matutina por falta du nume-
ro,

Na sessSo ordinária, à tar-
de, o expediente íoi desti-
nado a uma homenagem ao
Dia da Bandeira, atendendo
sx requerimento do sr. Frnde-
rico Trota. Vários oradores.
além do requerente usaram
da palavra nesse sentido.

O »r. Amando da Fonseca
discorreu em torno das ocor-
rtocias do 4' e do 5' Distrl-
to Policiais, nos quais íoram
envolvidas varias corpora-
çfle» militares. Respondendo
a um aparte do sr. Haiti Bru-
nlni, o orador declarou-se
arrependido de haver trana-
lhado pela eleição do sr. Jus-
•elino Kubitschek.

A respeito da constante
elevação do custo de vida, la-
lem o sr. Isaac Izeek.solin. dl-
zmôo acreditar mais mi pa-
lavra, de sua esposa, que. taz
as compras diariamente rt0
que na palavra do Presidon-
?e da República que aiinna
estarem baixando os preços.

MBTEHtóliSTfl'W

Tornou a criticar a I.íglit »
propósito dos bondes -.taio-
basí.

O sr. Pedro Faria deu
contas ã Casa de sua parti-
cipação no Congresso Inferna-
cional de Municípios, realiza-
do na Espanha. Fe/, com-
piira.CGes entre as cidades
que visitou c o Kio do Ja-
neiro que qualificou de '.ei-
dade mais suja d,-, muiuio;-.
Conclui seu discurso sugeriu-
do o aproveitamento iU> car-
rocinhas na coleta dc lixo.

INCIDENTE
Km virtude da votação do

sr. Foiv.es Romero para o
Tribunal de Contas, houve
um grave incidente no pie-
nãrio da Câmara entre o sr».
Celso Lisboa e o líder do
Prefeito, sr. Uoiizüga da Ga-
ma Filho, Inclusive com
agressão física e troca dc pa-
lavras ásperas. A sessão foi
suspensa por alguns minutos,
após o que o sr. Ceifo Lis-
boa declarou a/aslarse do
bloco da maioria.

O sr. Co!rim Noto, apoia-
dn por oiiimi vereadores, p^--
diu o caiiceiamenlo da.: ses-
soes extraordinárias, alegari-
do a pouca produtividade
das mesmas. Submetida f
porposição no plenário, foi
a me.«ma rejeitada por 23 u
14 votos.

Dtiranve a ordem do dts,
nada toi aprovado.

Na sessão noturna, prós
seguiu a discussão do pr"
Jeto que concede um ccé Iilo
de -11 milhõc: para » cons-
tlnuação da» obras do Guan
en.

JQ Confércneiou

Com 1 K.
O presidente Juscelino KuW-

tscliek recebeu ontem ,1 noite,
oni audiência, no Palftclo das
Laranjeiras, o governador Jft-
nio Quadros.

r%ECOMENDO a vocês a
¦a leitura do discurso que
Kisenhmvcr, presidente dos
Estados Unidos da América
do Norte, pronunciou no dia
'•' düstc mòs, sóbrc o perigo
do progresso cientifico na
URSS. Isso mesmo, perigo!

Dizendo que há "um pnri-
go à vista para todos o.s ho-
méns livres", o presidente
dos EE. UU. afirma a neces-
sidado dc gastar muito r/i-
n/ieiro em armas. E' como
se dissesse assim: Vocês são
livres, más a liberdade de
gastar dinheiro 6 cm armas.
Põe, à força, um foguetezi-
nho na mão de cada homem
c manda que <51cs safem, por
ai, perseguindo satélites. Li-
vres, realmente, sao os su-
téfités que se misturam às
estrelas, muito fora (to dl-
cance dos homens "livres".
E esse (5 o capitulo da liber-
dade. Mas há o capitulo da
ctcHcm.

¦Eisen/i.oujer preconiza npra-
nos de recrutamento de cwn-
tistas dc talento"! Fala com
muita naturalidade, pareceu-
do dizer: vamos contratar
uns trabalhadores, ali, no

r2_2é2_í_ÍI
ANA MONTENEGRO

AfArico. Ou vamos caçar bor-boletas. Ou vamos buscar ?>ii-
ncrios ho Brasil. Felizmen-
te, o nosso petróleo não tem
sido problema assim dc ir
buscar, por isso não está na
lista. Como sofre o sr. Ei-
•lentiower cçm o progressocientifico da URSS! Por cs-
sa razão vai sair pelo mun-
do caçando cientista. Nessu
capítulo, o que mais preocu-
pa Eiscnhower são os jovens
russos. Uns monstros! Uns
desatinados! Uns elementos
perigosos! Sabem por que?
Porque "um jovem russo aex
.ra a escola depois dc estu-
dar cinco anos dc física, qua-
tro anos de química, um ano
de astronomia e cinco anos

de biologia, dez de materna-
fica, inclusive trtffònbm'etna,
« cinco anos de línguas cs-
trangeiras". Essa sabedoria,
no dizer do presidente dos
americanos, 6 uma ameaça
aos homens Iutcs, que He-
vem ser armados para aca-
bar com a cultura dos lo-
vens soviéticos.,

Desejo sugerir, apenas
uma coisa ao sr. Eisenho-
wer, para fazer frente à euf-
íiiro i/os sotiíííico.s: que.
mande ensinar, de uma vez
por todas, aos americanos,
que a Capital do Brasil nao
(i «uciios Aires c que não fa-
íamos espanhol. Por favor!

"Os Estados Unidos— diz
o presidente -- devem au-
montar o número de seus
cientistas, porque a Uniào
Soviética os está aumentan-
do". O .problema não ê de

amor à ciência, nem ao pro-
gresso, nem ao bem da hu-¦manidade; é a inveja, a m-
vejazinha... Kruschiov é
quem conhece bem o fraco
de Eiscnhower e, por isso, o
convidou para uma disputa
com foguetes. Vai ou não

vai competir?

Costa, e o engenheiro brasileiro Azal.r J. Leal. Os membros
da Comissão, com execefló, sem dúvida, do entrcgiiista Adol-
fo Gentil, estão resolvidos a não fazer o jogo dos réus, que
pretendem prolongar o mais possível os seus trabalhos. Jul-
gam os membros tia ('omissão, especialmente ns srs. Dago-
borto Sales. José Jofilly o Gabriel Passos, já reuniu o órgão
investigador o material necessário ri conclusão do inquérito
o apresentação do medidas legais lesguardadorns dos inte»
resses nacionais.

NEWTON CARNEIRO tt FERNANDO 1>E NORONHA

O sr. Newton Carneiro, com a sim entrevista concedida
ao «Correio da Manhã), nu qual diz sõ.hrc n cessão de Fer-
nandn de Noronlia exatamente o one a Knibaixada Amerl-
cana desejava tivesse sido dilo, confessa já ter recebido mal»
de seis dezenas de cartas de protestos, dc pulrinfas que não
se conformaram com n estranha posição (omadn pelo parla-
mentar paranaense, nfé então considerado membro da cor-
rente nacionalista da UDN.

«ROTA MOREIRA DE VOLTA

O sr. Frota Moreira, ausente Iiá mais dc dois mese»
(n.r motivo de tratamento de saildp, retornou ontem ao Pa-
lácio Tiradentcs, onde reassumiu n rháiuiato. O representan-
te petebista na bancaria de São Paulo foi imediatamente mo-
nopoiizado pelo sr. Castilho Cabral, candidato nato a sucès-
são de ,1. Q., e que sonha com o apoio do PTB íi sua can-
didatura.

JÂNIO EM ANDANÇAS

Chegou, finalmente, o sr. Jânio Quadros; e nãft tem per*
dldo tempo. Avistou-se logo em seguida com o sr. Juracf
Magalhães, procurou conluio com o General í.olt através do
sr'. A. Falcão, ao que consta, e A noite visitou JK no Palácio
dos Laranjeiras. Entre outros assuntos na agenda das con-
versnções, traz o governador paulista, anotados em código,
aqueles que se referem ao delineamenlo de um esquema na-
cional capaz de afostar a pedra Ademar do caminho qne
espera leve ao Cateie, em 19(50, a èle próprio ou a candide<o
da sua simpatia.
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ÀS VÉSPERAS DO VÔO Â LUA

Problerras do Vôo à Lua (IV)
Haverá atmosfera na Lua ? — Escsíandristas
metido a uma pressão muito maior dv que a atm

Explorar a distância, seja o que for. nunca satisfez o
espirito aguçado dos especuladores científicos. Toda observa-
ção cientifica é tanto mais certa e mais importante, quanto
mais diretamente puder ser feita. Não'é importante para a
ciência' observar a Lua, mesmo a 10 km apenas de distàn-
cia. Isso já trará grandes vantagens, è claro, mas o Ideal,
o que a ciência vai realizar dentro de poucos anos, é a obser-
vação direta do solo lunar, é a análise química das amostras
que serão trazidas dali pelos enviados do espaço, é o esluilu
das condições para as viagens a outros planetas, é o estudo,
sobretudo, do Sol e de sua energia radiante. Antes inc.suiu
de se enviarem seres humanos às observações sóbrc a Iam,
os aparelhos automáticos já farão estudos sabre o Sol. «K*
para o Sol. cm primeiro lugar, que o nosso laboratório vol-
verá seus aparelhos», declarou um sábio soviético. Um - (tos
projetos soviéticos prevê o lançamento de um tanquc-labo-
rutório, dc duração remota, sobre a Lua, montado sobre duas
lagartas' semelhantes às esteiras de um trator, li' proble-
mu sumamente importante e que inquieta os sábios soviètl-
cos, saber como o Sol elaliora a energia radiante que distrl-
bul no espaço. Embora os soviéticos já tenham conseguido
transformar 1 g de massa em energia equivalente, à queima
de 17,5 toneladas de petróleo, através da energia atômica.
há muita diferença entre observações de cientistas soviéticos,
este. re.ndlmAnlo se deve à transformação do hidrogênio cm
llélin,

«. DESCIDA NA EUA

li>'|iol> rio* voou (Ja rxploraçào em loruo d» l.us por
nares tripuladas qu» s« lr»n«fnrmarSo mo sntélItM. serSo

do Cosmos, os passageiros interplanetários — S
osíérica, poderá também saltar num meio de atm

fraquíssima

feitos os vôos com descida até a superfície: SuTgem algumas
perguntas.

Será possível uma aterrissagem na Lua sem gasto oe
combustível? Mais correto seria dizer-se uma «alunagem» já
quo somos obrigados, de agora em diante, a enriquecer nos-
so vocabulário com o verbo e o substantiva: «alunar» e «alu-
nagem». Assim, vemos que a contribuição de todos estes pro-
jetos n satélites se estende alé ao campo da lingulstlc*.

Haverá atmosfera na Lua?
Segundo as observações relfas alé agora, a atmosfera

lunar está extremamente rarefeila. Os cálculos científicos
dão. pura cada centímetro quadrado da superfície da Lua,
uma massa dc nr 2.000 vezes menor do que a existente na
Terra. A densidade da atmosfera dn nosso satélite natural é,
aproximadamente; igual à densidade da nossa a uma altltu-
de de (10 km. Não se poderá usar a resistência de atmosfera
tão fvea para frear uma nave pesada e veloz em sua des-
(úlu. O problema terá de ser resolvido irelo uso de motores
a Jato em sentido contrário ao da velocidade da nave.

CONDIÇÕES PARA OS PASSAGEIROS

Na Lua, como em qualquer planeta que fôr desprovido
d« atmosfera, os astronautas não estarão impedidos de de»-
cer para dar um passeio ou para estudar o seu »olo. Ele»
estarão sempre em locais Itermètleamente fechado» e l»ola-
dos do melo exterior. Nestes locais terão sua atmoafera ar-
Hflcial. Mas, que farão quando tiverem necessidade de sair?

Os homens náo podem viver debaixo d'água. Entreton-
to, passam meses nos submarino» mergulhado» • quando qu»-

e o homem pode saltar no fundo do mar, mA-
esfera rarefeita, onde a pressão exterior *erá

(.17.' DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)
rem sair, o fazem sem dificuldades, desde que usem a» roa-
pas de escafrondo que levam o oxigênio necessário à reepl-
ração. Em planetas desprovidos de ar, o processo scra o me»-
mo. A nave é como se fosse um submarino, totalmente lso
lada do melo exterior. Para saírem, os astronautas vestir-
se-âo como escafandros, com a vantagem de que aqui nio
têm contra si a poderosa pressão exterior a que se sufcme-
tem os escafandrlstas no fundo do mar. Com o pressão ex-
terlor quase nula, eles não sentirão dificuldades em loco-
inover-se, não se sentirão pesados, como no fundo do mar.
Pelo contrário, scnlir-se-ão bastantes leves, principalmente
tratando sn da Lua, cuja gravidade é fi vozes menor do qne
a nossa. O peso destas roupagens não impedirá sua loeomo-
ção porque há todos estes fatores a seu favor. Nos satélites
artificiais ocorre o mesmo.

Para vencer a força de gravidade lunar 6 preciso em-
pregar uma energia 20 vezes menor do que a que seria ne>
cessaria na Terra. Por esta razão, a velocidade Inicial de
nue precisa a nave para empreender seu vôo de regresso à
Terra é muito menor do que aquela empresada no vôo de Ida,
isto é, inferior a 2,5 km/seg. Não é preciso dizer-se que os
atnals foguetes do combustível liquido alcançam velocidades
multo maiores, já do conhecimento de nossos leitores.

De todos os planetas de nosso sistema, o que tem scrae-
lhanças com a Terra, sendo multo provável mesmo que possua
habitantes e vegetação, é Marte, file será o próximo objett-
vo Interplanetário, depois de realizada n ylngem a Lua. Nossos
próximo» artigos tratarão do vôo à Marte.

(A seguir: O VÔO A MARTE»
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Problema de Todos os Bancários
a Melhoria da Previdência Social
HOJE

$erá Entregue à Liglü a Tabela de
Aumento do Pessoal dc Energia
Devera hojo sor encaminha-

da a Llght a tabela de nu-
•nen o salarial, do .Sindicato
dos Trabalhadores r» Ener-
trla Elétrica ¦• pistnbulcno do
Cás, a quui mereceu caloroso
apoio de .numerosa o movlraen-
uda assembléia realizada re-
centementd.

O trabalho est.1 r.o Dcparta-
mento Jurídico dn Sindicato,
aue foi oiviirregado do cinto,
rar um trabalho justificando a
proposta. Oi trabalhadores cm

energia elétrica buscado» nos
estudos ndjilves i elevaenu do
misto do vl(U, rulvlirjlcnin em
«tia proposto o conecoíao do
um aumento do i5 por cinto
sobre os taUrlon muni».

A proposta doi> trabnllmdo
na ainda prevft a Instituição
de um justo critério du pro-
moção, o pnar-montr. du umu
taxn de nuxllin-fnrollia, ato»
no de nnütl o outras roMntll-
enefles do grnivlo Intcríissc da
corporação.

O presidente do Sindicato doe Bancários fala sobre a criação de um j^i^^* 
Xo**

serviço de assistência e prevMônci a para o pessoal do Banco do Bra- B coneinm9l
sll — Prosseguira a discussão da matéria

Contra Aumento de Impostos
o Conselho Fiscal do IA.PI.

Em carta enviada ao sr. Zulfo
jc Freitas Mnllmonn, preri
dente da FedernÇo das Indús-
trtas do Distrito Federal a de
Centro Inustrlal do Rio dc Ja
neiro, o sr. Xavier Fernandes,
presidente do Oonselh0 Fiscal
do instituto do» Industrlánog,
comunica que, após tomar eo-
nhcdmento da manlfcitíicáo de
Conselheiro Jofio Oonsiant da

Vem se esboçando entre o»
funcionários do Manco ao lira-
ali um movimente nn sentido
dos bancnnoK «o tfcsllgurem do
liiH.ltuto do Aposentadoria dos
Bancário», constituindo um cr-
gno próprio do previdência
Social: Burvko de AiMMín-
cia e Previdência dos Km-
pregados do Banco do Brasil
(SAPEEBB).

DEriATE»
Esta Iniciativa, que tem a

frente os bancários Jairr.o Ri-
helro Alvek, Trnjanos Vaipas-
tos, Hcrmann Neves Fernnn-
des e outros, vem suscitando
vivos dooates u controvérsia.
Por iniciativa da Comissão
Sindical don cmpregaanR no
Banco do Brasil, o bindlcato

UM "NAO" A MENOS
A prorSelto ia uma matéria

que publlcamo» na edição <Ja
ontem com o seguinte titulo: A
LTOTH N*0 RESPEITA A
JUSTIÇA DO TRABALHO, vol-
tiimou a publicar n accutnt»
trecho, para malhor esclareci-
mento dos leitores:

"Os prejudicados foram recla-
mar on chefe da secSo, ar.
Armando Alves, maa esse m-
nhor disse quo recebeu aa no-
tas do despachante 269, dizendo
que a companhia nilo tomava
am consideração as ressalvas dn
Justiça do Trabalho, para que
empresados íússem depor contra
ala".

Magalhães ScrcJo, em nome dos
oniaos representativos do om.
pregados e empregadores, solt-
danos no movimento dc ropú
dlo ao aumento de impostos
pretendidos pela Prefeitura lo-
cal, houve integral solidariedade
aos (temais Conselheiros ao
ponto de vista das classes tnte-
ressaeas. Na oportunidade, fa-
lnram também os Conselheiros
Custodio Vicente Ferreira, Luiz
Agenor de Lemos e Josó Taba.
racct, gendo citados vários exem-
pios de redução de impostos
ou medidas cm beneficio aos
contribuintes tomadas noutrus
Estaoos.

SERZIDEIRA
EdH. Darke, Sala 427

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

dos Bancários vem rcall/nn-
do Interessantes discussão da
mntcrln. Com a purünipaçuo
do Picsidento do 1APB. sr.
Enos Sadmic do Sa Moita e
o presidente do Conselho Fia-
cal daquele Instituto, o ussun-
to foi dlueutldo pelos ttmcio-
nátios do Banco do Brasil, em
reunião no Sindicato, imbor*
nAo tenham comparecidos os
Integrantes da comiiaSo aci-
ma referida.

OU TODOS OS
BANCÁRIOS

Falando a nossa reportagem
o presidente do Sindicato dos
Bancários rnricens, sr. Huber-
to Pinheiro dc Meneses, teceu
algumas consideração a res-
peito. Ressaltando que até e
momento a diretoria do Sindl-
cato ainda nno tem uma opt-
nino formada sobre esto as-
suntos, ndlantou-nos o dlrl-
gente bancário:

— Em principio, considero
que esta Iniciativa do pessoal
do Banco do Brasil revela um
Interesso de so lutar pela me-
lhoria da previdência üoclnl
para os bancários Contudo,
achamos quo isto não deveria

ser preocupado apenas (loque-
Ics colegas, mas dos bancários
em geral, numa campsnna uni
Urla objetlvnnd.i transformar
o nosso órgão de previdoncin

DNNKNHiatTAS

O Adminlrtradoc do Slndlcalo do» DetenhUlai do Mo dt
Jaaalro esli convotJind.. as *l*lce>fi pura escolha da Diretoria
J^&lSrSSiWuel. «,«M.,le O pleito ff^t^tát 

nos
ittu V 010 dt novembro o nos dia» SI, d e J de dezembro,

©oNwmuçAo orvii. de n. ms caxias
a Associação dos Trabalhadores da Construção avli

- Doa resultados • que ^ DuTut ,le Caxias • Sao Joio de Mliltl, realluurà uma as
chegarmos nos oeoates que wl. £mW7fa „0 próximo domingo, dia SM. na >rdc do» Sindicais.
mo» realizando então é qu* o J"^ RioPetropolU 1.652, as 15 horas para tratar do reco
..... u„. .!„.»._ .-.1.1. r min. . .. ._ L.<_IJ. mmmnMmi.hr, num, SlndlfiStO.Sindicato devera emitir o D«n
Io de vlsnt definitivo >obro
chIo palpitantes assunto.

Decretada a Anistia no
Sindicato dos Rodoviários

A Diretoria do Sindicato dos | tendo como objetivo fmptltx
Condutores de Veleuloa Rodo
viários e Anexos, tendo em vls>
ta_Jnt«nslficar a participação
dos associados na vida du tua
entidade, resolveu anistiar to.
dos M sflcloi que estejam atra-
sados n° pagamento de .uns
mensalidade» por trôs meses.

A Diretoria daquela entida*
de. por Intermédio da 1MPREN-
SA POPULAR apela para to-
dos os motoristas, cuja situa-
çao Junto ao Sindicato nao es-
teja regular, no sentido dc que
a regularizem o quanto tintes
A medida dn diretoria do Sln-
dlcnto. anistiando os seus co.
legas faz parle da campanha
que esta sendo leveda a efolto

o quadro «oclal da entidade .

HOUnSfn*M aisssns
os MircentlrN

Em prosseguimento A
puniu visando a moblUsaçto
de todos os trabalhadores em
torno da campanha pró 30*» de
aumento salarial, O Sindicato
dos Marceneiros vem procedeu,
do à realização de diversas ren-
nlê-cs de fábricas. Amanha, As
18 horas, na sade daquela ent».
dade haverá uma reunião dos
integrantes das subxonrissoca
do setore» que abrangem nume-
rosas fábricas para tomar me-
dldas neste sentido.

Grandes Coocentracies Üí '

No Melhor
Loleamento dc São

João de Meriti
Vendo um terreno com 2 ca-
sas com água e luz. O ter-
reno é todo murado c plan-
tado. Preço CrS 'JOO.onn.oo
entrada de CrS 120.000.00 o
restante n combinar. Tratar
com sr. Ribeiro, n nua 41,
n« 21, Jardim Meriti.

b no ma
Preparam o I Congresso Dos Trabalhadores do Ias
Mais de 40 dirigentes sindicais da capital assisiram às assembléias dos trabalhadores do

' 
Triângulo Mineiro, realizadas em Uberlândia e Ituiutaba — J.K. estará presente ao impor-

tante conolave — O temário do Congresso
Belo Horizonte, » (Do cor-

respondente) Os dirigentes sln-
I dlcafs mineiros estilo se movi-
| mcntnndo ativamente com vis-

Itns 

no I Congresso Sindical, a
ser realizado nesta Capital no
período de 28 & 30 dista mda.

Em Plena Campanha Eleitoral
Os Alfaiates e Costureiras

Reajustamente de salários e salários profissional, as reivindicações
mais importantes — Programa da chapa única encabeçada pelo sr.

Adauto Rodrigues — O «quorum» do pleito
trabulharlotes reprtscnNos dias 2 .\ 6 á>2 dezembro

próximo serão realizadas as
eleições no Slndlcao los Al-
íatates ti Costurcirvs do Rio
de Jatieido, para renovação de
sua Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da Entidade
no Conselho da Federação.

Os alfaiales e costureiras

¦¦Í*lllK* " ' '"^-alraliiStjK

St. Adauto Rodrigues, atual se-
eretério do Sindicato dos AU
faiates e candidato à presidência

do mesmo

vim desenvolvendo um grande
trabalho de propaganda nos
locais de trabalho, a fim de
conseguir que votem iodos os
associados em condições do
votar.

FALA O CANDIDATO A
PRESIDÊNCIA -

A propósito das referidas
sleiçfies, nossa reportagem ou-
viu o sr. Adauto Podrlgues,
secretário do Sindicato e que
çsicabeça a chapa única que
concorre eo pleito. Dissc-nou

lider sindicai:
«Quero salientar quo o lato de
haver somente uma chava re-
gistrada para participar das
eleições, poderá influir em ai-
puns companheiros, que julga-

liâo que, esta' será eleita amo-
màticamente. Isto é um enga.
mo, pois, se nâo houver uma
| grande votaçAo nao será co-
iberto o <-quorum> exigido por
lei, que para o losso caso e
de 1556 votos, a elelcao-será
anulada. Pôr Isso, 'faoo um
apelo aos companheiros sindi
calizados para. que compare-
çam às urnas- e aos demais

companheiros, que ainda não
são sindicalizados, que aju-
dera na propaganda.

REIVINDICAÇÕES DA
CORPORAÇÃO

«Dando prosseguimento a
Buta pelas reivindicações da
'corporação •— prossegue o sr.
lÃdauto Rodrigues — a nossa
iehapa tem um extenso pro-
grama de reivindicações a
conquistar. Entre elas as que
imals se destacam siin a do
Teajustaincnto de salártot e
do salário profissional para a
corporação o outras i;;ua1nien-
te importantes, como node-
rnci ver em nosso programa».

Ao conclut.r. o sr. Adauto Ro-
drigues apresentou o seguinta

^programa a ser cumorido ca-
ao seja slelto:

NO PLANO NACIONAL
Colaborar com todos o» Or-

gsos Sindicais do qualquei
grau, pa'a açir Junto aos Po-
deres Competentes, eom o o»-
Jetiv0 de conse.c;utr: ¦
a) — Revogação do Deereto

ftAMaadAflaaiftUNOU-i

tro que venha Eubsti-
tui-!o;

b) — Lutar para que os or-
gaos da Providencia So-
ciai cumpram as finall-
dades para aue lorain
criados;

c) — Lutai pela aprovação
imediata do nnt-projeto
da Lei Orgânica da Prt-
vidénda Sociai:

d) — Lutar para que a apu-
sentacioria integral soja
concedida aos 55 anos ne
Idaaa ou 35 anos de str-
vlçoo;

e) — Pela melhoria da Assis-
tência Medica e Hospna-
lar aos associados e suas
famílias:

f) —i Pela construção dc Con-
Juntos Ucsiiicr.ciais, pe-
lo IAPI e IAPC, dc pre-
íenlncln prôxn::o aos lo-
cal;j rie trabalho;

g) — Lutai por melhorias
eatarials e não sfl com
a atitalisaçSo do sala-
rlo-mtmmo, i :orr.o pela
crlaçap imediata do sa-
lárlo profissional;

h) — Pela criação de urna
Colônia de Férias para
os Trabalhadores da In-
dústrlti, interessando a
cotaboraç.1o, no caso.
da Comissão do Impôs-
t0 Sindical e do Servi-
ços Social dá Indústria
(SESI).

Nosso sentido a comissão pro-
motora do limporiante certame
vem efetuando uma sério de
reunICes preparatórios, peto
Interior do Estado, visando a
colher adesões do sindicatos v
da trabalhadoras para preatlgl-
arem a Iniciativa,

Nos dias 9 • 10 ultimoa to-
rum efetuadas concentrações
trabalhistas em Uberlândia e
Ituiutaba. para, onde convergi-
ram os representantes da tota-
lldade dos sindicatos do Trlan-
guio Mineiro, alím da uma, do-
legneflo desta Carittal, eompos-
ti de mais da quarenta líderes
sindicais.

NOVA8 KEUNIOES
Dando prosseguimento os rcu-

nlões preparatórias qua aa es-
tão realizando, haverá na prô-
xlma aexta-felra, «m Julx do
Fora, nova ooncentracüo, quo
marcara o encerramento do
ciclo de reunlOea regtonala pre-

UUw„.,.uuu.w« .^,..  , paratôriaa. Na oportunidade, reu-
tados por esta organiza-1 nir-se-fio na Manchestar mino!-
{50. , ra deleg-açoBa procedentea de

todos oa municípios da Zona da Leis Stndleaia; Condl{6ae «a
Mata. devendo uesulr da Belo Vida; r-roblemas Econômicos
Horlxonte uma caravana de lt- cm Boral, relacionadoa coro o
deres sindicais quo participarão trabalhador.
da reunião. Finalmente, no dia Esta prevista também uma
2S, será realizada a cerimonia conferência do cel. Janarl
de' Instalação do congresso, de- Nunes, sObra a Patrobraa, no
vendo estar presente, entre ou- dia 30, por ocasião da aeasao
trás altas autoridades, os sr». ' de encerramento do I Conares-
Jusccllno Kubltschek, Joio B0 Sindical.
Goulart, Blas Fortes, Parsifal; ^^^_^____________
Barroso e Celso Azevedo, alem
de malB do selscentoa delegados
representando cerca de 120
Sindicatos de todos oa pontos
dos Estados.

TEMÁRIO
No decorrer do I Congresso

Sindical, que será Iniciado no

lih«rtmèntoPdB r«fwldTá"ssodaçno''cò'mQ 
'sindicato.

MUnUC B OOlJeTBAMESTBES DK FIAÇÃO E TECELAGEM

O TtibuiMd Regional do Trabalho, julgará hojo ks 13
horas o DUildlo Cototivo dos mestre» c contramaartm da In
ddstria de Flaçio • Tecelagem do Rio de Juistro.

CONDUTORES DE V. RODOVIÁRIO»

ssari luJutado pelo Tribunal Regional do Trabalho, no
dia V to eorrtnt* às 13 horas, o dlssUllo coletivo suscitado
Silo Sindicato doTcondutores d^»*uloi f^^^ 

• *nc.
xos, para o pessoal dos transporte» coletivos.

ARTEFATOS DE BORRACBA

No próximo dia ». o Tribunal Regional do Trabalho.
iuteara o dissídio coletivo dos trabalhador*» na Indústria do
Artefatos de Borracha do Rio de Janeiro.

RADIALISTAS

O Tribunal Regional do Trabalho, Julgará no dia 6 do
c^itmbVoWlloíolcUvo susdUdo pele Sindicato dos Ra-
dlalUtas de Rio da Janeiro.

GRÁFICOS

Catto oonvocadas as eleições para renwaçio da Dlr-
torta. Conselho Fiscal e Representantes na Federação do Sln
«tato dei G^eosTnos dias 9 e 10 de dezembro próximo.

TAD7EIBOS

ó Sindicato Nacional dos Ttlfelros realizará a» eleiçõei
para renovação de sua Diretoria, Conselho Ttaed t Repie
Vaassmtta da Federação, no dia 4 de janeiro de 1958.

ELETRICISTAS

O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rto de Jane-ro
convocou as eleições para renovação da Diretoria, ^Conselho
Fiscal e Representantes da Federação, para os dlaa iS, lü e -'c
de Deierabro de 1957.

ESTIVADORES

A Federação Nacional dos Eatlvadores, realizara os elei
efles para renovação de sua Diretoria e Conselho Fiscal, no
dia 4 de dezembro, para o biênio de 57-59. respectivamente.

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Ja
nelro, realizará eleições para renovação da Diretoria. Conselho
Fiscal e Representantes da Federação nos dias, 3, 3, 4, 5 e li
dc dezembro próximo.

Proibição <le
Jogos nas Praias

„,„„,„„ H.,„ „,..„  A propósito da proibição dc-
próximo dia 28, nefta Capital, ' 

chefe de Policia no que diz re*
. -_aí a -»« A ^ A.,« Jlnni*f.jii< naolln- ià a. - - * A* _ J _. áf. ¦ É ¦ Si ^ A Aserão tratados diversos assim

tos de real Interesso para a
classe trabalhista mineira, sen-
do o seguinte o tem&rlo orgaul-
aado pela comissão promotora
do oertame: Providência Social;
Reforma; Condlc6ee de Traba-
lho; Melhoria; Reforma da
Atual Legislação Trabalhista;

Servidores Municipais Reivindicam
Um Instituto de Previdência Social

A Convenção do Funcionalismo M unicipal terá prosseguimento com
nova reunião, dia 21, no Centro Pereira Passos

peito à prática da futebol, te
nis de praia e voleibol, dag 8,38
as 13.00 horas, aog domingos
e feriados, nas praias de Oopa.
eabana. Ipanema, Leblon , o
gat. Odfl|0 Denys, comandante
do I Exército, baixou a segurn-
te recomendação:

NO PI.ANO SINDICAL

a) — Ampliação do Departa-
mento Jurídico, com a
criação de hoiíifio no-
turno para o advogado;

b) — Melhorar os Dcparta-
mentos Médico, e liontá-
rio, realustando seus ho-
rár!ci; e adquirindo no-
va aparelhagem;

c) — Melhorar e incentivar
o Departamento Espprtl-
vo, Cultural e Recria-
tlvo;

d) — Lutar, pela cri&çfio •'ia
pelejados Sindi^eis Jun
to .^s empresas onde ti-
vermos um numero ra-
zoiycl de associadns;

em prosseguimento aos tra-
baios da 1* Convcnçã0 dos Ser-
videres Municipais, instalada
cm princípios üo mês pass.iao
nesta capital, amaiüil quinta,
íeira. às 18 horas, será realiza
da mais uma reunião, no Cen-
tro Pereira Passos, á Avenlca
Presidente Vargas. n« 1.850
Quanao da Instalação da Cor-
venç&0 ficou acertado Que va-
ria3 reunlOes seriam levadas a
eleito e» todas as entloaaea
filiadas à Coligação das Socib
dades dos Servidores Mutuei-
pais. devendo em cada unia o»-
Ias ser debatido um dos pontes
constantes do temftno.

INSTITUTO DE PKEVTDÊNCTA
SOCIAL

Na reunião de quinta-feira
serão debatidas as questões "•
gadas á Previdência Social ao
Funcionalismo Municipal. A
IMPRENSA POPULAR poda
adiantar, com base em Infori
maçOes de fontes fidedigna»,
que durante os debates de ama-
nhll, será, apresentada uma P*o'
Posta no sentido de ser criado
o Instituto dos Servidores Mu
niclpals. A Idéia de criação do
um órgão de previdência socln»
para o tunclonallsm„ da p.D.P.
tem sido acatada de um modo
geral no selo dos Interessados

REEMBOLSÁVEIS

A Primeira Convenção ooi
Servidores Municipais, cujo c*v
eerramentft esta previsto para

çfio, no dia 17 de dezembro, ds
mais de uma assembléia. Esta
terá lugar na União dos Servi
dores Municipais, quando fera
dlscutld,, o palpitante problema
dos reembrlsâvels.

Os servidores municipais, a

exemplo do que ocorre em vá
nas instituições federais, rei-
vmalcam um serviço ue ven.:as
de gêneros alimentícios a preços
módicos, cujo pagamento muita;,
vezes é teitp P"r meio de dus

conto em folha d8 pagamento, ciai e sua execução",

sas (dia 27).

PROCESSO 29-57 — Susci-
tante, Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários e
Anexos do Rio de Janeiro, Sus-
citado; Sindicato das Emprè-
sas de Transportes de Passa-
geiros do Rio de Janeiro, PRO-

>«~u«u.»w-w. | CESSO 893-57 -- Recorrente,
Considerando a habitual ire. Serviço de Viação dc Niterói

quêncla da militares do Exér- e São Gonçalo, Recorridos: Al-
cito a« referidas praias, parti, fredo Soares Campagnac c ou-
cularmente aos domingos e fe- tros. PROCESSO 1.003-57 —
rlados. recomendo aos comandos Recorrentes, Clésio Kautsclicr
e chefias, respectivamente de Pinheiro e outros, Recorrida:
Ouarnições Unidades Indepen. Estrada de Ferro Leopoldina.
dentes. Estabelecimentos e re. PROCESSO 1.115-57 — Recor-
partições militares, com seda rentes. Admário José Rodri-
nesta capital e subordinados gues e Manuel Nunes Fonse-
ao I Exército, que dêem a maii ca, Recorridos: Os mesmos,
ampla divulgação a proibição »- PROCESSO 1.172-57 - Recor-

I cima, fazendo-a chegar ao co- rente, Lavanderia Cristal Ltda.
nhecimento dos oficiais e pra. ¦^J*^^™ 

^a4r" 
da

ças de suas Juricdlções aos Silva. PROCESSO 1.274-57 ~

quais devera ser, concomitante- Recorrentes, Sebastião da Silva
mente lembrada a preicrlçào tKi^Smde no 83 do art. 13 do RÜE. S^TOif^?SeSiSe?SÍ
relativa ao respeltoV^«^ íS5fJ^^3B?£S.medidas gerais dn ordem pou- *"'" . .

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da l.f Regia (•

O Tribunal Regional do Tra-1 1366-57 — Recorrente, Cia. Mi-
balho da 1* Região, julgará emlneira Fluminense de Laticínio.
suas sessões dos dias 27 e 29. Recorrido: Ivo Pontes Jorres.
do corrente as seguintes cau-; PROCESSO 1411-57 - Recor-

rente. Aríete Cunha, Recorri
da: Legião Brasileira de Assis
tencla. PROCESSO 1.418-57 -
Recorrentes, Manuel Fernan-
des da Silva Júnior e outro.-
Recorrida: América LtdaODF
Recorrida: Dadur Comercio:
Construtora S. A. PROCESS"
1.423-57 — Recorrente, F.dit'
ra Brasil — América Ltd:
Recorrido: João David &
Santos Araújo. PROCESSO
1.449-57 -— Recorrente Soe

dade Exportadora de Madel?
Ltda. - SENA, Recorrido: Al
tamiro dos Santos. PROCF •

SO 1.466-57 — Recorrente, M;
ria Marques de Oliveira, R
corrido: Instituto de Previdf--
cia e Assistência dos Servir /
res do Estado (IPASE).

PAUTA DO DIA 23
PROCESSO 6-57 — Suscit;,

te, Sindicato dos Trabalhau -
res na Indústria de Artefatr
de Borracha do Rio de Jane); .
Suscitado: Sindicato da Ind-'-
trla de Artefatos de Borrach i
do Rio de Janeiro. PROCF-
SO 26-57 — Suscltante,

Marceneiros Dão Prazo Aos Patrões
E Retorçam a Campanha Salarial

Os empregadores pretendem protelar a solução do problema — Cria-
das Comissões de Zonas — Nova assembléia no dia 22

o „..„™ _. ... -  __  Si!
Io Leon Blzet. Recorridos: Os dicato dos Trabalhadores n
mesmos. Processo 1.33157 Re-
corrente Laboratório M. Bra
pll — Orlando Rangel S. A.,
Recc.ldos: Maurício José dos
Santos e outros. PROCESSO

Indústria de Artefatos de Bor
racha do Rio de Janeiro, Sus.
citado: Sindicato da Indústiin
de Artefatos de Borracha dr
Rio de Janeiro. PROCESSOsantos e outros. rnui.Mou i ¦-•" "= «»"="«• •¦ "^^íiu •

1.333-57 — Recorrente, Antônio 5-57 — Suscltante, Segund;

e) — Lutar por tudo que dí-. o dia 1' de março de 1958, apôs
ga respeito ao bem-es- ; a reunião do dia 31, terá seu
tar dos associados e aos prosseguimento com a realiza-

«Recolocados Pelos Moradores
os Canos Retirados Pelo Prefeito»

Recebemos do sr, Manoel
Ferreira a carta que abaixo
transcrevemos:

Com relação à reportagem
publicada nesse jornal, üdição
do dia 13 p.p., sflbre o titulo
«Recolocados pelos moradoras
da rua os canos retirados pelo
prefeito», devo contestar a par-
ta final, que me aonntn como
«elemento que ali não é ben-

n íriiglDIíí de
SIICCO E VANZETTI

de Howatd Fasl

COt, ROMANCES. DO POVO

quisto, em face de suas amea-
ça» ôs famílias e âa constan-
tes exibições de revólver que
promove».

Na realidade, nao sou homem
d» andnr armado, sou homem
de trabalho e atribuo essas de»
elaraçües a pessoas que ms
hostilizam gratuitamente. A
esse respeito,. as' autoridades
locais abriram inquérito a meu
pedido. Sou conhecido pelos
moradores da rua Lídia como
homem da bem, interessado,
Inclusive, na posteaç&o daque-
Ia via pública, para • qu* Ja
coloquei 107 postes de luz na
rua Nalr e nas transversal» e
instalei no Município 27 eseo-
Ias criadas segundo projeto que
apresentei a Câmara Munici-
paL

Em proEsogulmcnto a aamoa-
nha por aumento salarial, os
marceneiros reallxaram recente-
mente movimentada assembléia,
quando foram tomadas medidas
visando assegurar a vitoria do
movimento, dentro do prazo
mais brevo possível.

Os marceneiros receberam
com desaprado as rcsposUs dos
Sindicatos doa empregadores,
pois nenbtim dos dois Sindica-
tos patronais apresentou con—
tra-proposta concreta, deixando
olaro sua lntençfto do protelar
ao máximo a solução do proble-
ma.

O Sindicato da Berraria e Car-
pintaria, em resposta ao oficio
do Sindicato dos Marceneiros,
informou que dentro de 10 dias
realizara uma assembléia para
apreciar o pedido da aumento
de 35% sObre oa salários atuais,
formulado pela entidade doa
trabalhadores. PVor foi a res-
posta do Sindicato da Mercena-
ria, que se limitou a comum-
car a convocação da uma a»-
sembléla para apreciar a quaa-
t&o, sem entretanto deixar cia-
ro quando sara realizada

COMSSOES DB ZONA3
Diante das respostas protela-

tflrlas dos empregadores, o»
marceneiros decidiram tomar
medidas que fortaleçam a eam-
panha. Neste sentido foram
criadas ComlsaOea de Zonas,
cuja finalidade principal e<<r»
dscutlr diretamente com os
putrües, em cuda fabrica, aa
possibilidades de acordo. Isto
min quer dizer que as iiwrocia-
«Sea com oa Sindicatos patro-
nais sejam Interrompidas.

Aa ComlsnOes das Zonas de
Catumbt, Central. Ontro. «,1o
Cristóvão, ato., trabalharão em
coordenação com a diretoria e
Comissão da Salários do Slndt-
cato doa Marceneiros. A Comia-
afio da Salários esta Integrada
pelos aatTUtntaa marceneiros:
Sebastião MaaalhBaa. Heron-
dlnas Saraiva, Manoel Dtollno,
Uourival Oomaa • Antenor
Marques.

ORANDB ASSEMBTveU
JTO JDIA. 2!

roa que sorft. realizada umai Esperam os dirigentes de mais
grande assembléia no dia 28 do 20 mil marceneiros aue a as-1
corrente, quando medldai. mala sembléla do dia 2S seja multo

enérgicas serBo tomadas, caso maior do que a de ontem, quo
os empregadores ainda miinte- contou com o compareclmento
nham sua atitude protelatória. | do trabalhadorc» de 70 fabricas.

Luiz Lucas, Recorldo: Domin-
gos Brito. PROCESSO

NAO ESPERE
MAIS

vnndaval de calças, Brim dn
tiiilio 3*0,90, Tropical pura lü
350,00. Caqui SS0.00. Sal e PI-
raenlií 850.00. Par West 320,00
\imtiir.v. Rua da Alfândcmi S18
I.» andnr. Kua Vinte de Abril
7 nua José Maurício 3Í6-A, na
renhn o Vv. Nllo Pcçanha. 37G.
Caxias r- do Blo.

lâtÉsBsss *5S** m m§l*nM,!

Unidos Gráficos e Jornalistas
Solidariedade à Campanha Salarial dos Pratottoiiait de Imprama

O Presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro
recebeu do seu colega Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficos, desta Capital, o seguinte Oficio:

íOÍ. n- 154-57.

Rio de Janeiro, 16 de novembro d» 1957.

limo. Sr.
Luiz Guimarães ¦[ _^_. .-«»*» .j_
M.D. Presidente do Sindicato dos Jornaflstss Profissionais do Wo de Janeiro

Meu caro Presidenta:

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias GráUoes do
Rio de Janeiro vem acompanhando atentamente os esforços envidados pela vos-
sa prestigiosa entidade no sentido de conseguir das empresa* Jornalísticas o rea-
justamento salarial dos profissionais da ptns.

Nesta altura dos acontecimentos, em que qusse todos os que vivem do
I trabalho assalariado já tiveram seus proventos reajustadosem função do con-

tlnuo ascenso do custo de vida, nenhuma razáo podemos admitir que justifique
qualquer negativa dos empregadores à justíssima pretensão dos vossos repre-
sentados.

Por Isso mesmo esperamos que a direção do Sindicato das Empresas Pro-
prletárlas de Jornais e Revistas, constituída de homens esclarecidos e perfeitos
conhecedores das dificuldades econômicas em que se debatem os jornalistas pro-
fisslonais, nüo mais procrastlnem tao justa pretensão.

Hipotecando-vos nossa Irrestrita solidariedade e nosso apoio, hão quere-
mos apenas reafirmar nossa posição em face do pacto de unidade existente entre
os gráficos e jornalistas profissionais -toje mais do que unidos na luta por me-
lhores condições de vida, mas tambér. ;.azer-vos sentir que os trabalhadores grá-
ficos, convivendo diariamente com seus companheiros redatores, revlsores, fo-
tógrafos, etc. só se sentirão tranqüilos e satisfeitos quando o reajustamento dAs-
se* profissionais fór plenamente atendido.

Com os votos de absoluto sucesso • as saudacOs* fraternais de

(a) GIOVANNI FRANCISCO AMADBO ROMTTA
Presidente»

Junta de Conciliação e Julga
mento de Niterói, Suscitada
Décima Quarta Junta-de Con
clliacão e Julgamento rio Dis
trlto Federal. PROCESSO ...

5-57 — Autor, Justino Fer
nandes, Réu: Dogma<¦ Josí
da Silva Cru.;. PROCESáO .
140-57 —¦ Agravanlo, Estra-
da de F«>rro Leopoldina. Agra-

vados: Amiltir Scverlna da
Silva e outros. PI-.OCESSO ..
1.004.57 — Recorrentes, Luiz
Gonzaga de Barros Musa « oi'-
iros, Recorrida: l<Ydirica do
Calçados Férrõln Souto S. A
PROCESSO 1.228-5'. — Rocor-
rente, Antônio Augusto Esto.
ves — Vldraçarla Esteves,
Recorrido; Vlctor Cândido de
Oliveira. PROCESSO Í,2b6-57

Recorrentes, Joflo Francls-
co Gonçalves e outros. Reccr-
rida: Estrada de Ferro Leòpol.
dina. PROCESSO 3.341-57 •-.
Reconente, Pires Santos ü
Cia. Ltda, Recorrido: Francls-
co Rodrigues das Chagas.
PROCESSO 1.350-57 - Recor-
rente, Real Benemérita Pocle-
dade Portuguesa de Ronefi-
eéneia do Rio de Janeiro, Re-
corrido: Francisco de Carva-
lho Azevedo. PROCESSO ....
1.352-57 — Recorrente, Malha-
ria Uítraiuar, Recorridas: A:-
minda dos Santos e outras.
PROCESSO 1.354-57 - Recor-
rente, PanWcador* Flor íí
Anchleta Ltda. Recorrida Cs-
leste Gomes de Souza Quel-
roz. PROCESSO 1 ?70«7 -
Recorrente. Euclydcr Vieira dê
Souza, Recorrida: Cia. Radio-
telegraflc-, Brasileira (Radv
brâsi PROCESSO 1.447-57 -
Recorrente. Editora dc Revi:-
ta e Publicações 3.A. - E*n
ca, Recorr'dcs: José Iiomlnfio-
de Santa'Ann e outros. PRO
CESSO l/,r>8-5? — Recorreu
te, José Ltnndro Morena, Re-
corrido: Súanno, Vieira A
Suanno. PROCESSO Ii464-5V

Recorrer.to. Moticir Dias
Gonçalves, Recorrido: Servi
ços Aéreo Cruzeiro no Sul S.
A. PROCESSO 1.507-57 — Re-
correntt, IndústrLt de Calçado»
Arte Ltda. Recorrido: Aloisio
Gomes de Oliveira. PROCESSO
1,513-57 — Recorrente, Geral-
do de Vaújo, Recorrido: F
R. Pinto.
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dos EE.UU.
-Mudam a URSS

NOVA IORQUE, 10 (RM) -
Realliou-it neitn rtilndii n X
CnnBrewiii (io -Sin i'.,u„ i|o.
Trnnuporíc. ilo» lüitadM Uni
do».

O prwhkntA do slnillc.iin
mudou ii URSS paio la*içv
mento <_,, primeiro niuôllte or-
tldclat do tnrrn, que eondilc*
mu de «rondo lmi.ori-.iiWa pu-
rn oatii n liumunidade, O con<
kh-ssu aprovou ainda uma ru-
aottiçAo uxl>{ln.1o qu.' n» Ei-
tados Unldoi ccsn.ni a* ,. •
vai com ai armai nuclear.»
r* reclamou também qun ie
rontlnurm ai ncsoclacAim sô-
tire o dtwrmamnnto.

ANT0N1N NOVOTNV ELEITO
PRESIDENTE DA TCHEGOSLOVAQÜIA

Dados biográficos — Operário e filho de um pedreiro - Membro do P.C. Tcheco desde W21

ONTEM |e|a|||h|>|:arabk
CAM* INClim - com,,

clmitfli ilrlcn u i,iiiiiipi«.i au-
iiuiiiiniii cuntenii (tu j,.ico« du
ente "limlí» , Kvl(li>iiti.n«nto,
ti mimicim procedia Uu lUn
ll.il.-. .1,1 1*1.1111111 II I .lllllltlo

1'llAOA. i» <r. »'.) - A
vimcmbUIu Nacional i-I.-ií.ii
i.n.tnliiH-iiirnii- o ".. AnUatiln'• •-.'¦•l para o pAito do jier*
...I.-I.H- iia lUpOWIe» Tcheo.i..

lovncii, >iin lubttltulcAo ao (A-
leeldo preildtnU Zapolockjr.

tx» nefinto eom e regime vi-

«orntito, o novo Prouldonto
oonuerv», iiimulatlviuiiont», »«
fiin.Ow do Hocrotario Oo i'«r-
tido Comunlrta.

DAIX-H lllCKinAPICOS
1'ltAriA. 19 (F. P-) - O •"*•

..iitonln Novotny, .tio acftM

do «tr eleito, nor iiniuilml.ltid*
iIiih -,m ilopiiliiiloH presente*,
lircd.lont» 'In República d.i
Tad|a„,|ii,lan'ãí|l|lll, Ilallil-.-ll II lll
(IO all'-.-|l|la|-aa lio 1001, «lll
litiiiiuy. porto <1" Praça.

Pilho do um podrvlro, du-
mui., u Ntiu miii-l.lii.lii traba-

Manifestações de Funcionários
Públicos em Greve na França
Passeatas e comícios cm Paris •• Paralisado o tráfego aéreo - Não

houve incidentes
PAIUi*. 18 XV. V.) — O

centro denta cnplt.ll (oi teatro,,
lioj», de mnnltcHtkvftcH de gro*
viituo <iue, prtUlcamtmte, du-
miam tOdu a niiinlifl sem Mie
íflwe assinalado, no entanto,
qualquer Inòldento. Atendendo
ao ap.Mo doe sindicatos da
Confedoractio Geral do Traba-
lho, variou milharei, do enipr-:-
siidn» doe serviços públicos tu
ronnlraiii, hoju dc i.i.nhfl. nu
rmça da Municipalidade, a tlm

do ii_n_',,.tnr o dur ii coiitio-
cer ns Mina reivindicações, üe-
piilr ,t.i ouvir o HCiTCtftno no*
ml do Sindicato dos Bervicos
Public»*, o «itiai afirmou qu»
oh .-.II*.. cm sua maior pnrw.
liaviam reconhecido o tuiida-
i-uiui, das suas reivindicações,
dlrlülram-se o. m-ovlstos para
a pmen do Palals Royal, ondu
*« uniram « manlfestnntci do
Sindicato da COT-FOrçn Opi-
rarla. l.ntraram, ontn... iw

rua ltlvoll i-, depois do pcVma-
ncoor algum tempo dlnnto do
Ministério das Clnancns, ..i-gui
ram nu dlreçlii da 1'ragn da
Concórdia, ondo rliegnram no»
gritos do "A' Ctuiara'. A'
c.innia: ". o cortejo parou
iinvain.titc. Militantes sindi-
cai» ilirlKlram-so onlflo, uoa
manifestantes, cm noino nau
Íris nrsanlsaçOcs. oxortando-ns
IV cnlnin o convldando-os a ju
dispersarem em ordem. Di

Ressaltada a Amizade do Povo e do
Governo da U.R.S.S. Feios Mes

Fala à imprensa o Patriarca da Igreja Ortodoxa Grega de A_,iióquia

«O CAMINHO DAS ESTRELAS»,

Novo Filme Soviético
de Divulgação Científica

MOSCOU tO {RM) - Estreou uma nova película tle
átvulaação científica eji: lecnieolor, intitulada O caminho
daa estréias que traia dau viagens interplanctárxw e da
oonauista dò Cornos. Em seu* primeiros quadros fala da
vida e da uliviiluCn do jwi da lerolu das viagens xnter-
planetárias. K. 'Molkovskl. a película dá a conhecer tam-
bém ao espectador, os rudiméntos da Astronáutica, e da
Mttôria do desenvolvimento dos foguetes na URSS e no
axterior. Apoiainfo-se nos pontos de vista mais recente»
do» cientistas c dos engenheiros que trabalham na pre-
varacão das vim/ais interplanetárias, os autores da peli-
cala oferecem uo espectador a possibilidade de lançar um
oUxar ao futuro. Desfilam no filme quadros da saída do
homem para o Cosmos. O público assiste ao lançamen-
to de uma nave cósmica e parece voar pela órbita da
Terra Vtcm-sc tambóm os trabalhos da base cxentifxca
permanente fora da Terra, onde se realizam observações
tittemáticas de nosso planeta e do Cosmos. Em seguida,
a astronave continua em sua viagem à Lua.

O

Criado
Partido

em
dos

Singapura
Trabalhadores

PEQUIM. Ul tlíBíNHUAl -
Informa um cpmiinicnao ne
Singapura que um novo nam.
do Dolitico — o Partido dos
Trabalhadores — acaba de str
criado riuQUela cidade. «ecoo
como dirigente máximn o «l!-
nistro David Marshall. Oiv-u
moção aprovada flor unUnlmi-
üade. na se3süo inauaurnl, .:e.
clara que o novo partido reali.
íará uma política de lndepeti-
dencia, Pela democracia e polo
socialismo parlamentares.

Na reunifio aprovaram-»e
ainda outras resoluções esnni-
do a total eliminação do v.o.
lonlalismo e de todas us lnr-
mas de exploração humana, n
completa Independência oe
Singapura e sua uniüo com _
Malaia, a revogação da Jel ac
Segurança Pública e outras a:'-
bitrartedades e a extinção ac
todas as leis injustas quc viso-
ram na colônia.

Num discurs0 que proinihci.
ou atacando o govôrn0 an
Trcnte dos Trabalhadores ui>
Smgapnra" Marshall disse .up

,., ncòrdò assinado com a Grft-
Bretanha sobro a autonomia
interna foi '"uin meio desunes-
to tíe garantir aos ingleses seu
controle colonial sobre Slnga-
pura."

Marshal retlrou.se da "Frcn-
te dos Trabalhadores" em tí-
nal de protesto contra o acôr-
d0 assinad0 com a Inglaterra.
Ele fazia parte do Oomité Cen-
trai da referida Frente.

27 membros íoram eleitos na
sessão inaugural para o Con.
selho Executivo do Partido,
que se comporá, pogtertormen-
te, de 30 membros.

Novo Aparelho de
Medição na URSS

MOSCOU (RM) — Os enge-
nhoiros sovléttooi aoabam de
construir um medidor aue de-
termina ume- (ÜBtaneJ* Oe 17
quilômetros oom o Sm talirtxa
dc apenas 8 oentfmctros. O
aparelho ínnotooa à bom do
principio dp (ototoeaUsador.

Complot Ianque na Indonésia
Acusado en»i»aixador dos Estadot Unidos em

Djakarta

DJAKARTA. 19 (FP) ••
O presidente d0 Conselho da
Indonésia, sr. Djuanda Kar-
tawldjaja, recusou-se a co-
mentar as noticias da im*
prensa segundo as quais o
embaixador dos Estados Uni-
cios em Djakarta, sr- John
M. Alllson, estaria envolvi*
âo em «atividades subversl-
vas visando a derrubar a
regime do presidente Soe-
karoo».

Publicada» na índia e um
Hong Kong e Igualmente
divulgadas pela 

'RMlu, d*
Pequim, afirmavam «uses
noticias que haviam sido en*
centrados nas depondcnclns
da embaixada dós' Estados
Unido.-: om Taipeli, por oca-
siíio dns mp.nlífistaçíifs unti-
americanas do mfis do maio
último, documentos secretos

Jovens Japoneses
-íonir? as Armas

Nucleares
— Ceie-"Dia na

a respeito á» mu complot nor*
te-americano. De «cOrdo
com as mesmas noticias, os
referidos documentos seriam
comprometedores para o em*
baixador John M. Alllson.

TÓQUIO, 19 (RM)
orou.ee n0 Japão o
Luta Contra As Armas Nucie.-
res". 800.000 jovens" participa- '

ram üa- ccnicmoraçücfi. on;:*t
os .u - .1 -«fo-1 , . .d nio i..
'(meu exc yjj cumule. ADasesff

Palácio doa SovMi
MOSCOU, 19 (SM) - Pro.

Jetam pen o prtoono t»o mm
Miosoou e eoBstragio de »ea-
des «dlffe-Of pObUees. O maior
deles seri o Pelado dos So-
viet» qne se «nus*-* ae sudo.
este da eepttal nweeovtta.

Morreu n-a
Caçada Fx-Chefe

da Gestapo
BONN. 19 (FP) — Fale-

ceu em conseqüência de aci-
dente de caca o Sr. Rudolf
Diels, primeiro chefe da Oes-
tapo ia Alemanha hltlerlstu.
com 57 anos de idade. Ru-
dolí Diels tora atingido por
uma dercarga de chumbo
quando retirava do seu auto-
movei uma espingarda car-
regada. O extinto, que dei-
xará a dirr ,ão da Gestapo
desde 1934. 'cando no ostra-
ciS.o, havia aposto no pm-
cesso de ft .mberg como
«___ii_______J_. --i-Uia^,. __.

DAMASCO, 19 (FP) - «O
povo u o governo sovicllcos
nutrem, a respeito do_ ára-
bes em geral e do povo sírio
cm pari/L-ular, sentimentos
de grande unii&ide e acompa-
nhara com vivo interesse a
oviilução da -ituação nu Si-
na*, declarou ao jornal cAl
Ayam» Sua Beatitude Aloèxan*
ore III Than, patriarca da
Igreja Ortodoxu Grega dc
Antloquia e dc todo o Orien-
te, que acaba de lazer umn
visita a Unido Sovllótica.
Acrescentou o patriarca: <0
marechal Bulgânin, o caro-
chal Vorochilov c o sr. Niki-
ta Kruschiov, pes-s.ias que ish*
contrei, concordam em lou-
var e encorajar a Siria na
sua heróica luta contra os
«complots» imperialistas. De-
vemos, pois. responder a es-
sa amizade e a essa afeição
com sentimentos análogos..
Tendo Indagado o represen-
tanto do Jornal se a religião
nao era efetivamente respei-
tada na União Soviiética,
respondeu o patriarca: «a
presença no Kremlin do pa-
trlarcu de todas as Russias
e ao patrmrca de Antloqtúu,
qup haviam sido convidados
pelo governo soviético parn
assistir á celebração do .mi-
vi-rsurlo da Revolução de Ou-
tubro, é de natureza a retu-
tar òíses rumores-...

OÜKUDE
MOSCOU

CHEGA A
LONDRES

LONDRES, 19 (FP) — Bar-*
ras de ouro. num valor de
2.500.000 libras, procedentes
da URSS. íoram desembar-
cadas, no porto de Londres,
do vapor soviético «Baltika».

Ignora-so a quem A destl'
nado esse carregamento, re-
cordando-se, entretanto, que,
ha várias semanas, a URSS
recomeçou a vender ouro
nos mercados financeiros eu-
ropeus.

lu,lo .apo-ato iia prima impor-
lumes torças do policia naviani
loiniilo posição o impediram <-
il,.|. ncossofl fl ponte <ln Con*
côrdin, illnnto ilu Apuemlilílii
Nacional, A»n poquonos itrii-
pnp, enquanto um lielleõutcro
du prefeitura ito policia prós-
.npnlti :i kuu rnnna nrimii iln
ho tor, rtoi. locou* so o córtojo m
n, vltuai.rm dentro cm p.iuea
v.iltuva fa nonnnlldude.

INTEnnOMPIDO o
TltAFECIO AÊitlíO

PAKI8, 19 (!•'. P.) — O
trafego aercn esUl Intorrom-
plilo. hoje. noa oeroporins pn-
rlBlensea do Orly e Lo noiii •
BOI, em rnnHCqufincla da grove
dns funclonArlos, Ou aparoiiv,
comerciais síiai ilcsvlaílos para
o iieròdromo militar de Bro-
tlfçnj-, nos suliilrblos parislen-
ses, Alím disso tondo sido
lançada uma ordem do srovo
ao pessoal da Air Franco, 03-
pera-so porturbaçBcs no tr.1-
fego amanha,

Umu como operArlo untot. do
lllKra-t.a,.ar MU Cllllldo Colllll-
nista, em 1031, Funolonttrlo
tt. • Partido, em 1113& tomou
parto na. Vil Congreiao ia
Internacloniil Comunista, em
Moicou, rniun .l.'l.'Biiiln .lu
roKlltii «le Piiiitn.

PepnlN ala, Munique particl-
pou .Ia iitlvliliiiln fliuiil. mina o
em 1041 foi prSio a (lopoitinlo
paru o vuiiipo ai- Mauthamon,

ApAs it llborliiçflo hu eiiciir-
regou «ln 1. funcOos do weroiil-
riu dn Coinltt Itegloiial ;l" fnr-
tido para u itkII» da Praga.
Nomoado momliro du Comltfl
Contrai, em 1UM, depois da

:,|||l|-a ¦ ,1,, lll) llílHli, llll hliL'i'J*
tárlo-mral ocupado poi' Hiuu-
Uy. Por proposta do protlilontotiuttwiii.i, fui ololto, 11 içKtilr,
MOorOtArlo du Coinlt. ('entrai,
DOPOIH llll prl-,(l,a ala- ,-'|-aia |,v
flll _-tt»l t O Pttl*tt MlIlHlItlll-lll U»"Presldluni" <i" Conillí Cen-
traia POI' ll,-la:.|iai, alai l'vf(i|'lll I
.io Juiiulro "i" mnn turnoii-so
uni- dou novo vlc8*prcnlilonte.

do Conselho. Depois da moita-
du proülilento Cloltwald tor-
nou-ra primeiro soorotArlu .1»
Partido, pO.tv i|tio iiutipa ..i-
lioj.- u «pio consarati-a 11 de^-
p-iii, .lu sua clelqílo para, u
1'iTsi.iôiiriii du rtopúbllca.

tr

CONCEDIDA A CONFIANÇA
AO GOVERNO GAILL .RD

Fica o novo gabinete autorizado a aumentar
os impostos

PAUIS. 10 (F. P.) — T'Oi*
-T,U votos coiltril 182, a As-
.niiililila Niiciunni noiiccdou.
liolo. sim confiança ao Oovír-
Mal lll'.'. Illlalli peio sr. 1'éllx
Qnlllard,

a aes_.*lo começou na hora
mareada, com grando comna-
reoltnonto <lo deputados no
recinto e com as calorias
cheias.

Loco upSs 11 leitura (Io ex-
ociMcnte. |)asaou-so H ordem ito
dia e o presidente anunciou o
.lol-ite e a votação dn cnnflan-
ca. solicitada noto Chefe Uo Go-
vfrno.

Sucealeiam-ae, na Tribuna
10 oradores, a maioria datõ_
memliroR alos tiarttdos do Cen-
tro c .Ia Direita e ano anun-
ciaram uue amovarlam n mo-
cilo de .-(iiiflaiicn.

A decisão da AssembltMi.

ciincealrmio ais plenos iiihI.t..
pedidos n.lo sr Fíllx nun-
lural tiii uo ClovCrno autoriwi-
efio piiat* Uocrctur l o t ItUtOon
du francos do linnostos .iuv..«.
.le Impor 1011 IJllOea do rran-
cos de ccnnomliis, do tomai- to-
alas ua nie.ll.lua uróurlns u.r..
desenvolver 11 exportação, do
Utilizar, enfim, ale meios cs-
cepclor.aís de contrOlo n de rn-
prossíln na luta contra a alta
dos preços.

OFERECE
SEUS SERVIÇOS

Rapaz nalirmln ler c éscre*
ver corrctunionlt', um poucoile tliitilntrinflii, ofert-cr-* M>\in
serviços puru n parte ,!n mu-
nliil. Tel. I...0..7I, i-linninr
JOSÉ.

PAHADOXO, ~ Miiiijl Sa.
lim, .iiiiMiMidur dn Tunísia
pm lleirute, n-velou it Ininrnii,
^íi que o Ruvérnu do WukIiIii.
1011 linvin permltldu im,i pai-
nos do "mundo livre" Vcndu.
rem nimas d Tunísia, uun.-n-
iiind,, a atltudo paradoxal d»
Elsonhowor qm> aprovou 4
vonda i.i- urmiiiiicnius tx Tu*
nl-lii, riiquuntu os prulbla tx
eir|B, o Juiiiiil "Al Jorldii"
admita quc „ (llscrlminu«i_u
nAo possa d„ uma tcntuilva
do pôr um |.i>wvi.iilho lanquo
dlnnto do crescei)to presMaio
soviético.

&

Grande Passo no Caminho
Da Üniíicoçao do Mundo Árabe
Divulgada a moção aprovida pelos Parlamentos da Síria e do Egito

CAIRO, 19 IFP) — Todos
os iornais desta capital pu-
hlicam a mocSo aprovada pc-
los Parlamentos da Síria e rio
Esilo cm favor :1a União Fu-
deral dor dois países.

S50 estas as principais pas-
sasens do documento:

«Para corrcsoonder aos du-
sejos do povo árabe, e ae con.
formidade com as dlspdsirfies
das Constituições da- Slrla r>
do Egito, quo ambas atlrmam
quc o povo sírio e o povo egin-
cio fazem parle da nação _ra-
be: considerando que a ur.lilo

Trabalhadores

Indonésios Solidários
Com a Síria

D.TAKAUTA, 19 (Hsliiliuii)
— A Organização Central de
Todos os Sindicatos Iiiíloriâ-
sios enviou um tclofirama a'ederaçao dos Sindicatos A'r.*i-
iies hlpolecaitilo o seu total
apoio ao povo sirio na luta pe-
Ia deíesa da .r._,9pp.i(lõncla

nacional e denunciando a

agressão contra aquele pais.
dos paises árabes ó ardent.**
mente desejada Pelo povu
árabe, a fim de lhe permitir
•lealizar sn.i_ aspir.içoes: con-
siderando que os dois países
vêem no imperialismo um an-
tigo e atual obstáculo a União
dos paises árabes-, cônsul.-
rando que o Egito e a Slrlu
devem defender sua indepen-

Voluntários Chineses
Ajudam <_ Povo

Coreano

diticia e sua soberania, e
manter o seu programa de
neutralidade positiva, para
salvaguardar seus Interesses
nacionais; pur todos Pssrs
motivos, os representantes
egípcios e sírios consideram
que as negociações o trocas
de vista, até agora realiza-
das entre os dois pulses, de-
vem constituir as ba*s de
uma União Federal entre a
Síria e o Egltn. tanto mais
que a uniüo já so encontra
realizada nos dominio1- r.ii-
litar, cultural, econômico o
político».

AMEAÇA A PAZ. - Man.
ditris Inseriu 110 sou nimiifej.
to 11 fruso ulsenhowereana
roferciito n0 perigo sirio. jor-
ge Esciiíe, comentando a Un.
Ba.lenga do turco, asseverou
quc feram o3 B..tat!oS Ianque,
qtte planejaram os complo.
«outra n iiidependí-nclii d-i
Síria, no cn-o du nüo recollicr-
sa uo cárcere diis angústias t*
dos pai i-s üe relaçOes comer,
ciais rotas com todas us ua
çOes do niiiiKiu. A ,Siií;i não
se entregara. Al, os ianques
ti-iitiiraiu o circo a esse ml-
uúsculo país c rcmutcrmii ar.
mas o dólares paru Jnrdímia,
Iraque, Líbano e Turquia, co-
1110 afronta ;i„ mundo civiliza-
do. O problema da paz no
Oriente só 'em uma soluçüo.
A Turquia deve deixar dn ser
base dc agressão para os co.
lonialistus, bem Como a Síria
deve tornar-se uma baso mili-
tar defensiva árabe, contra os
imperialistas. Mas, na even.
tualidnde de uma guerra, ela
nfio .'L-rit travada nas frontel-
rns turco-sirlas; o segundo
tiro scrà sobre Washington,

&
CIVILIZAÇÃO IMPERIA-

LISTA. — O comentarista J.
B. de "Al Jarlda", tratando
da crise permanente em Parts,
pergunta: N&0 apregoaram
esses homens do "mundo
livre" que cada povo «st&
livre em escolher o seu govér.
no? Por que nfio deixam a
Argélia esconlher o seu? Por
que Eisenhower nfto Imaginou
um plano para desalojar ot
franceses de lá a «eher *

vftcuo?

á
TIESS-EO-TO. — O Gsne-

rai Abdul Haqulm Aamer, eo-
mandante dos exércitos uni.
dos da Síria e do Egito, este.
ve no Oremlln. conversando
com o Sr. Nlkita KnioMov

nUillll S» l.lIalÇail.-. Illlla || UlUi-t
i' u l-.iiiUi o os iii.tiiiiU pruWe*
mUI lllUalllil.l,

IUSVOLTA NA JOnoAHlA
- O uxérclio, c.iii(i'iii«rnisuii.

>.»¦<• COm O POVO, roCUSuU-M
a ui irar conb-H 01 popuUr«i
quo manifestam « sua r«vo!U
cuiitru o mi Huuiln, partida
>i„ du doutrina BtsBhomt

PROVOCAÇÕES TUROI_l. —
Inlormam do Dsousoo qamtornai vihUi.-, tr»_out_* mim
iiiiiuuidi.il turcos Junto i fron.
tvira hctoinrional ds Stlk. à
situ-içA,, tornou-se slannAnt*
o o prsldonte Kouatlt
mu o ministério par* t
niilo extraordinária

SITUAÇÃO INSÜOTBNT*.
VEL, - Os Jornais l|b«n(ses"Asslassa" c "AcharQu«" dj-
_e>m que a sii}uatfto agravo»
su assustiidorumcntc na Jor-
dftnln, depois da divulgada
das ueuocliiçtfuH realizada*
pelo rei Husscln com os Ea.
tades Ianques. Grandes m»-
nlfcstacOes. tiveram lugar «a
diversos cidades, onde o rai
mantém destacamentos da bt>
dtiinoK armados. Anunciam
ns Jornais libaneses que a fa-
mllla real fugiu Pura o &M.
nor, enquanto o rei permant-
«-«..encastelado no palácio.
Essa sltuaç&o alarmou os lan-
ques: a sua sexta frota ests.
_o largo de Beirute, obwrvaii*
do os acontecimentos.

cim-ma sovnmoo. —
Esià sendo exibida no Cairo ¦
película "Egito", filmada pa*
artistas soviéticos

*
INVADIDA A SÍRIA. —

Anunciam dc Damasco, em
dccluroçio oficial, que tréa
patrulhas Israelenses e esqua.
drilbas turcas Invadiram t*
fronteiras da Síria.

SÜBGE NOVA NAÇÃO. —
EWtft definitivamente oensll-
tulda a Unlfto Nacional Arab*
a nov.-i organizaç&o poUtfcs»*
parttdftrla organizada dcpoit
do Comitê -Bevoluclon4rt0 ds
fDUtõ. Q presidente da Unlfta
s o próprio Oam_U AMHt
N*«ser

zíà *
ESTA PASSANDO BEK. — *

O líder nacionalista do Lit**
no, Sr. Hnmid PeranJIêh Oet,
xou o hospital, para deocao»
sor durante algumas sems*
nos. antes dc sc submetw a
novos exames.

Pi'ONU
nluta) -
vo cliinds
-130 mil 1

1'ANC, lil
i.s voluntários t'
còutribuirani

„as ,lc '.1'hbniii

(1 isl-
o po.

_!,l.l
,. I'S-

Prosseguem os Debates'e o DesarmamentoSôbi
te ano, como ,i|U(ia ao novo

1 coreano nm .-'eu trabalho 'lo !
construção < iiroditçãc. Os v« j
iitnlários írab.illuinun na cons-1
truç&o de cmiais úu irrigaçím h j
açudes to.iill.iiinilo IL','! qnllô-
melrós, plaiiluraiii 2 e mniol
milhões de árvore- lavraram'
1.200 hectares de terras _ cons-
truirain grande número de ca
sas.

(V
G

aiia-

ilcs-i

ESCOLHA O
O MELHOK

Ofertou de Uamlua* do Amau-17: trlcoUno llutruda 230,00. Brsn-
ea Nova América 2B0.0O Brancn
de Cambraia 180,00. Motorluta
trlcollne 200,00. Motorista 180,00.
Troeador 100,00. Rua da Alfàn-
dega 818 . 1» andar. Rua Vinte
de AMI t. Raa -016 Maurício
ÍSÍ-A. na Penha. Av. Mio Pe-
canha 876, Caxias. B. do Blo.
Preço» eipeclals pais revendedo-

0s Serviços dc Gás na ü.R.S.S.
MOSCOU, 19 (Agência TASS) — Nos últimos

anos foram descobertos na Ucrânia, em Kuibyschev,
Astrakan, Stavropol e Krasnodar, bem
como na Sibéria e na Ásia central, novos depósi-
tos de gás. Esses depósitos são hoje duas a três vezes
maiores quc os localizados cm 1950. O maior gasoduto
da Europa, construído recentemente, é o que vai de
Stavropol à Moscou, oom 1.300 quilômetros. Outros

gasodutos ligam Dashava e Kiev, Bryiinsk à Moscou
e Tnla a Moscou.

Em 1960, as necessidades dc combustível dc Mos-
con serio supridas em 70% por melo do gás. Outras
cidades serão igualmente supridas de gás. Em 1959
Stavropol e Shchelinsk nassarão a fornecer «ás a Le-
ningrado.

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 V00 NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. O. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS V0OS
INTERPLANETÁRIOS

(A. SternfeM)
Nas boas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda.

HISTORIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Mnehnttn)

üm livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado
\U ÍN-AS B.UAS UVRABJLASt

uma
De-

mem-

•.ACOES UNIDAS.,
p.) •- A Assembléia
restnbcleceii, lioj.-. i.cin
nha, em sessílo plonttrlu.
liato saibre ii quc.tlio .Io
mamento. Logo de Iníoiaa. ._
Assembléia rejeitou, por ''I
votoa contra -'•! u :'- alistcn-
toes, uniu própoMUi Iniiliiiiii. h0-
ln-o a susponsllo .las a.-::',.!--;- -
nucleares experimentais ¦• sfl-
bre a crlaçCto nc mu ..-omiifi
cicnttlcn tríplice (lu contrair.

O delegado cana.tenfc jprí-
sentou, em aeRUltlu. •' '-ns-J.lii-
.do conjunta aceita pelas po-
lênclus ocidentais o aue lixa
em _5 o nOrnero do membros
da nova Tomlsslío de Pesar-
mamento.

O sr, Cabot Lodgo, eliofe (Ia
delegação americana, falou re-
Joitando uma emenda alban.sa
(pie resultaria no aumento dos
membros da Comisfao para 32,

Bm nomo da Tir.SS, o ar.
KouimetROV defendeu a «men-
da albanf-an, mas acabou eon-
abordando eom a rejolçiio. ve-
«orvando-so, T'orem, o direito

do apresentar fl Assembléia, na.
sua próxima sessílo, uma pro-
posta tendente a criar
Comls..fto Permatiento de
sarmanwiito compo.sta
mais do 2"">, nem dc ?,2
bros, mas do 82. nisse, l""*ím'
oue "de qualquer maneira,
mesmo quo essa Comlsstto do
SI membro* seja formada, »
OR88 nio aoettart, voltor m,
«1» ti» ÜM» oa» proportM «a*
24 potenol»" n«» — trimm —
«nRo refletem mais quo o»
pontos de vista ocldontals. am
qual» a 1TRS9 so opfle'.

ADIAMENTO

Nessa altura o sr. Artur
•fjBl! da Índia, podlu o aAxm-
mento Soa debates pura per-
mlMrnovail tentativa* de era-
clltacíto. Sua mooio fot »po»-
T**» «-•¦•tf"10'd0 «£___!
ÍSo. do Canadi e Hitailo»
Unidos, os quais vMtaxnJjTO
a proposta tadlana fesse !»•*«.
* _C tín* o W&jg-**-
tmmx d» 1» OollB», *> WaSoo,

«nenda albanesa •»»»«»•
Vtto obstante, a sessio mato-

«na na Assembléia Q«ai ter»

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

E depel* renha eomprar por
menos om âmaar. aue ratirtea a
vende diretamente: BlniOe». fa*
mlM-, Ousem, Melai. Lenflos,
BherM. extotxa», «ta. »xxm ds
5_-tót£T!l. - i» andar !»'«»
VtSte À? Abr» -i^Rnmiot* Man-
rl""fl|.X na *snlia. *v. Mio
Pstanha, mearia.. B. de IMe-

minou sem que __ resoluijOe3
síiln-i: a composlçilo definitiva
da Comissão do Desarmamento

pudesíam ter sido votada», a
o-Presidente adiou os debate*
para a sessão vespertina.

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

ENCONTROU UMA PASTA
COM DOCUMENTOS SFCRETOS

LONDRES, 19 (FP) — O
Ministério dos Armamentos
orci-tiou a r.bsrtura de um
inquérito sòl_re o caso doa
documentos secretos acha*
dos. ontem à noite, numa rua
desta capital, por um tran-
seunte

o sr. Cliíford Becfc re-
gressava para sua casa quan-
ao viu numa calçada de West
End uma pasta com iecho
«eclalr>. Apanhou-a e no seu
interior encontrou envelopes
com a lnscriçHo «secreto».
Lendo-os, pôde constatar que
fisse* papeis provinham do
Ministério dos Armamentos

o que se referiam r motores-
foguetes. Eram mencionados

os nomes de vários coiutrtt*
tores aeronáuticos. De rm-
gresso à seu domicilio, o sr.
Cliííord Beck informou a
«Scotland Yard» a respeito
do seu achado, porém esta
mostrou-se pouco apressada
a tomar conta do caso, O
sr. Beck avisou, ent&o, a tm*
prensa e o Ministério dos Ar-
mamentos e Imediatamente
deis'policiais" foram buscar •
pasta.'

No Ministério dos Arm»*
mentos recusa-se dar a me-
nor informação sdbre (m
caso, Declara-se simplesmen-
te quc foi ordenada a after*
tura (ie um Inquérito.

COMPRE

.ÉSXB

E GANHE..

_________i_________P___tfl_^'^^___s __^*fj

^^m m\\W ^H lllr

.,..BSTE

O gt ê mn prwwnt» notm, ms oomm dtentw.

NOTA: — O óculo bonlíicag&o á Inquebrável • dt tobri*
cacBo telMM, eom lento* vento», prtprlo pwra
senhonu, senhorltas on erlancus.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 28 -- Sob* ~#Sala 5

(Entre a Casa Pràhkllíi PéminiRi-W Aune*.'.
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«Rio, Zona INorli.»
ESTE o KOBuridü íllmo do

Nolson Pereira dos Sau»
tos, Jovem realizador quo bo
iniciou qticbníildi) os l.ilius
do cinema brasileiro, luglit-
do As chniiclinilim musicais,
ao levar á toln uma hlstôrlu
iioo-ronllsia, Fomos daqueles
que saudaram com entuslns»
mo Rio, .o graus —¦ não sé

como história, mas também como realização clnemiitográ»
fica. Em relação à Rio, tona norte Já não podemos fa»
zor o mesmo, as bons Intenções do seu realizador trans-
parecem na escolha do argumento, na ausência dns elas»
slcns piadas de duplo sentido, nn aproveitamento da mu»
nica autenticamente popular, mas o ritmo clnematogra»
fico é lento, arrastado, sem emoções.

Todos os que 
-viram Kio, »o graus ainda deve estar

lembrados do samba "A voz do morro", um dos grandes
íatôros de agrado do filme». Talvez lenha sido o sucesso
dcsla composição de 7A Kcti o motivo da lentidão de Rio,
zona norte. Nelson quis neste segundo tilme contar a vi»
da dc um dos muitos compositores do povo que sfto ludl»
brlados e esbulhados dos direitos ele suas composições,
I>elos 

"parceiros" que se aproveitam para roubar-lhes a
glória e o dinheiro. Desciilclantlo.se porem do argumento,
da Intriga, Nelson quis captar a beleza dos sammis de
Zé Ketl, mas o foz dc modo estático, antlclnematograrico.
A música ô boa, mas encaixada .\ íôrça, em excesso, sem
dinâmica. As personagens movcnvsc' lentamente, somen»
to duas alcançam maior destaque — a cto sambista vivi»
da por Grande Otelo c do violinista, intelectual com tó»
dai ns qualidades e os defeitos de origem, que 0 multo
bom Interpretada por Paulo Goulart. J»?cé Valadfto, como
o vigarista, aproveitador da boafé do compositor um ti»

po bom. mas apenas delineado. O garoto Haroldo de OU»
veira já revelado no filme anterior, como um dos vende-
dores de amendoim, não tem a mesma chance mas sua
ponta está valorizada. Quanto a partitura de Alexandre
o Radamés Gnatali, tem momentos expressivos no inicio
do filme mas não mantém a funcionalidade necessária.

Conquanto estejamos Julgando Rio, zona norte de
acordo com nosso critério dc severidade cm relação ao
cinema brasileiro a que êle faz Jus, não queremos des»
merecer-lhe o valor. O filme dc Nelson Pereira dos San»
tos sltua-so num plano superior ao da produção corrente
dos estúdios nacionais, nào se pode compará-lo com ne»
nhuma outra obra aptrsoentada durante o ano. Suus pre»
tensões artísticas, seus valores Isolados — Interpretação,
música, fotografia, sfto muito maiores quo os de qual»
quer produção carnavalesca. Apenas tudo isto é prejudl»
cado pela monotonia da narração. Apesar deste defeito
básico recomendamos Rio, zona norte aos nossos letores
como obra honesta e enquadrada dentro de um esquema
novo para a nossa produção — ,o realismo.

Quanto aa qualidades da equipe que realizou estas
duas películas, aguardamos a última parte dtí trilogia
— Rio, cotia «ul para faaennos um julgamento defintlvo.
Acreditamos que desta equipe muito se pode esperar.
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<(Thc' 'iv Co-U*. nove . onjunto

vocsl noHt-amtrlcsno <\w
vem mi»»»» •"» laiicãJn nn
Brasil pela 

"Polydor', N'tim»
lm-, 'Otildlnn Arn-rl", no
«copio, "Shelk oi Arsty'.

fece ValadBò c Grande Otelo em RIO. ZONA NQR'J*E

ÍSPETÁCUipijLoE

FRAGMENTOS
1 .11 DELEGADO NA TV -• O Kl', Hermes Machndo, do»

legado quo está comu lidando ti caça ao seqüestrador tln me»
iiliiu Sérgio, foi riu revistado pelo seu colega, o também
iitillfl.il sr. Al (cachimbo apagado) Nolo, Esto, como se ss»
be, ê um cntarlnotiBO iialiirnilzadn norte-americano, fundo»
iiArlo do USIS (Unltod Slntes Infornintlon Servlec), agente
Uc confiança do Mr. Hooyer, chefe dn FBI, o elemento tiiiiau»
Io uos meios sociais rá tia torra. Depois desta fichinha dc
Al (cachimbo apagado) Neto. voltemos h entrevista com o
delegado. O sr, Hermes Machado no» pnreceu um homem
nervoso, Inquiriu, Inlvez, assustado com o rnptor. AlIAs, As»
to caso do «homem louro» Já está se tornando cômico. Uns
dois ou trê.-i Jornais Já tém, cada um dele*, o seu raptor ex*
cluslvo... K do jeito que ns coisas andam, o **homem louro.»
vai ncnhnr raptando n delegado Hermes Machado, uni ho»
mem que Impressionou multo mal nos telesp»Mndi-iri»*».

Pablito Calvo no Rio
A con\1l« do "!*roi*T&ni*.

P-iiilo Oraclndo", \1rft no nio
nn mes vindouro, a rim «Io
jiir.Mii» n Natal nesta capital, »
ntor-monlno Pablito Calvo, quu
li.-.nliou renome mtinnlnl com n
lilnie "Marcollno, PAo o VI-
ntio". A presença de Pablito
Calvo ostá. portanto, nimegiir.-i-
dn na Rrnntle fenta dn Natal
qua Pauto Qraclndo roalliar*.
no dia 21 d« «t-Mimtiro, no Tes»
tro ReptlMtoa, ocasião «n qu»
o popular animador (to lWullo
Nacional dlntrlliiilr* mil Meo-I
tto MfKiuotloi As crmncHa.

Suct-NNO de Jair
tulr Alvim e-.IT»>»» d» lloi.e

ai«>ii.|.> »|iin «atA fur.-inl., u-
ccsan ns SUS rifiiri-S" peto
norte, .1 «»lr JA an exlliiti »m
,\|ii.-..|n, JoAo l'esa.it), 1"nmplna
tirania rr-irimrtl • 1t-ilf.-, (nt*
ttiiil" nlnda an apresentar nm

,*S'aUli PortslMtn o Belém. 0
liopiilnr Ininrtirri.. .1,. lUdlu
Ttipl dnverA ealnr no nio em
,1,'iemtirn.
A|M>io a Júlio

Meiro na Tupi
A TtAtilo Tupi contratou •

iiKiiiinr Mutrii 1'illin pnrn :«ut|
nervlço do noticiário, Melr.i
l''llho * um «los l«>iin loeiitnro.-i
da elilndn o J.1 oirtA ninando no
prefixo rtAsoelndo.

Dr. Ricardo
Sn sírio o 'Movem dr. III-

caitlo", «era oneenndo liojc. Al
SiO.-IO luirnf, na TelnvIeSo Tutu
O rptHOdlo Intitulado "A vida
«In um litimem", no dwirmpo-
nho do i*yl Farnoy, Ribeiro
Fortes, Terei» Raquel • •¦•
troa.

:"¦.-•'¦:¦¦¦
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MAIS TJMA CAMPANHA VITORIOSA
Irradiando o apelo de dona Maria Paulina Sam-

paio, para localizar seu filho de quem não Unha
noticias há quarenta e um anos, Júlio Lousada, con-
seguiu, através da'Rádio Tupi, em «Pausa para a
Meditação», rapidamente a pista do filho procura-do. Na foto um aspectp do encontro vendo-se Júlio
Lousada ao lado dc dona Maria-Paulina e, seu filho
desaparecido, \irgilio Augusto Sampaio.

»i"i papAI» !>lliii-l|i!iia. Sexta-
(nlrn, tllii :".'. nn menino hora-
rio, lerciiin- no Canal « o fll*
nm "Oh trfln corna riem".
On oMclhorcs»

A IIA.lt» Tupi JA tom MUS
candidatos nn titulo .1» ,.» "inn*
llinrea dn M", Pnra, o "nuIIa-
llata do nno", .Itlllo Lnuz-ula;
l^ny r.v. -raoiii: t cantora»;
l-nulo Porlo (rãdlo-ntor); Krt-
K«r O. Alves (novnllhtni; M.ix
Nunes (produtor humorístico»)
NAdla Mnrla (ct.metllnntn-i;
lliiinilii.il 1'Vrrclra fcnnuxlian»
ttt): AkhiiI.I» Ilnyol (r.<v»ln>:A»»
• Altamlro Carrilho (InMru-
mentlMa), TlOn Konte.
Consuclo Volta à E-8

Consiielo r.tanilii, ff.*» «ou
renpnreelinenli. nu. ltá.llo Naco-
nal, tm Kiti-nli. quo p-iM-mii,
ntravía do "Grande Espeta-
culo Hrahma". Como nn antie,
ti comodinntn ontava licencia-
«Ia pela PIIF.-8 para oxciiralo-
nar tietim principais cliltxles
do |)iiIk com uma companhia
teatral. Knrernirta a tempo-
rntla no palco, a Interpreto efl-
nitea volta K HAdlo Nacional
reren.la da simpatia dos i,iiii't

rolegas i|« mnlHnon..
T^eoni Mesquita

cm Brasília
l.oonl Mnrqulta, itnii-eliefo

do Pepnrtament.i do Radio-
•lortinllamo da PrtK-8, foi .m-
nlKiiad» pela «11r«v;."l.j »»nrnl da
líAill» Nacional pnra chefiar
ii sucursal ila emissora, cm
Itraslla. Ilecoticnilo a Incuni-
bfincla eoni a melhor boa von-
Inde, T-conl Mesquita devera
seguir para a futuro eiipltnl do
pnls nns prltnclrnt semanns tto
uno vlntlotiru,

LI KM CASA K' A»-»SIM -- Multo bom, niiillo diver»lido, éste espetáculo que a TV-Tupi oferece As sextas-feiras.D casal F, Klecman-Cleidu Yaconis Já caíram compleiamen»
te na simpatia dos teventes, tão liem representam o peque»no j-sketehj.. Quem não os viu, veja, que vale a penaCONSULTÓRIO SENTIMENTAL - Náo vamos dizer
aqui que éstes programas de consultas chamadas «senllmett»
tais» não tenham qualquer utilidade. Acreditamos que to»
nham. Mas que tém muita tollco lá isso tém. Ainda no sã»
bado, ouvindo o «Consultório Sentimental.., de Helena San»
Etrardi, na Rádio Nacional, tivemos esta beleza: «Tenho 39
anos. Se casar com um homem de (i.'l anos o «Me morrer,
terei direito ao montepio?> Tipo da pergunlinha -rdn morte»;
nao acham? Helena Sangirarcli é uma criatura simpática e
seu programa tem boas músicas. A voz de Helena é que ó
anti-radiofônica, pc',s é lanhosa Dá a Impressão de que está
eternamente resfriadlssima.

Dia » dis. «srtMccm m mani-
(«ataçA-M A* «oUdarleitoAn so
lunonni-nlo dn nom* de .In'!'»
I/nuui-ln ,-oni» n llndiallatn da
Ano, Jnnr rei-nnnde»., nulnr da
l.lela naIA do psraMni, pnln.re»
«¦ehntt «polo do nnhertn Ttulx,
Mas, CntAn, n, nsnra, Msurtelo

«In Almeldn. nrillt-on rnapeetlvna
dn "A Noltela". "OlArln An
Notlelan", I.ula DemncrAtlcV'
e " Imprensa Popiitar."

I^ucy: Casamento
I.unjr Itnannn vnl contrair

«•¦.nanieiit.1 no n»As de dniem-
bro. A cantora da ItA.tl» Tupi
«•¦Oa programando uma vlngem
«ln lua do mel ao Urumisl.

Seleção Musical
DIArlomente. An 17:30, a IU-

«Uo Tamoio npreaenu uma ne»
leçAo do mfialean lnves »w-fi »
renponmMIMnde dn nontnakl
C»e-n1r«nl«>. onde denfllam aa
m«todlfts mala populares no at-
nero.
Nova Novela

l-ilgard O. Alves encravei»
nova história aoiiada para »
¦eu aplaudido horArto de no*
velas da RSdlo Tupi, fia 111:0».
Intitulada "Nam LObon, nem
ovelhiui", eom a partlclpni-ao
«lo Itomlllon Ferrolra. Alda
Cotrlm « Carlon Alberto, aos
pernnnngcnn principal*.
«Matincc»

A TèlAvIsIo Tupi cxIblrA
hoje, An 1*,5S horas, em nua"Mntlnlte", a película "O In-
ferno nllo lotn preço** com
Jean Gnliln « Anlonella Lualdl,

MÊfr MILTON
DE MORAES

EMERY

CALIDOSCOrlu
Milton de Moraes Pniery

Jl

*.. Hlo, Zona N«»r»e
Ideal, Alvorada,
terôl), Com

& e 10 horas.

AaUca, Odeon, Caruio, Leblon, Amírien,
-Musema, Meler a Odeon (Ni-a am**** Marta, xa 3 — 4 — s —

•; moGüiuno — AM
tfelcr, MauA, iW MM.
C Norma

* SO Nt» O
Cm&n o

*: cnoQtn». ns

MDnMRk DmMi
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KsUyc-Tíiui-a, Eskye-
Alia, 81o .Tofí. Cbm H«lio Souto
AaS — 4 — S— 6 elO horas.

• Botafogo. Com Wallcr
-4 — 8 — SalÒ horas.

Oom Joai McCrea. «Westenn.

*; tmnasuato, nu b *iaaio — pioxa. Autoria, ounda, co*
lonlol, ltttttm, MaSBOli a tfcddovk lobo. Oom Pablito Cnlvo.
As 3 — MO — SfSb — 1 — 8,40 e TOi-O hora*.

#. OS CASO-tMOM BO msm — S4o Luiz, Rex, Rlan, Miramar,
Ç-artoca, CoUhu « etoMaal nnter«l). Com Victor Mature e
Knren Stcele. »3ti mui t**-tt, As 3 — 3.40 — 5,-0 — 7 — 8.-10
o 10,20 horat.

#; DUANOO — VtirJrto, Copacabana, Pkaiá, Mem de Sá, TUu-
ea, Santa Alice, Monto Castelo, Leopoldina, Capitólio (Pe-
trijpoll»). Oom Jetf Chandler, Joanne Dru, Julle London. As
• — 4 — •— 8 a 10 «vora».

*
*; A axuia ms oil BBATO — Metro-Passeio, Metro-Copacaba-

na, Mctro-Tljuca, Pax, Prt.tdente. Palâdo-HiRlenopolia. Com
Btewort Grangtr.. Rhonda. Fleming e Steve nowland. As 12
(so no Metro-Pníselo) — 2—4 — 6 — Se 10 horas. No
PalAclo-Hlt-Iroôpolis» S — 5 — 7 e 9 horas.

•ii TABOB DEHAIS PABA ESQVECKK — Palácio, Üoxy.'Madri.
Com Cary Orant a Deborah Kcrr. Cinemascóplo. As 1,20 —
3,30 — 5,40 ~ 7,50 t 10 horas.

K.Timbelto Apresenta

.^^ ^^^^Immmmmmmmmm. V .* '•*-*¦- "^SVtammm* • •^Kh.M^^M

A Festa da Liga Amadorisla dc Honório Gurgel
Dia 23, na sede do Grêmio, o local do grande acontecimento esportivosuburbano — Além de um animado «show», haverá um monumentalbaile — Serão entregues as medalhas aos vencedores do ir Campeo-

nato — Detalhes

^L ^*<

0 BROTO
ANIVERSARIA

j& $&!&$&$/ ' Wb

ravana Recreativa de Domingos Lopes.», ha»
verá também uma noite dançante, que, será
abrilhantada por excelente orquestra.

RBil|l|M H
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Distribuídos os Prêmios do
Salão Militar de Belas Artes

fÜprês artistas ganharam prêmios de viag.»m pe-lo país —¦ Os laureados com Medalha — Toma-
iam parte no.XI Salão cerca de cento e trinta

" artistas

Itamar Dias, cantor da Rádio Mauá

Na sede social do Grêmio Acadêmico, si-
tuada à Rua Aliena, 103, em Bento Ribeiro,
teremos no próximo dia 23, a festa do II Cam-
peonato da Liga Amadorista de Honório Gur
gel. Além do um animado «showi. com a tCa-

OS ARTISTAS

A festa da entidade suburbana, contará com
it presença dos seguintes artistas, pertencen»
les ao elenco de Domingos Lopes: Itamar Dias,¦Àolimar Real, Kleber Cameron, Nalde Silva,
tusso do Violão, Carlos Chagas, Silva Ribei»
ro, Oziris de Castro o Flávio dos Santos. Leda
Lúcia, atriz da "Boite Boêmio», o candidata
io titulo de soberana dos boêmios, estará pre»«ento, como convidada de honra do jornalMa
Domingos Lopes.

ROTEIRO DA C.R.D.L.
*
DIA 23 -- Liga Amadorlsta de Honório

Gurgel e Ingaí E. C.
DIA 2-1 — ingaí E. C.
DIA 7 — Festa de aniversário do Cen-

tro Beneficientc Dr. Pereira
Passos.

DIA 21 — Festa de aniversário da «Ca»
ravana», nos salões da íBolu».
Boêmio».

NOVA DIRETORIA

A nova Diretoria da CRDL, está assim
organizada: Diretor-responsável — Domingos
P. Lopes (reeleito); Diretor-Artístico — Babi
de Oliveira; Secretária •— Alcina Mamede Bi-
sani; Tesoureiro — Cleber Cameron;' Diretor
de Propaganda — Solimar Real e Supervisor
-- Afrodísio Goulart Filho,

Maria José (foto) o bro-
tinho que na data de hoje
comemora a pass.ie.cm dc
suas dezessete primaveras, é
normalista da Escola (.arme-
Ia Dutra, c filha do casal
Guilherme c Alzir.> Gomes,
foi muito cumprimentada
por 'suas coleguinbns líla

j oferceern em sun rcnccnela,
< loyo mais a noite, uma fes-
S tinha intima. Ao broto, nos-
i sos parabéns.

0 Depai lamento
E.C.

Soeial do Ingaí
O Departamento Sócia) do

Ineai E.C. da Penha, está cn.
trecuo aos cuidados do despnv-
tista José Torreis, que e tam-
bém membro do conselho fis-
«'ai cio grêmio leoDoldincns».'.
Torres, vem se destacando na
função, promovendo diversas
festas para o quadro êociuI do
clube, que está satisfeito com
o trabalho do dinâmico «sp.ir.
tista. Cinema, .islnvos», oailcp

NOTAS DIVERSAS

Tl-Ss artiata-u CU-alu Piuhuico
O lolanda Franco Pontes, na Di-
Vlsfto AcaílOmlca, e Paulo-San-1

• tlago, na Dlvlsüo Moderna. Co-•ram oa venccdoroS dou pri!inir.<|
«Jo viaBem lnstlludou ijolo XI Eta- |Mio Militar de Belus Artea. reali-
Binlo nesta capital de 28 «lo ou-'
tubro a 10 de novembro, sob o»i
auspclos do Clube Militar. I

Nessa mostra lnseraveram-.-ir
áCrca de conto e trinta artistas. I
•ntre militares n elementos «le
suas famílias, dividindo-»»: ..»

¦mo-rnio» om trí» setores: Pintu-,
ra. Gravura o Desenho. A via-
Bem ganha pelos vencedoras dn.-—
to ano 6 de um met, e visa a dar
nos artistas uma visáo {ie eon-'
iunto do Bronll, como ponto de,
roforíncla para o» temos ue arte '
'«, o conhecimento de varias lnu- '
titulçetea quo so dedicam a nul- '
Vivar aa artes plásticas. |

OUTKOS LAUKEADOB j
MO XI SALÃO '

Alim doa trSa canoadorea doa
pr-niiou d« viagem, foram ainda'

j kinreiitle» oa aen*uintaa oartiol- '
•pnntj- do XI Bailo MlUtar tm I
tiulaa Artea: Madalbaa a* Oaa-aj.
»— Inicy a&rlM, a Ontoa arUaea

nn, Franelsca Amaral Maclin»
ii» e Vnnila Paraíso; Di visito
Actulônilca: AincI Paranhos Ut-
beiro, Klvlra Davi Martins ei
llenê Ferreira Rliiiáo; Medalhai
dò Bronze: Adelaide de Azevedo,
Ollda t|t,s Santos e Silva ,i liimo
Alviiiunua Peixoto (Acadêmica);
V.-u-ly Iiorlia. Freire Ttlbelro e lsri
Adei ne Vieira (Moderna).

MENÇÕES HONROSA'-
-*"j íiiencilcs honrosas 'latina!

fórum destinadas aos seRulnt.es |
firtistas: Dea Carneiro .In Cunha
J.odWgues, Gilda dos Sí.mI.uh l'c-
ekolt,'Heley de Morais Slitueirn,
liin Constant Serelo Bevlláiiun,
Madalena Correia, Maria I.eonoi-
Miii-hndd da Cunha e Silva, Ma»
i-ia Lucllla Neiva do Ficueii-edo,
Neuza Azevedo llngalliiie-s. '/.-¦
lia Micholótlo, Inel Porto «• Óliri-
(Une Medeiros TOrres, da Divisão
Aciiilfimica; e aos srs. Otto \V»\l/,
e Iluiíieio dos Santos, na Divisão |Moderna.

- E.C. BENÇ-IOA: Hoje, a
pwtir das 30 hora.s. "Boitei"

com a Orquestra de Bctinlio.
xxx

- SOCIAL CAIÇARAS: No
próximo dia 12 de dezembro,

oferecerá «os associados, no
Cine Caiçaras em Bento Ri»
beiro, a apresentação d0 Rá.
dio Ator Rodolfo Mayer, com
o já famoso poema "As mão=,
de Euridlce",
— E.C. JUREMA: Nu pró-
xim() sábado, mais uiiw rèu-
nião social com Início ás 2L

liorns.
xxx

— OURO VERDE: Antônio
Mattos, do grêmio Auri ver-
de, da Rua Igtiraiá, está ein
grande movimentação para
ii festa em homenagem nos
vice campefies cia L.A.H.G.

xxx
— VILA F.C. Prossegue, com

gr-ind-j entusiasmo. o con-
curso para escolha dc Mis?

ft AVISO

•titi» M Inwiravau no» tria MtnrM
Qua a. mostra, abran-rau tato an«s
po campo moderno: sa Dl**i«*">
A-' *At<mI> a. !i?ur1 lâ.ur«a -wuM an
Mn.Jor FordlnaTi-io dt Cai*valhoi
"$« Mcdalh&a da Prata torfem •»»-

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Ha aoaa d«t I^topaldlna: A man
rf Penha. Rna -I-m» Mniirlrl-,
I««-A.

AMACKT CAXIASi Av. Silo
rrcnnha. Í76 — Fluindo do Rio

AMAllRT SO •1K.VTKO:
B.. Via»» de AbrlL 7
mamam, ».ÍMm*.mJ*l* - it mj.

Comunicamos aos clubes
carnavalescos, grêmios rc-
creativos c Escolas de Sam-
ba que todo noticiário pa-
ia esta «çüo dtvt **r en-
dertçbuo para oosu reda-
çío k Rua Álvaro Alvim. 21
— 22.» andar, ou pelos te-
lelonts 22-3070 t 22-&518.
aos cuidados ia K. Tim
b*lr«x

Simpatia qo grêmio da rua
Ururai.

*—UNIÃO DE HONÓRIO:
.O grêmio auri-verdp d„ v.ia
Ururai, vem oferecendo to
dos o.s domingos, interessai.-
tes dominguelras aos soin dj
maestro Dlscollno das 10* ás

23 horas.
xxx
xxx

— E.C. ALVORADA: No
Próximo domingo, oferecerá
aos associados uma suculen-
ia "feijoada" a partir dns li
horas. "

xxx
— GRÊMIO SOCIAL PARA
NHO,5: Sábad0 último, no sim.
pátlco clube de Ramos, foi
realizada a coroação de sua
rainha, Srtn. Memc Znr-r

xxx
— CÍJRES DE BANGU: -Sob
a eficiente orientação de Ubn:-
do dc Oiivcirn, a ritieririi.
agreniinçõu da Rua clns Chi

•as vem realizando bailes
nos sábados, a0 som de o,-
questra.

xxx-
—VILA DA PENHA: Tutu tsemanalmente como prmcipn

atração as reuniões dançai),
tes aoi domingos, das 20 íy-
8 horas, oom orquestra.

*»»»>j^-^-^-^-^»*'^>»»-j^»*«»-»«»««»»wv ' s^r\s*mmsK/Sr*s.r- - -v^j%»--^Sj».w

— E.C. SAICAN: O Depar
lamento Social do grêmi0 üè
Simão, vem oferecendo show
Recitas Teatrais e bailes que
muito têm agradado aos as
sociados.

xxx
— FILHOS DE SAO JORGE-
Manoel Menezes e Máximj
Barbosa é a, dupla dos verde
rubros encarregada das íe.s ¦
tinhas realizadas na Traveésn
Botafogo, que têm sido mílitü
concorridas.

AJUDE A

IMPRENSA

POPULAR

./,."' <^%

«» outras dlycrsõos, estão enqua-
(Irados no plano de José Tor-
res, dentro do Ingaí E. C Dia
30, será efetuada a festa de
coroação da srta. Maria Ma-
tmela.como soberana cio grê-
mio amadorista. Os prcoaratl»
vos para o acontecimento, já
etstão sendo cuidadosamente
executados pelo Departamento
Social, que é táo bem dirigido
pelo desportista José Torres
(foto).

Rainha da A.A Rubro Negra
No próximo sábado, os desportistas da Vila'da Pc»

nha, viverão momentos dc intensa vibração e alegria,
quando será realisada a festa de coroação cia rainha da
Associação Atlética RubroNegra, que será encerrada com
um grandioso baile com orquestra.

'•m*<*""-9!WLSel-

SÁBADO 23 \ COROAÇÃO «A RAINHA DA
«SIMPATIA» DO I D rOEIHO \ET0
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NO JOÃO CAETANO;
CUUNDE FUBTA ARTÍSTICA EM HOMBNAOKM

AO PMSfERO, DIA 11 — «Folias Boêmias» é o nomo
do grande espetáculo artístico musical que terá lugar
amanha no Teatro João Caetano, com Inicio àa 21,00, cnm
a participação de grande número de artistas de nossos
«boltcR» e barai da noite, num grandioso e sensacional
desfile, que vIm homenagear o sr. Prefeito do Rio, Em<
bnlxador Negrão de Lima.

Ate o momento Já aderiram à homenagem, grande
número du casas noturnas do Rio e seus artistas, tais
como íBaccarat», «-Nlght and Day», «Bldoti», «Béguln,"Lltlle Club", "Cangaceiro", "Bluo Nlght", "Fred's", "Ma-
Grlffe», <Domlnó>, -iTcxns» c multas outras, Até o mo»
mento, sómento foram contrárias à Idéia de homenagear
com um <show> artístico ao sr. Prefeito, as casas «Bolte
Arpégo» e «Club 30'.

Dentre oa artistas quo participarão do espetáculo do
dia 21 no Joio Caetano, encontram-se Glgl, Dolores Duran.
Jean Plerre e Walter Gonçalves tBaccarat); Chuca-Chuca
c Marino (Ma-Griffe); Ribamar, Tito Mady c Míriam Roy i
(Llttlc Club); Guimarães c seu conjunto para dançar do
Restaurante Fréd's; Lolliu Rios (Texas); Waldir Alva-
rado, Chocolate o 1'aiideiro. Carmcm Brown c as «Bldou
(«ris» (Bolte Bluou); Duo Algucllo (Hino Nlght) e muitos
outros.

TEATRO POPULAR HKAS1LE1KO — EiMBrram.se
no TPB, hoje, as Inscrições para novos elementos, que
desejam cspeclalIzar-se em danças e cantos folclóricos, e
que possam viajar.

As inscrições poderão ser feitas na sede adminis»
tratlva do TPB a Rua Pedro I, .15 — 3* andar; diária»
mente das 35 As JO horas.

VKSPKRAL 1)1* IIO.lt: ATÜ DOMINGO COM tAS
MÃOS DK KliltIDK K> — Rodolfo Mayer só ficará r,>;
Teatro do Leme até o próximo dia 2»1, domingo, com a
sua grande criação -As Mãos de Euridlce», original de
Pedro Bloch que tantos sucessos vem alcançando na ca-
sa de espetáculos do Posto 0. na Avenida Atlintica. Pata
melhor atender ao seu público, o ntorempresarjo dar:
vesperal sexta-feira, sábado o domingo.

«A BELA MADAME VARGAS- — .Criatura tlplw,
de um tempo e de um meio. espécime Iluj;ranie- da nos.'.:)
vida» — eis como o prestigioso critico Lima Campos de
finia »-/\ Bela Madame Vargas», por ocasião da estréia, em
1912, no Municipal, dêstu drama de Paulo Barreto, que o
Teatro Nacional de Comedia está revivendo, no Teatro {j
República, a preços populares.

Beatriz Veiga Interpreta o personagem titular, com i
Sebastião Vasconcelos. Paulo Padlllia, Milton Morais e \
Grace Moema nos outros papéis importantes, alcin de »
dez outros intérpretes cm desempenhos complementarei,. I»
Direção de Armando Couto.

O Embaixador Francisco Negrão dc Lima, Prefeito do I
Distrito Federal, assinou cm 7 de novembro corrente, f
titulo Declatótio que concede á Sociedade Teatro de Arte t
(STA) o caráter de sociedade dc utilidade pública muni» j
cipal, por suas realizações cm prol do desenvolvimento da j
arte cm geral.

TKATRO PARA CRIANÇAS -- O Teatro Artístico 1
de Comédia está apresentando, aos domingos, às 10,30
da manhã, no Teatro São Jorge, na Rua do Catete, 338, a
fantasia infantil do Pedro Veiga c Pernambuco tle OH-
veira, «A Revolta dos Brinquedos >'. Dirigida por Washing»
tou Alves, ó interpretada por Inozir de Abreu, Carlos
Jamil, Sérgio tle Souza, Rosália Pcrrone, Nina Rosa, Ma»
rilcna Orly e, ainda, Washintgon Alves.

BANDEIRA NACTONAL. -
Diante do Palácio dn Educa-
çáo foi comemorado solcneineil
te o Dia da Banderla, com n
presença de autoridades e ,.s»
tudantes. — O Ministro cióvls
Salgado pronunciou n Oracõa
à Bandeira, ressaltando o papel
da Juventude cemo porta.es»
tandurte dos Ideais cie grande-
za, de progresso a Nação, após
o Hino da Bandeira, executada
Pelu banda do Batalá,, an
Guardus, procedou.so à incine-
ração das bandeiras, ao "Can.
to do Pagé" de Vilas Lobos"
pelos coros da Escola Normal
Carmeia Dutra, Escola Técriicii
Amaro Cavalcanti, Colécio Pc»
dro II, Ginásio Municipal Joa.
qulm Ribeiro u Instituto o(l
Educação de Surdos e Mudos
Tudn encerrado com a còmpn
slção "Bandeira do Brasil". Io
tra e mtlsicu dL> José Vieim do
Brandão.

DESORGANIZAÇÃO DO »ER
VIÇO DO SAPS. — Ultlmamon-
te tem.se verificado verdudeirc,
descalabro no serviço de ali
montnção do Restaurante Cen-
trai dos Estudantes (Cnlabou-
ço), ¦ Com a desorgniiiziiçâo a
atraso, perturbando a vida dos

estudantes. acentuiidainento
asora, que ao trablho juntam.
s<- a» provas finais. Filas ln»
terminas, nunca vistas. Espora-
se horas para ser atendido no
Restaunto. - í de admtrar-ce
aue Isto aconteça justnmento
no lnfcl0 da gestão dunin dire
toria da UME que tantas pr..
messtts fêz Dará elegcr-s-». .

—e—
CINI3MA. _ O Grupo de Es.

tudos Cinemattxrráficos da Unlflc
Metropolitana dos Estudiintea
apresentará no dia 23. à;» 11
horas, no auditório do Mlnts.
térto da Educação e Cultura,
o filmo "As ferias do Sr. Hu.
lot" (Les vacances de Mr. Hu-
lot), de Jacques Tatl. Antes será
levado o complemento " Um
Jardim Público" de Mareei Mar.
ceait. — Ingresso com a apre-
sentação d« carteirlnha dc es»
tudante.

-•3XP06IÇAO ANTI.INTB-
ORALISTA. — o Diretório R«
glonal do P.S.B. tnau«urou
no dia 18, em suR sede, à Ar«.-
nida Rio Branco. 17S, V, uma
exposiçáo nntl-lnltetgTalteta. AH
se documentam toda a obra aa
traição à Pátria d0 InteR-alt*-
mo durante a segunda guerra,mundial, em «*tie «labortwam
eficientemente eom e Kniismo
contra ai democraelag _ Além
disso, publicações wrelam á ft.Ilação nitidamente fasdata do
partido d„ Sr. Plínio Salgado,
confirmando % acua-ie-lo qua lhafe« o Dlratòrlo Regional do
P-R.P. da SAo Paulo, rebola-
do eom os rumos de novo t««.
•nados peln lntegr«llsmo. na
convenção de T-tmOro Ma» Chu-
tatM.

TRABALHOIS MANUAIS
O Colégio dc aplicação ár,

Faculdade Nacional de Filos-t
fia prpmove uma "Exposíçai
dc Trabalhos Manuais" eu» niu-
nos do curso ginnslal, em stun
sedo, á niu Esteves Junn-
(Praça são salvador, Catet«"

, A exposição está franqu"»-
no horário dn manha.

xxx
PROBLEMAS DO DESENVO
VIMENTO NACIONAL. - Ae
frequcnidores d„ curso sonr.
"Problemas do Deaenvoltnmer
t0 Nacional", ministrado polo
ISEB .. patrocinado pelo Dlr?
tório Acadêmico ú» Facttldat» ¦
Nacional de Filosofia e Cent.
de Estudos Brasileiros do r»lr«>
tório Central dos Estudam,.-
d,i U.B., serão distribuídos cer-
tlfjcados, num atn no dln vi.
ás 19 horas e 15 minutos, ne sa.
lã» nobre da Faculdade Nacton-.'
de Filosofia.

—•—
VI SEMANA INTERNA DB

DEBATES CIENTÍFICOS. -
O Centro Acadêmico Cariou
Chagas da Faculdade Nacional
de Medicina, desenvolve sua
VI Semana Interna dè Debates
Científicos, constando hoje. as
20 horas dc: D Esteiioses CAus-
ti<»s do Estômago — 2) ut-
Cera Gástrico Penetrante par»
o corpo do pãncreas.

MUSEU IMPERIAL
DE PETR^POL»-?

MOVIMENTO DK VIKITAN-
VES NO MES DE OUTtmna
- DOAÇÕES RECEBIDAS

O Museu Imperial de Potrõ
polis foi visitado por 9.311 pes»
soas no decorrer do mês de nu»
tubro próximo findo, dcsla»
cando-se as visitas coletivas
promovidas por educandanos
üo Estado do Rio e desta ca-
Ditai, polo Instituto Hist.Sri»
co e Geográfico de São Pau»
lo e pela Faculdade São Ben
to, da Universidade de Süo
Paulo.

O Museu também fw vist»
tado por caravwias da Unt
varridade Rural, de fuhéJpni-
rios da Caixa Ect-nõntie* r«-
deral, do SE3L do estab«>»><>*
mentos industriais, sendo inn
bém digno de nota a visita d*
delegação hrtngara a0 II r>n
Peonato Mundial de Basqu*t»
boi, realizado netta -acits

O movimente de dosçôc-s r<-
Igualmente animador duram*
e mia de outubro, tendo cn-
troa» «o muean objetos vali»
aoa ntartados paioa sia. Gu»

-t«»m --Mier, Proí. rrandse»:
l-Ü-q-iss Se» Santos, Otüvlr
<*«<*-» • CHMB -IMi de M*
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VOLTA MIGUEL
AO TIME DO AMERICA
Única alteração prevista entre os rubros para o «clássico)) — A situação do zagueiro Kd-

son — Hoje o primeiro treino coletivo
Cem o retorno previsto do

Miguel a extrema direita dn
Ataque titular, o América de-
Vrrfl treinar coletivamente
na manha do hoje, om Çam-
pos Sales, preparando-se pn-
ra o «clAfsIco» da sétima ro-
dada com o Flamengo.

O antigo ponteiro do Uan-
gu e do Fluminense que c«-
tevo ausente do Jf>go com o

.Vriir Pires pretiatnte do Vasco -

MARTIM CONTINUA
PREOCUPANDO 0 VASCO

nonsueeato por se encontrar
contundido, ]A esta recupera-
dn ii deverá voltar ao time.
Esta ê a única altcracAo nas

cogitações do Mcnlro Qyula
Mandl que nlo torta de me-
dlflcar um Ume que, • teu
vér. esta Jogando bem.

Noticiário

A ottnlqiler momcnlo, po-
dori se verificar a rccltào do
contrato do técnico Martlm
Francisco com o Vasco da
t lama, Tendo em vista deter-
:u'nndns atitudes que a téc-
i-tco mineiro vem tomando.
il^mle que foi licenciado dais
•iui<i funcffe», os dirigentes do
Vasco cslfib no firme pro-
pó.slto de tomar a medido
extrema-

MARTIM ESTARIA
RONpÃNDO O ESTADIp

As atitudes Inconvonicn-
'pst o.ite Martlm Francisco
«"i arla praticando, Jii deixa-
ram dd ser consideradas co-
nio Irrçiie.VOes, como foi en-
.¦arado o seu gosto dc alugar
um «íoco-teco» para acenar
para os Jogadores ilo Vasco
num voo razante sobre São
Januário.

Diz-se. ngorn. que Mar-
Um Francisco estaria lazsn-
do vigília noturna om Sno
Januário; rondando o estádio,
tendo cm certa noite censo-
quido'penetrar na concentra-
eno dos jogadores, uma vez
que o porteiro não lhe obs-
'ou a entrada.

CALÇADA VAI AGIR
E«sos seriam os motivos

que levariam a diretoria do
Vasco a rescindir o contrato

de Martlm Francisco, flcan-
do o vice-presidento dos lit-
tcréssoB profissionais, sr, Au-
rfinlo Soaros Calcadu, oncitv.
regado de nglr cm nome do
clube.

Na noite dc ontem, a ilirc-
tona do Vasco esteve reuni-
da, sendo provável que o
assunto tenhn sido decidido,
cm caráter oficial, polo órgão
competente do grêmio dn co-
Una.

o Os tricolores cstnrAo v<m
Atividade cata manhã, um
Álvaro Chaves, preparando-
se pura o cotejo dn sábado
com n Olaria. Haverá treino
de conjunto.
? Chegaram onlcm a esta
capital, procedentes de Sao
Paulo, os hh-. Mendonça Fal-
eflo o Paulo dc Carvalho. Prc-
paro da sereno brasileira c
eleição na CBD sã" os mo-
tivos da viagem. 1'eln ma-
nlift houve conferência nn
casa de Silvio Pacheco.
» Foi cancelado o amlsto-

so que •' Vasco linha progrã-
tnad'1 para a noite dc nma-
nhã «m Salvador. Gradlm
foi contra.

<> O projeto s<
xas do Maracanã,

bre tu ta-
está nn or-

dom do dia da Câmara Mu-
nlcipal, Juntamente com ou-
trus 40. Nlo st acredita que
o mesmo seja aprovado nn
atual período legislativo quetormtnara no próximo dia 15
de dezembro.
o Agora «Ao três oa no*

mo» da aspirantes à preiiden-
cia do Vasco; Eurlco Lisboa-
Antônio Cepas e Joio La-
musa. Os entendimentos só-
bre « assunto prosseguiram
nn noite de ontem.

Provavelmente, Waldo
não enfrentará o Olaria, div-
cançando para o jogo na oi-
lava rodada, quo será con-
tra o Vaie.

Regressa na manhã de
boje, du Pernambuco, a de-
lugaçAo do Vasco.

Oposição da Portuguesa Movimenta-se
Esboço da plataforma política dos oposicionistas «lusos» — Melho-
res condições para o futebol profissional e início imediato das

obras do nov> Est adio no Engenho Novo

Assumindo o compromisso
do dotar o departamento dc
futebol profissional de melhor
aparelhamento, material u hu-
mano e iniciar dentro do me-
nor prazo possível, o novo es-
tádlo no Engcnh0 Novo a opo.
slçfco da Associação Atlética
Portuguesa está se nrtlculan-
do em face das próximas ciei-
çoes, no clube, para formação

dos ôrgáog: Conselno Dclibc-

ratlvo e Conselho Diretor.
Figuras dc alto prestigio dn

tradicional iiBremlaçao foi.
nuim entro os oposicionistas.
que a propósi',, nas eleições
nes enviaram a seguinte nota;

"AO C5UADRO SOCIAL
UA "ASSOCIAÇÃO

ATLÉTICA rORTUaUÊSA"
Vtsanao tüo somente o ,-n-

Brnndcclmcnto do Club. „s
subscrcvnntcs do presente ma.

FlnlLMENTE 0PER1D1 DIOI
Kealizou-sc ontem a extração das amígdalas, que vinha sendo pro-
telada — Inatividado de 10 dias — Paulinho extraiu seis dentes

— Novidades entre os alvi-negros
Didi foi operado das amig-

(laias, n.i manha de ontojn,
estando com um período tie
1(1 dias Je inatívidndõ prèvis-
to.A Intervenção foi íciia pe-
st» dr. CoMn Cruz, cm seu pró-

prio consultório, .~em qualquer
inormalidade.

A extração das amígdalas
íotrecomendada por uma.jun-

ta medica que há tempos exa-
minou o famoso Jogador do
Botafogo i[U(; ultimamente vi-
nha sa iiuntrcándo de dores
cotninun :.. no tornozelo.

Com esta opuraVfi.ò acrcdl-
ta-se que Didi voltaiY. a ti.es-
írttlar dc seu melhor calado
físico.

PAULINHO EXTRAIU
VÁRIOS DENTES

Outrp nít.3 se vinha por-
(ando mal, tecnicamente, era
o lientro avante Paulinho.
A'rlbulu-Ktí sua queda de pro-
tlução a Vários focos denta-
rios (seis). Também na ma-'.
rhS de ontem. Paulinho so-
íreu a extirnaçuo dns mesmos.
procedida pelei tir. Emílio
Bookllne;

Enquanto Paulinho poderá
.iogíu- domingo, contra a Por-
tuguê.ia, segundo Informa,!

r;ões do odontologisía, iá o
meia Didi somente deverá re-
tornar ao quadro frente ao
America, na oitava rodada.

ROSSI VOLTARA AO
ATAQUE

Os alvl-negros iniciaram
ontem, oa preparativos para
o jogo de domingo com a

Portugucsu. Houve um ligil-
ro treino Individual.

E' pensamento de João Sal.
danha colocar Rossl dc novo
no ataque, ro lugar de Didi.
Desta maneira o trl0 atacan

te alvl-negro franie aos flu-
sos* seria formado por Ros-,
si, Paulinho o Edson.

O coletivo dos boiaíoguon
ses está previsto para quln-
ta-íeira.

W^rT^Silírxiffi^^^^Eit^^a^M^M^Mwfà

Uma cena do "clósslco" de domingo entre Botafogo c 1'hir.engo.
Contra os "lusos" os botefoguenses se apresenfario sem Didi.

nifcüto que resolveram «nca.
beÇnr n oposição, com vistas
as próximas eleicBeg do Con-
sulho Deliberativo c d0 Con.
sclhu Diretor scntcm.se no
dever de elucidar o quadro so-
ciai aa "AssoClaçfio Atléttca
Portuguesa" dos fln« a quo
se propõe, cas„ as chapas que
vao apresentar a *»ses piei.
tos, que ter&o lugar no cor.
reme mcs. venham a s»ir vj-
tonosas, como todos, nllàs cs-
Peram.

K pois, o **u intuito:
1") Reformar o melhorar o

plantei, de fonrin a poder
opor-se a qualquer competi,
oor, lutando dc lfual P*rn
ipial:

2») Contratar um Ucnko A
altura das pretensões atrs£
mencionadas:

3°) Adquirir uma seac su-
ciai condigna das aspirações
do quadro social, quanto po«-
stvci no centro da cidade;

4°) Fazer todo o" possível
para que soja construída Com
a maior brevidade a praça de
esportes no Engenho Novo.

>0 Manter a maior amizade
e intercâmbio possíveis, com
todos os clubes co-iroiaos:

0") Promover a reformn dos
Estatutos de forma a que cor-
respondam a grandeza e prós-
tiglo da "Associação Atlética
Portuguesa" e satisfaçam
completamente" ás ne:cs«id*-
des do clul):

7u) Fomentar a unlao d u.
mlziide entre todos os sócios
da Associação Atlética Por.
tuguesa", para que todos, co-
m0 um só, trabalhem parti o
ensrrandeclmento do club.

ASSINADOS

Manoel da Agonia Gonçal-
vea, Dr. Maurício dc Meio
Soares, Augusto Coelho do
Castro, Alcides Gomes da
Silva. Antonl0 da Fonseca
Nogueira, Jesuiiio Correio,
Antônio Ferreira Brandão,
Abillo Pereira, Dr. AttUa
Carvalhaes Pinheiro, José Ca?,
tanheira, Antônio Augusto
Marques da Silva, Amaury
Amaral de Medeiros, Joaquim
Domingos de Miranda, Fran.
cisco Correia, João Requeljo
Fernandes e Manoel Gomes
da Silva.

tixwhodm
I.' Pareô — l.<00 motrog —

Cr» 70,000,00 — fts 13,50 horas.

1—1 .Tujuba, 3. Graça .... 5*.
2 Fronteira, A. Portllho 56

; —3 Flala, II. Vasconcelos 56
¦t Justlcla, M. BUva .... 60

r,~5 Charmaine, M. Henrique 56
G Supimpa, A. Marcai .. 56

4—7 Toecana, C. Paranhos 56
8 Jamborêe, C. Dias .... St

«BEQUINHO» GANHA fJINCO!
2.* Pftreo — 1,900 metros •—

Cri 66.000,00 — as 14,20 horas.

1—1 Rendeira, M. Silva .... 52
11 Rubi Cacliü, Nfto corro Í.S

2—2 Flghter, R, Martins .. 54
3 Hovden. C. Dias .. .. 50

J—4 Tia Polmlra, R. Ma-

ã Lndv, Nilo corre .. .. 54
•l~(! Glnotta, .T. Portlllio .. h<»

7 Dlabllta, .1. Tlnooõ .... !

3.° PAreo
CrS (10.000,00

7.C0U metros --
as 14.50 horas,

TOME NOTA...
CORRIDA DE AMANHA

Tujubá venceu a puro galope...¦Klala gosta multo da distância...
. .histlcia é levada de barbada...

, loscana continua em progressos..•
Uendeira não pode andar melhor...
lighter ainda nâo confirmou...
.ia Palrhira corre multo na leve...
.'.incita é séria rival à cogitar...
!.'Amante reaparece em turma fraca...
Oiiaesta correndo uma barbaridade...
i.»ur Mer leva o líder das estatísticas...
yiorença vai aliviada no peso...
Paraguaia está em grande forma...
"iml está em turma bem fraca...
'ory nâo gosta da distância...
;tflia é dposltária de multa fé...
úmanda pode formar a dupla da cata...

mbrla já venceu em tempo espetacular na turma..,
:;ioche D'Or é retrospecto do páreo...
Sinfonia está em turma de seu inteiro agrado...
Qultéria nâo está no páreo... Ta...
Mirsína e Malina formam uma parelha respeitável...

•¦- Minoplgro e Beijo Amargo vfio lutar até o disco...
(.abiósa e Orango podem surpreender os favoritos...
Zorai é um dos melhores azares da reunião...
Multa fé na vitória de Slva... Não acreditamos...
ParnaJbaVJuramento sâo os melhores...
E" fco« lembrar Que 4barjuinho> vai ganhar muitas.

1—1 L'Amanto, ti. Cunha 52
2—2 Olla, L. Rlgonl .. .. 5S
3—3 Ita do Norte, D. Moreno 53

4 Sur Mer, M. Silva .... !>4
4—5 Florença, J. Portllho .. 52

8 Arrevlla, G. uelroz .. 52

4.' Pareô — 1.600 metros —
Crí 75.000,00 — Rs 15,20 hora»
1—1 Caraguata, H, Vascon-

eelos ti5
2 Manita, .1, Carllndo .. s, ]

2—3 Raml, M. Silva M
4 Iafl, L. Rlgonl 35!

3—5 Apry, .1. Tlnoco .. .. :>5
6 Catuana, ,1. Negrilol C.3'

4—7 Veuye Cllcquol, r. La- I
bre i,t

8 Vigtlla, M. Henrique .. :is
" Quimanda, 11, Silva .. 31

fi." Pareô — 1.400 metros —
Cr» 70.000,00 — As 15,50 Horas.

1—1 Cloche D'Or, J. Tlnoco 54
2 Kuty, L. Rlgonl .. .. h4

1—3 Umnrla, M. Silva .. .. 5«
4 Sintonia, M, Henrique M

3—5 Qultéria, D. Moreno .. 52
" Illora, A. G. Silva .. 52

4—6 Myrstna, U. Cunha .. 62
" Malina, J. Portllho .... 52

t.- Pireo — 1.500 metros —
Cr* 50.000,00 — as 10,20 horau —
(BBTTING).
1—I Mlnòprlgó, M. Silva .. no

2 Sans Réne, A. Mamai õ:i
:i Calll, A. n. Silva .... M

1- i Beijo Amargo. I.. RI-
som 55

3 Morena Flor, G. Calíe-
ranoii

" Ciar El Bazar, V. Labro
—6 I.ablosa. T. Amaral ..

7 Orango, R. G. Martins
S Minolelto, NAo corre ..

—3 Dores do Campo, J, Ra-
mos

10 Hoyden, Não corre .,
lt Cirevlsta, .T. Martins ..

" Hulha Branca, 3. Silva

7.» PSreo — I-.300 motrog —
Cr$ 55.000,00 — às 16,50 horas —
(BETTING).

1—1

2—2
3

4
3—n

r,
7
s

4—.O
10
11

Memória, 3. Tlnoeo .. 54
Escapula, JosS Bafflca 56
Cortlcelra, D Moreira r.4
Zoral. C. Dia* M
Inventiva, J. Ramos .. 50
Bomarbela, A. G. Silva 1,2
Faz Favor, C. Paranhos 50
Mlss Gulda, J. Portllho 52
Sanha, L. Rlgonl .... •*"
Famlne, H: Vasconcílos 52
Senda. P. Moreno .... 58
Farall, Ni o corre .... Si*
Slvaí M. Silva 5S
My Rose, I. Amaral .. 64

A SITUAÇÃO
DR EDSON

Quanto ao nguelro etn-
Irai Edson, podemos Infor-
mar que posltlvou-s* a mui-
ia dt ao% sAbro os aeus ven-
dmentos. em virtude de ha-
ver faltado ao embarque dos
moro» que foram ao norte.
Contudo, Edson terft a obrl-
ladlo do continuar s« apre-
somando em Campos Sales,
para o treinamento.

Poder» Mandl, deata ma-
ntira, lançar o vigoroso /a-

guelro contra a Kt«m»ngo>
dtsde que Julgue convenien-
te

Como a detonação do AmtV
rira aomente retomou às irl-
tlmas horas dn notto dt st-
gundu-felra, do MarnnhDo,
nâo houve ontem qualquer
nttvldado para os amonca-
nos. Os preparativos para „
grand» Jogo <]c domingo com
o co-llder, serão Inlclailw ho-
Je. cem a realização do prt-
molro treino coletivo da se-
mana.

^ÊmmmâWm\mW- ^MwLmUia^mw mWm^mWmJaik^^sm
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O sagutlto Edson do América, for multado ma» tem qme
Mandl decidira sobre sna situação

Duvidoso o Conjunto de Hoje do Flamengo
Com vários jogadores sem condiçõee físicas s atisfatórias talvez não haja a prática coietiv*
dos rubros-negros — Em princípio a me rma equipe contra o América — Dequinha esgotado

Talvez fique para ama-
nhft, o treino de conjunto que
o Flamengo habitualmente
realiza ás quartas-feiras. ls-
so cm virtude dc vários Joga-

dores se encontrarem sob ob-
sorvaçáo médica, depois tias
Jogos contra o Botatogo. Da
equipe titular estão aos cul-

dados do dr. Madeira. De-
tptlnha, Jordan c Joel.
Knqunniu .o centro médio cs •

tí esgotado, Jordan .sentiu a
contusOo c Jocl está ligeira-
mente contundido. Também
alguns Jogadores aspirantes
sofreram cbalxas» contra os

alvl-negros, ra/.flo porque

s." Parco — 1.200 metros
Cr$ 70.000,00 — às 17,20 Horas —
(BETTING).
l—l Bwaerac, M. Henirqu» st," Banjo, Excluído 56

Campl, NSo corr* .... 5(1
2—3 intimatum, U. Cunha S6

4 Cimo, P. Tavareí .... 6*
6 Smart, L. Rlgonl .... 66
6 Bomarnelro, H. Vascon-
celos • ¦¦ S6

3—7 Murano, J. Portllho .. 56
Raro, I, Amaral .. .. 56

0 Cnntenalre, I. Pinheiro Cí" llivrrauchlno. C. Dias .. 30
4-10 Parnahyba, Mi Silva .. 50

11 Cascador, A. (.".. Silva 30
12 .Iiirnménto'. A. Portllho 56" Jk-k, C Paninhos" .... 58
Na siiris o "ovsm dr.BV50!g!

fleltas Sollcli talvez resolva
poupar seus Jogadores que
terflo no América adversário
perigoso.

EM PRINCIPIO.
A MESMA EQUIPE

Em principio, espora o téc-
nlco rubro-nogro manter a
mesma equipe que empetou

^^^^^i>ir: .;/' ,***,jV\.';: %y.
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O Flamengo como empafbtl com o Botafogo. Sá por necessidade extrema, Sollch modificará o quadro

com. o Botafogo, para <
tar o América. Somente no
caso dc algum Jogador nlo
conseguir reunir condleflea
-físicas . satisfatórias, é qõa•rieltnu £ollch modificará o•qnrulrd.-- j

Ontem houve treino lndtvt*
dual e ho|c deve ser realtso-
do o primeiro treino d» eat>

Jifrttb da" 'semana (durtdoso
aTnda). y

Os rubros-negros, que a»
peram manter a liderança,
Iniciarão a concentração na
Casa. Grande da Estrada do
Gávea, na próxima sexta-fet

ra.

Dispensado
Walter ;

. do Estágio ,
Em coiAuntceção fefra i

CBD. o Conselho Nacional
de Desportos Informou que
em virtude dos precedentes."
já havidos, 0 mela Walter
Marciano de Queiroz, atual-
mente vinculado ao Valênela
da Espanha, está isento do
estágio exigido por lei, par»•;ffüáTtrW"fflètènder regressar

.... Desta .maneira, Walter. que,
Já foi do Vasco, poderá joga»
no Brasil sem a necessidade'"oe 

permanecer dois anoa «o-
tngiando.

ESPORTE INDEPENDENTE
ESCLARECENDO DUVIDAS
O E. C. ALVORADA (Encantado), por intermédio de

associados o membros de sua Diretoria, pede-nos a pu-
blicaçãò do seguinte relatório:

O E. C. ALVORADA, vê seu prestigio abalado, depois
do jogo de sexta-feira próxima passada (15 de novem-
bro), pois ao disputar uma partida de futebol com o
Santos Dumonl A. C. pelo Campeonato Tribuna da Im-
prensa, sofreu as maiores injustiças, que tiveram como
conseqüência um revés do 3 x i.

Gozando de prestigio no setor amadorlsta, tanto em
relação a disciplina, como no esporte praticado, depois do
acontecido naquela partida, o E. G. Alvorada sente-se no
dever de comunicar ao público desportista os fatos acon-
tecidos. .

Aquela pugna teve como árbitro o sr. Abhrauo Mon-
kei, que, como è de conhecimento dos disputantes do re-
ferido torneio,, é um elemento de grandes qualidades co-
mo árbitro, porem sendo coagido pela torcida do Santos
Dumonl. que se compunha de praças da Aeronáutica, fôz
uma péssima arbitragem prejudicando consideravelmente
o E. C. ALVORADA, o que resultou em uma invasão dc
campo por torcedores exaltados, quando o Santos Dumottt
fez seu 3» tento em completo impedimento.

Na ocorrência surgiram elementos que se diziam ofl-
ciais da Aeronáutica, dando ordens de pris5o aos que
participaram do conflito. .,„„„«,,a

Aqui vfto os esclarecimentos do E. C. ALVORADA ao
público desportista, pois este clube pretende continuar
gozando do prestigio que lhe é atribuído, sabendo que is-
to só contribuíra para o seu engrandecimonto.

ass.) Cláudio da Silveira Dutra, Manoel Balbino,
Cel José de Almeida, Raimundo José, João Batista Nas-
cimento, Lourival "fcamalho da Silva, Manoel Altamiro
da Silva, Arinos Freitas e Oacy Fernandes do Amaral.

Não Anda Bem o Ás de Ouro
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O As de Ouro, popular agremiação do subúrbio de /nha*-
ma náo afravessa boa fase, pois vem hâ vários jogos acjttnéa
reveses que ttm deixado seus admiradores apreensivos. Esperam
os mesmos que o "Departamento Técnico" tome as éavtdêa pia-
vidtncias. - -- -• m

Na foto, o esquadrão alvi-tubro.

BAQUEOU 0 «LORD DO MAR»
FRENTE AOS «11 SERRANOS»
Na preliminar, venceram os atletas do '"Lord"

ANTES DA DECISÃO...
..«Veja»

Causou grande surpresa
aos torcedores suburbanos a
derrota do valoroso esqua-
drfio d» «Lord do Mar», na
peleja disputada domingo úl-
tlmo com os «11 Serranos»,
quando deixou-se abater pe-
Ia contagem de 3 tentos a í.
Vindo de uma vitória con-
qulstada em seu compromls-
so anterior, derrotando um
combinado do «Arsenal do
Marinha» por 5 x 1, o «Lord
do Mar», desta feita, nSo fez
multa «fé» no modesto qtta-
do dos «11 Serranos» e so-
íreu o lamentável revés.

A PRELIMINAR
Na preliminar do encontro,

jogaram os aspirantes do

«Lord do Mar» o dos «11 Ser-
ranos, cabendo aos atletaa do
«Lord» a vitória de 2 x 0,
No transcurso dos 90 mlnu-
ta* destacaram-se Candu,
Mário e Adilson, sendo este
último o autor dos 2 gola.

ACEITA JOGOS
Querendo formar o seu ea-

lendari0 para o ano em curso,
o E. O. Cer&mioa, aceita Jo-
gos para seu quadro de Ve-
teranog, em sua praça de es-
portes, situada na Estação de
Mangueira. Os entendimentos
nesse sentido, deverão se pro-
cessar pelo telefone, 28-05-00,
Com o Sr. Nourivaldo Mala.

E.C. Bom Jardim - Assembléia Geral
- Foi realizada no dia 12 p.p.. Para ^composição de sua

Diretoria, a Assembléia Geral do E. C. BOM JARDIM, a

qual ficou assim constituída: D.„,tj-„.«
Presidente — Onofre Lopes Brandão; Vice-Presidente -

Agostinho Lopes Brandão; Secretário - Luiz Manoel Ribel-
ro Brandão; Tesoureiro - Arnaldo Ribeiro Brandão; Pr.trl-
mônio - Célio Clemente Pereira; Publicidade - Augusto Lo-
pes Brandão; Secretário de Publicidade —Antônio Alcán-
tara de Souza; Esportes - Arnaldo Lopes Brandão; Secre-
tárlo — Rubens Silva. ¦¦;' t. . __

FUTEBOL — 1* Diretor — Tereval Carvalho dos San-
tos e 2» Diretor — Roberto da Silva.

TÊNIS DE MESA — 1' Diretor — Antônio Carlos da
F. Carvalho e 2« Diretor — Luiz Manuel R. Brandão.

FUTEBOL DE SALÃO — 1" Diretor - Acacio F. F. tlc
Carvalho e 2' Diretor — Sérgio Luiz Andrade.

JUNTA DE JUSTIÇA — José de Alencar Costa, Ono-
fre Lopes Brandão e Augusto Lopes Brandão.

SUPLENTE— Arnaldo Lopes Brandão.

He

OS
Nossos
Preços
em

ÓCUtOI
Esporte
e dt

Grau '

Temos grande variedade-de Armações
e lentes„"7~"'J:

ÓTICA CONTÍNENTAL
Rua Senador Dantas, 118-0

"pôeica N.
\f Confiança }\, db Jy

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A
PREÇOS QUE SÔMEN-
TE QUEM FABRICA
PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradenfes



RAIOS X DO iAUMENTO NEGR&h

Semente a Venda dos Lotes Municipais
Pode Fornecer Seis Bilhões Para as Obras
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Novo Helicóptero Soviético

Bate Dois Recordes Mumliai*.
O helicóptero "Ml-t" bateu rtecnitmtnH dolt recorde* umu-

diiiif. de .iffiir.i t ptio, nttnglndo 2,-tOO metro* com u eatgn dc 15
tonelada*- Os recordei anterior*» te tnktuuun em poder do major '

P, Anderton, dai Fòrens Armada* d„> FMMU-, que conditiiu
ti toneladas e dei quilo* na altura de 2 mi'/ rnefro* O "Ml-t<" terá
ampla iitlhoçllo na economia tovlttlea, pol» uUrapMi* t do» oi
mifroí aparelhos disse tipo, A bordo do novo helicóptero além
de tratores, miquina*-operaM:es e outro» equipamento*, foderào
ser trantportadai, simultaneamente, 70 a SO ¦pe»ot,> No cltcht. o
"Ml-tV. cm pleno céo. fPata TASS. especial para a IMPRF.NSA
POPULAR.)
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Km declarações à IMPRENSA POPULAR,
queixou-ao o prefeito de que, com na v< rbas
ntunis, o doHmontc do morro ck* Santo Antò-
nio nó eatnr/i coneluido daqui n 60 anos —
Entretanto, conforme declarou o depurado
João Machado, a vonda daqueles lote.» a de
outras áreas pode proporcionar sole bi hòes
à Prefeitura, além decriar novas fonti a de

taxação fiscal

RTO INQUÉRITO NA F.fl.B. EM
o da Depredação do 4- Distrito

«Quebra-quebra)} na Oeleiííicii» do Gàlcle, na nutri rufada rie onlcni — O praça preso no sábado teria res-
ponsabíJizado a polícia pela sua lenlaliva de suicídio—Ao contrário do qne aleeam as autoridades ,1c» 4.'

D.P., os invasores seriam apenas 10 praças
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/\ viatura dc chapa 32-15, que jeree aos policiais do 4.» Distrito
loi bastante danificada pelos soldados da Aeronáutica que a [tiraram
.1 £'.i/.i. quebrando, ainda, seus vidros com uma picareta que. usaram
para melhor consumar o quebra-quebra. Na foto um [lagrtnte do
estado cm que ficou o veiculo, vendo-se prlsn numa das janelas a
picareta usada na depredação.

As autoridades da Aeronáutica v da Chefia de Po-
licia, já ordenaram a instauração dos devidos inquiri-
los, para a apuração das fatos relacionados com a in-
rnsão do I" />. Policial, por praças tln Aeronáutica,
ocorrida na madrugada dc ontem

KOI MESMO VINGANÇA
i) comissário M'n :o CIU*

cnlban, quando do :.ou ser
viç.) no dia 1.1 do i.""i'eni.\
atuou, na de!e£ac»i >;a Run
Pedro Américo, o soltUdo n.
123, Oswaidc Matos (soltiein
39 anos), do G.P.M . ila Ter
ííelrü Zona Aérea, por lei ií
inesmo invadido uni domicl-
Ilo na Kua Marquês Ac.
Abranlos. o soldado i.i cl.'*
lido por Arliridò ferreira
Cardoso, irmllo do próprio-
tário da Pensfio Peiiir.ta
(Kua Marquõa dc Abrnntes,
52;, residência br adida peln
praça quo. ponotrm.lo '>•¦
quarto n. '¦}, tenioun vlolé/i
lar a cnXcrmclra que an mo*
ra. Maria Luiza Valquinc Kn*
drigues. Aos gritos da no
ça, acorreram Arlindo e a Jo-
vem Norma Maria Fo-isnea
Vieira, que conseguiram li-
vrar Maria Luiza :1o s-.."i
agressor. Depois d" ouvir as

testemunhas, o comissário
Cliicaibun autuou o ima.-ior
mandiindu diurna-,', t.j-j.j :>...
seguida, uma escolta que o
conduziria a Mia ',.lu';.!<.-•¦•
Deve-se ressaltar, quu c 

'*-'

dado Oswaldo náo tinha cm
.-eu poder nenhum dii.iutnc-'
in que pudesse ide.iiiíi *ã*i i
.Mesmo suas vestes. couiiTn
i- blusão, nau estavam cnn
õio na oca sau riu pi*. .
detido dentro do quui i ,. '.-: i
as linhas deixado lio quinta;rasa, para nau fazei baoa

ARTISTA* DO CINEMA NACIONAL
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O presidente da República quando recebia, ontem, os representantes do cinema rnttbnal. ttnmo M «o
sen lado o popular cômico Oscnrito

DEFENDENDO A INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA NACIONAL

as e Cineastas Visitaram J. K.
0 presidente da República recebeu ontem a Comissão Executiva do

Festival de Cinema do Distrito Federal

MM
. A Comissão Executiva cio v'Festival -io CIliGina da Pro-
feitura ú0 Distrito liderai.
.sconipanhnd** de artistas, a".
retorps e asuos cineastas, cs

,tiverani, ontem, no Palácio do
Catete, em visita de corieua
ao Presidente da ReptibUciv
ocusião em que agradeceram
« apoio ()isprnsac!0 pelq «o*
vèrno a industria clnemain-
gráfica nasionoL

I Durante a audiência ssjw'dai. fe7, Uso ria. paloiTa' o *r.
Pedro Gouvêa lfllho, pro»i

Idento do Instituto Naclomil'df) Cinema Educativo e desi?-
nado orador oficial pelo v
Festival; Fazendo um hlstórl
co s6bro a evolução da '-'-i'dústria wn nosso pais, o sr
Pedro Gouvêa Filho manüos
tou as esperanças dos cinea*-
Ws. de ((ii... o Governo veiuin
s fnii"'*;-.!' as garntitías Da'"'
rnie se possa ciar ao Clnem»
Nasíoniil ás conrii(J5es es*'-- •
ciais para firmar-se ci-i-í-j
Industria organizado,.

O presidente .ínsco'lno Kubi-
**schsk agradeceu a vis'ta U-v-•feafiTmad0 òs propostos do
govôrno no sentido de pr«.
tigiar o contribuir para n cx.
pansao do cinema naolcr*l.

luliiii quantio peneii.:.**?c ru..-
aposcnio.s (o prédio. Kxph
cando sua atitude, disse èk*
ao comissário que prcteudín
apenas, um lugar para c!..r-
mir. Como não explicou
agressão a enfermeira, .oi
inrbiiio autuado.

iio.vrou o suicídio
Tudo ja parecia resoivico.

JNo distrito, na madrugada di.
dia 16, somente se encontra*
vam ainda o comissário e s.'j
auxiliar Ribeiro. Oswaldo,
na sala onde te reúnem os
guarçla-notumps, aguarda\ a
a chegada da escolta que Vi-
ria buscá-lo para con íuzKo
a sua corporação. Mm lUrJo
momento, ouviu-se i*i_ ba*
que surdo. Correndu pava
verificar o que havia aconle-
cido, constataram os policiais
que o soldado da Aeronáutl*
ca havia tentado .natar-se,
atirahdo-sc da janeli aa De
legacia da Rua Pedro Amé*
rico ao solo — primeiro an*
dar. Tudo isto, aliás, foi re-
Jatado pela IMPRfNSA Pu*
PULAK em sua odiçilu de do-
mitigo passado.

Uma amiiuiáicia socorreu
o lerido, iransportandeo pa*ra o Hospital Central da Ae
ronautlca, onde loi êle Inter-
naao no quarto n. '.132 í-;<;
quele nosoeómio, ao quê anu-

ramos, üswaltlo teria nfinna-
do (|iK* foi atilado da iai.ela
dn Distrito pelos uuilciuls,

APKNAS 10 SOLDADOS
Embora a principio afir*

mtissem as autoriüiules de
plantão, no di.i do quei ra-
quebra, (pie o gru jo invasor
era composto, nn n liUnio. de
ãU homens, segundo apura*
mos .junto as utitoiid".ile.*, dn
Aeronáutica, nao puf>savam
uc lt) soldados o 'inipu que
depredou as tlependí-tieias do

i Distrito.
Sl'KAO IiXPULSOS

Ü ministro da Ae,"i",:iuti;.,
brigadeiro Krançísco Mello,
:'in pronunclameiuos sobre >
delicado assunto, declaf.u
que punirá com expulsão, ca-
so fique de falo , tn/ada a
culpa de seus subordmad s,
nos inquéritos ora instauiu*
dos.

PASSAM BEM
OS FERIDOS

fi guarda-intinicipal n"..
1.6669, Paulo Moura e o ins*
petor da guarda- noturna Pe*
dro Jordão, quo foram as
maiores vitimas do episódio
de ontem, segundo apurou a
reportagem, estão pa/sando
bem. Paulo Moura, que foi
baleado dc raspão ha cabe*
ça e o inspetor, qm- sofreu
perda dt* vários (lentes o ira-
tura da mandibula esquer-
da. se encontravam na yorta
do Distrito, na ócasl&o da
•.üUpvação-. dos soldados da
FAB, Ambos, notando a ln-
tençád do.s praças, tentaram
impedir enfrentando os mes-
mos, sendo, então, espanca-
dos até caírem desfalecido,;.
O guarda Paulo Moura, que
resipondla pelos presos, ovl-
tou que os soldados da Acro-
náutica entrassem pela por*
ta que dá aceaso ao xadrez
e soltassem, como preten-
dlam, os detentos que ali ca-
tdo à disposição dos juizes,
ou presas para averiguações,

ESTAVA DORMINDO
O comissário Orlando Rau-

gel. na ocasião da invasão,
se encontrava em seus apo-

sentos dormindo, Seu atixl*
liar, o investigador Machado.
sc encontrava tomando ano-
taçõoi, referentes a um picso
quo Wra levado, por ertar
pasando mal. ao Hospital dc
Pronto Socorro. Com o tia-
rullio provocado pela grila-
ria dos guardas, o comissa-
rio levantou-se e, jtintnmento
com seu auxiliar, dc rcvõl-
vores cm punho, consegui-
iam Impedir que (* depreda*
dores Invadissem a rcpirtl-
ção onde funciona " galune-
te do delegado Mirabeau Sot-
to Uchõa. Quando procurava
comunicar-se com a torre da
rádlo-pátriilha, percebeu "
comi.ss.lrlo que o telefone ha-
via sido nrrancado do lugar,
e atirado an meio da sala.
Após realizarem maior par-
te da «operação»; nas depcn-
dências onde funciona a sec-
çáo de Roubos e Furtos e :i
sala de reuniões dus integrai.-
te» da Guarda-Noturna, o.s
militares desceram a.s esca-
darias, tomando logo na por-
ta do Distrito a viatura qua
u« conduziu até aquele :o*
cal. e desapareceram logo .-.
seguir.

INQUÉRITO NA FAB
Da FAB, recebemos a se*

guinte nota:
«O Ministério da Aeronau*

tica por Intermédio da Seç.io
de Relações Públicas do Oa-
binete. informa que, sengttn-
do já é do conhecimento ou-
bllco houve na madrugada
de hoje. dia 19. um incidente
na sede dn Io Distrito Poli.
ciai, envolvendo soldados aa
Aeronáutica.

Ao amanhecer, o Coman-
dante da 3' Zona Aérea, res-
ponsável pela disciplina na
região do Distrito Federal,
tomando conhecimento do fa*
to, determinou abertura cie
Inquérito Policial Militar pn*
ra apurar respoii-mbilitlaoes,
bem como assentou medidas
para apontar do imediato os
militares da FAB que ,-e en-
volveram no aconteeimem d.s

NOVA IGUAÇU EM FOCO

IHDUGURHRBM E FECMMM
II MATERNIDADE DE MESQUITA

Auxílio da Câmara Municipal para o s trabalhadores — Apresentaçãr do
T.E1.F.

LAVRADOR VEIO líEOAMAK
CONTRA GRIUGEM

T/m ao Rto narrar ao presidente da República a injustiça
qm contra mim está sendo cometida" — {oi a declaraçài- Inicial
do lavrador Manoel Nicotau da Silva (fofo), 4a {atenda Bom
Jardim, tm Marajó, Estado do Par*. Há 14 anos reside e tra-
balha naquele lugar. E pai de 9 fifAoj. Ofcfeee. depois dc algum
tempo, tttulo de potte da terra através do Ministério da Agri-
culura. Agora, e-itrttanto. o grileiro de rtome Htitqoe de
Almeida Cavalcante, está tentando despejá-lo para tomar poutda terra. Para Isso. já recorreu mesmo até « violência. Disposto
a nio abandonar as ptantaçóes que fiz depois de vário* ano» de
luta. Manuel Nicolau vai se dirigir ao pratmíetn* lutotttnoKubHxhek e a éle pedir rnna providência.

Há mais de um ano. os
moradores do Conjunto Re-
sidéncial do IPASE, em Mes*
quita, estão esperando que

Serviço anticâncei
Inédito no Brasil

Será Inaugurado amanhã, às
17 horas, a Rua Visconde de
Santa Isabel, 274, fantlgo Jar-
dim Zoológico), o Centro dc
Pesquisas <*• Lulza Gomes de
Lemos-i. instituição destinada
4 prevenção de câncer na mu*
lher, iniciativa da sra. Sarah
Kubitschek, presidente das Pio*
neiras Sociais. A solenidade
contará com a privença do pre-sidente da Republica, dc mini:;-
tros de Estado, e outras por-sonalidades.

A OBRA E SUAíá
1'TNALIDADFS

O Centro de Pesquisas -Lui-
za Gomes de Lèmofi-v. possui
auditório, onde serão realiza*
das conferências., cursos -le es*
pneiaüzue.lo e mesas-redondas,
ambulatórios com capacidade
para atendei' a óTj nul páclch-ttts por ano, laboratório de Ci*
tológia n Patologis, bem como
os elementos de pesquisas, sce
íflo Ae documentação cientifica-
fe divulgação sanitária. Contara
ainda com uma equipe de as-
sistentes sociais, além de ser-
vlços técnicos corrclatos e ser-
viço de transporte de paclen-
te» portadores de lesões mallg*
nai, os quais serão encaminha.
dos aos serviços competente*
para o necessário tratamento.

j Será orientada técnlco-clen-
ritilo do «Centro» 0 dr. Artur
Campos da Paz. A parte ad-

j mlnlstratlva estará enttrtjut, *m
- ^fegtritm fín<\*le.

entre em funcionamento a
Maternidade ali inaugurada,
com grande pompa, pelo Ml*
nistro da Saúde, proíessor
Maurício de Medeiros e ou*
trás pessoas gradas.

Desde que foram iniciadas
as obras da Maternidade, is-
to mais ou menos em 1947,
falava-se também na cons-
trução de uma pracinha, que
hoje é um vasto matagal,
transformado em foco de
miasmas, a prejudicar a lii-
£iene e o aspecto do bairro.

AUXILIO PAEA OS
SINDICATOS

A Câmara Municipal apro-
vou, em sua reunião de se-
gunda-feira, os projetos
apresentados pelo vereador
Dlonlsio Bassi, mandando
conceder 100 mil cruzeiros
para as obras de assistén-
eiu médico-dentária da Dele-
gacia do Sindicato dos Meta*
lúrgicos e 30 mil cruzeiros
para a aquisição de gêneros
allmoíiticios destinados à dis-
tribuição entre as ISO farni-
lias dos operários da Fábrl-
ca de Papel Iguaçu S.A.. que
se encontra fechada desde
fevoreiro do corrente aiio. A
distribuição deverá, ser fei-
ta pela Associação Profisslo*
nal dos Trabalhadores em
Papel e Papelão.
APRESENTAÇÃO DO TEDT

No próximo dia 1, o Tea*
tro Experimental Itália Faus-
ta voltará a exibir-se, apre-
sentando a peça infantil «Pe-
dro e o Lobo», de Prokn*
fiei. no palco do Grupo Es-
colar Rangel Pestana.

ASSEMBLÉIA Da
CONSTRUÇÃO CIVIL

Segunda-feira, ás 18.30 lio-
ras, na sede dos Sindicatos
dos Trabalhadores, _ Ave*
nWa Amaral Peixoto Ã13, se-

rá realizada uma assembléia
do Sindicato da Construção
Civil e do Mobiliário, para
tratar da seguinte ordem do
dia: exigência do assinatura
da Carteira Profissional e
respeito ao salário-mintnio em
Vigor, pelos empregadores; e
reivindicação de aumento
salarial.

Ontem peln manhã, qunn-
ilu vlsliava as obras do Tú*
nol Cfttumbl-Larnnjolriis, o
Prefeito Negrão do Lima do.
clarou ft reportagem da IM*
PRENSA POPULAR que a»
mesmas ntto serflu conclui-
das tfto cido, se u CAmnrn
Municipal ntto aprovar n
Mensagem niimero 53 o n
criação do adiciona! de 10
por cento no Impoito do von*
dan e eiti-lgnaeôoi, mais
conhecido como caumont"
Negrão».

O PREFEITO FAZ

BLAGUE

Disse-nos nlnda o sr. Ne-
grão dc Llmn <iue dos deis
quilômetros doTilnel apenas
300 metros Já foram conclui-
dos. E fazendo blague, acres*
centou:

— Nessa marcha, sem n
aprovação do meu Plano do
Obras, n túnel .-.o estará pròli*
to daqui a 11ã nnos. Também
o desmonto do morro de San*
lo Antônio, nn ritmo atual,
só estará terminado daqui-

a GO anos.
Como sc vc, o governador

da Cidade não perdp vasa
pnra defender a majoração
de tributos, a pretexto de
cuidar dos mi-lhornmcutos
de que o Rio carece.

.tá provamos, exuberante-
mente, cm reportagens ante*
rlorcs, sóbre 6 «aumento Ne*
grão, que a Prefeitura dis*
póe de outras fontes de ren
da. desprezadas, ignorada*; n
omitidas pelo Prefeito, na
sua anunciada caça nos ro*
cursos deqtie precisa a Mil-
nicipnlidade.

0 DESMONTE DO MORRO

Hoje, já que o sr. Negrão
do Lima. num sncontro ca*
suai com a nossa reporta-
gem, aludiu á vagarosiilade
com que prossegue n des-
monte do morro üe Santo
Antônio, devemos tsci irecer
quo o tradicional monte, —"
consome verba-- para *, sua
demolição, é, cm compensa
ção, um do.s mais rer.anso.s
meio* de receita de que dis*
póe a Prefeitura.

QUATRO BILHÕES

DE CRUZEIROS

Consoante cálculos leiins
pelo deputado João Machado,
em discurso pronunciado na
Câmara Federal, os lotes
urbanizados e respectivas
avenidas que vão rcüiitar
daquela demolição poderão
ser vendidos por ctirca de
(Utatro bilhões de cruzeiros,
uevé-so acrescentar que a
venda dos lotes daquela fu*
tura área provocará urna sé*
rie de novas arrecadações
a começar peto aparecimeiv
to de novos contribuintes pa*
ra o Imposto territorial e
predial, já que os imóveis
passarão a pertencer a par*
ticularès e não mais á Muni*
cipalidado.

O TRABALHC
DO DEPUTADO

Eis aqui, extraídas (lo meu*
cionado discurso do parla*
mentar carioca, as novas
fontes de receiia que cie
cita:

«A Receita proveniente dos
lotes urbanizados na arco do
Morro de Snt. Antônio e ad-
jacêneias. Pode-se estimar *n
grosso modo» eni cem mil me*
tros quadrados -, área de Io-
les urbanizados que, a razão
de trinta e cinco mil cruzei-
ros por metro quadrado, po-
derão atingir àsoma de três
bilhões e quinhentos milhões
de cruzeiros: Isso vem de-
monstrar que ns obras do
.Morro do Santo Antônio são

auto ílnanclávoU, poli
deipoioi ;i.ials nstaiulo «v
Iludas em duis bilhões c qui-
nltontot iiitlhói-M Ue cruzeiro*
resultará.), em conseuuénei.',
um soldo de um i.iiii.i., e •
cruzeiros. D) Revenda du lo
tes urbanizado! -mt outra"
(irons. i Avenida Pn*i"-
dento Vai., i* — H luteti com
área uproximailn de 0..1U0 rn'J
u B.000,00 - Ci$ CO.4O0,0üO,CO
tLotes fu'riítloí --• Ponte rins
Marinheiros -- Prata du Unu-
deira >. 2 —- Lotes urbanizado'
resultantes da rccotnouslçio
de terrenos morglualí .lasse
guintes avenidas: i * A,.-
nida Perlmetral — — .
80.000.000 li — Avenida r
Ilal-Ocste — RO.000.UOi. III
— Avenida Marques de ,-ía-
pucai -- 70.000.000 -- Total
de Cr$ 200.000.000. .'5 - L*
tes disponíveis na Ávoniila
Presldcnu' Vargar. o Esola
nada dn Castelo parn venda
imediata CiS 1Ó0.O0O00!) Re*
celta total provável dos \:<-
les urbanizados letra A o
jl: _ CrS .í.otui.oijo.tmo.no
ci Receita proveniente da
«Contribuição <le Melhoria:
Conquanto «ela difilcil cal
eulrir. «a 1*; '-'>'' • '•' montan-
te da receita oriunda da ta-
xn de melhoria, nodo-se. to*
davia, estimar grosíélramón
ir- que essa contribuição alui*
jn côrca de dois bilhões, de*
vido a grande írea abrangi*
.ia pelo benefícios que ns no*
vas avenidas proporcionarão
às propriedades lindolras.
Assim, n Prefeitura pode-
rá oferecer em garantia, aí
rondas que ficaram evitlem
ciadas nas estimativas aci'
ma, num lotai, talvez, sup"*
rioi nq do vai(3/ que fôr du*
do no ' '.inié-rimo. Para re*
forço des*-'.'! garantia, u pri -
feitura pudera, também, emi
tiri a;i>f-:'*- mi obrigações,
comu i.i foi ai'.. cm outraü
oportunidades, inclusive em
1!)10. quando da abertura
da Avenida Presidente Var*
gas <• urbanização d.i •írea
do Castelo;

Tomos, assim portanto, eêi*.
ea dc 0 bilhões de cruzeiros.
paia atender ao Plano dc
Obiii-:. orçado um 13 bilhões
r que deverá ser executado
em 10 anos.
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REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Dia da Bandeira
Como íioí anos anterio-

res. o Dia •/.'. Bandeira foi
comemorado '.unibim no Mi-
iiiffèrio da Aeronáutica com
uma cerimonia presidida pe-
lo titular da pasta, major-
-brigadeiro Francisco dc As-
>ís Corrêa dc Mello, A ho-

tra regulamentar 12 /toras
com a ,*rcsc-ic'i dos oficiais-
¦generais que sc ei.contram
nesta capital, jficiau, superlo-
res c todos os oficiai? dc Ga-
binete, o ministro a, Acro-
náutica procedeu ai luistea-
mento c/o PavllhSn Nacio-
nal ao <om a;- Mb-cha Ba-
tida. Na fofo um flagrante
do ato.

*y£í&WÈtèmm\

A*#SÍ?^^gÍjíí
FESTA EM TINGUÁ  ?" ^"f l-**»"**»- « Comtuáo </e Aui.«,*c/a aoí Ucadorcs

« "iiffuá promoeeu, naquela aprazível localidade ar NovaIguaçu, um c/ilirMJco em beneficie de sua* atividade,. A festa foi animada por un, "thow' artls-tico. no qual at destacou o Grupe Guarani, de Coelho Neto. Na foto. alguns purtici, antes dopique-ruque. quando rodeavam o» srs. Lcurival Gomes (presidente da C6mls7ohSnloPlnZSmãr a Lope3, Bmtc°Mota' Sfl/"an° ^PC3 "««^


